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Começa a  batalha decisiva pelas M alvinas
Expediente 
à noite no 
Palácio

Desde ontem que o
governador Qóvis l^zer- 
ra despacha também á 
noite no Palácio da Re­
denção. _Ele quer, com a 
instituição do expediente 
maior, deixar mais leve 

a sua agenda para o dia 
seguinte, inclusive com 
flexibilidade para via­
gens rápidas ao interior 
do Estado, como a que faz 
boje ao município de Cui- 
té, para uma reunião 
com prefeitos da região. 
Ontem, o governador 
Clóvis Bezerra despa­
chou de 7 horas, ao meio- 
dia das 14 às 19 horas e de 
20h30m às 23 horas. No 
expediente noturno, fo­
ram recebidos o secretá­
rio dos Transportes José 
Silvino, e o da Agricultu­
ra, Marcos B aracu^, 
além dos diretores da O- 
dagro.

1
O governador aproveitou o expediente noturno para despachar com Silvino e Baracuhy

Ministério desativa Fimerronri
Frentes de trabalho do Nordeste estão desmobilizadas a partir de hoje 

^óvis pede 
garantia para 
caça à baleia

0  governador Clóvis 
Bezerra enviou telex ao 
presidente João Figueiredo 
externando sua preocupa­
ção com c fato da Sudepe 
ainda não ter recebido a 
p rantia  de que a pesca da 
baleia não será interrompi­
da este ano, como ocorreu 
no ano passado. Na men­
sagem enviada ontem ao 
presidente da República, o 
governador paraibano ex­
plicou que na temporada 
de 1981 “o setor foi sur­
preendido com. uma redu 
ção de dez por cento do 
nível de captura”.

Na mensagem, Clóvis

Depois de três anos de existên­
cia, o programa de emergência 
para a seca será desativado hoje no 
Nordeste pelo Ministério do Inte­
rior. Na Paraíba, os trabalhadores 
que estavam inscritos nas Frentes 
de Emergência, além do pagamen­
to referente a maio, receberão uma 
quinzena de junho como compen­
sação. Eram 191.646 os inscritos no 
Estado, que foram desligados na 
frentes de trabalho ontem.

O ministro Mário Andreazza 
confirmou, no entanto, em Brasí­
lia, que os trabalhadores alistados 
nas áreas do Nordeste onde ainda

há estiagem serão atendidos por 
novo programa de assistência aos 
bolsòes da seca. O superintendente 
da Sudene, Walfrido Salmito, vai 
anunciar as áreas que devem ser 
incluídas no programa.

Os trabalhadores alistados no 
novo programa continuarão rece­
bendo o salário-referência e serão 
ocupados em obras públicas e co­
munitárias, como cisternas, barrei­
ras, postos de saúde e, estradas vici­
nais.

O ministro Mário Andreazza, 
já prevendo consequências políti­
cas que viriam com a destivação do

programa de emergência, conse­
guiu com 0 Ministro do Planeja­
mento, Delfim Neto, recursos de 
Cr$ 4,5 bilhões para crédito de cus­
teio agrícola, como forma de atrair 
a mão-de-obfa que será liberada.

Estes recursos serão destina­
dos para os grandes e médios pro­
prietários. Para os pequenos pro­
prietários, 9 Groverno distribuirá 
sementes e adubo, bem como 
adiantará - a título de empréstimo 
- uma salário-referência para cada 
membro da família que estava alis­
tado no programa de emergência. 
(Editorial e pág. 12)

, erra pede áue o presi- 
ente Figueiredo dê instru-

ção aos setores comp>eten- 
tes “no sentido de manter 
intacta a dotação de cap­
tura do Brasil, pois qual­
quer decisão ao contrário 
cornprometerá o nível já 
projetado de oferta de pro
teínas, a taxa de emprego ( 
a contribuição tributaria
da atividade do Estado _ 
ao município”.

Por outro lado, a Fe­
deração dos Trabalhadores 
nas Indústrias do Estado 
da Paraíba ainda não rece-
beu çonfirm^ão da presi­
dência da República de
que a pesca não será inter­
rompida este ano. O presi­
dente da Federação, Éxpe-

Pinsocial faz 
subir preço 
de alimentos

dito Félix da Cruz, envioú 
telex a Brasília pedindo 
confirmação. (Página 5)

O acesso aberto para ligar a avenida Pedro II - justamíente no seu t
d w  P ® «íffronte à Delegacia do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal, já começa a
que as p------------ ’’ ' ■ ■ ~
final da

ponto
ae uesenvolvimento Florestal, já começa a provocar os acidentes 
I g u ®  diariamente trafegam por aquela artéria previam- no 
la tarde de ontem, uma Variante de placa MH 1857, saindo sem

Depósito da 
Nota Quente 
prorrogado

,. Foi prorrogado para 
sábado proximo, 5, o prazo 
para depósito de envelo 
contendo documentos fis-

precaução da entrada da Vila, foi abalroada pelo Chevette CCl404e ati­
rada contra 0 abrigo de passageiros existente na parada de coletivos pró­
ximo a ponte do Rio Jaguaribe, destruindo-o. Tendo o acidente o e S o  
na hora de mais intenso tráfego na Pedro II, o trânsito ficou difícil.
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cais (notas fiscais e cupons 
de máquinas registrado­
ras) que concorrerão ao 
sexto soi teio da Campanha 
Nota Quente, a sorte da 
sente, a realizar-se dia 
deste mês, no Clube 
tréa, com entrega de 
grandes prêmios.

A informação foi pres­
tada ontem pelo Secretário 
das Finanças - órgão pro­
motor do programa-, Mil­
ton de Sousa Venâncio, 
justificando que este prazo

servirá para que os consu- 
rnidores paraibanos que 
ainda não fizeram ou não 
puderam fazer seus depósi­
tos até ontem, 31, junto às 
urnas receptoras espalha­
das em diversos municí­
pios, o façam até 'dia 5 pró­
ximo .
. . Os consumidores par­

ticipantes concorrerão a 
mais um automóvel, uma 
moto 125cc, um video cas- 
set^ um TV em cores,
CO TVs preto e branco 
aparelho de som 3x1,
CO máquinas de costura, 
cinco geladeiras, cinco fo­
gões a gás, 10 liquidifica­
dores, 10 bicicletas, 10 
culadores de ar e 
conjuntos de panelas
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Com meia hora de atraso e 
cercada de grande público, a Sele­
ção Brasileira de futebol embarcou 
às 9h30m de ontem para Lisboa, de 
onde seguirá direto para Cascais. O 
a,vião foi fretado pela CBF, que le­
vou uma delegação de 39 pessoas. 
Parte da lotação do avião a entida­
de vendeu para jornalistas. Em 
Cascais, a Seleção permanecerá 
uma semana concentrada no Hotel 
dos Guinchos, se adaptando ao 
fuso horário e ao clima da Europa. 
O embarque para Sevilha será na 
manhã do dia 7.

Apesar do frio intenso, mais de 
dois mil torcedores amanheceram 
ontem no Galeão, no Rio, para 
despedir-se da Seleção. A anima­
d o  ficou por conta dc. personagem 
Pacheco, o torcedor camisa 12 ' dn 
Gillete que, acompanhado de uma 
banda, contribuiu parq aumentar o 
^umulto na saida da «lelegação.

Os jogadores, de i.m ^odo ge­
ral, viajaram otimistas, certos de 
que a Seleção Brasileira fará uma 
boa apresentação nu Copa do 
Mundo na Espanha. Falcão, por 
exemplo, disse que “todos os brasi-

leiros podem ficar otimistas, por­
que a Seleção foi preparada para 
conquistar o canecp”.

Ein Villajoyosa, na Espanha, 
a Seleção Argentina não conseguiu 
treinar ontem de manhã devido a 
um forte temporal caido durante a 
noite, que deixou alagado o grama­
do do estádio local. Até agora, os 
campeões do mundo não tiveram 
sorte com o clima na localidade de 
Villajoyosa, onde menos chove na 
Espanha, segundo dados do Centro 
de Meteorologia. Mas desde que a 
Seleção chegou no sábado, a chuva 
não tem parado, dificultando 
planos de treinamento.

TESTE 600.
O resultado dos sorteios 

jogos 6 - Bahia x Inter - e 7 - Leôni 
CO X Vitória - indicou a coluna do 
meio. Apenas 40 apostadores con­
seguiram fazer os 13 pontos no Tes-i 
te 600 da Loteria Esportiva e vão 
receber, cada um, a importância 
de Cr$ 8.122.111,00, já descontado 
o Imposto de Renda.
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Brasília - Será de até 3 por 
cento o aumento de preços dos pro­
dutos alimentícios em consequên­
cia da cobrança de 0,5 por cento do 
Fundo de Investimento Social 
(Finsocial) sobre o faturamento 
das empresas, segundo previu on­
tem o presidente da Associação 
Brasileira da Indústria da Alimen­
tação (ABIA), João Franco de Ca­
margo Netto, após reunião dos em­
presários do setor com o ministro 
do Planejamento, Delfim Netto. 
Tudo depende de quantas etapas 
forem necessárias pára a elabora­
ção do produto final.

Já 0 Ministro, em nota divul­
gada pela assessoria de imprensa, 
afirmou que é “dever dos empresá­
rios resistir às tensões de preços e é 
também uma demonstração de in­
teligência, porque o consumidor 
não vai se conformar em pagar 
mais caro e reagirá cortando suas 
despesas.

Segundo Camargo Netto, o 
Miriistro pediu aos 17 empresários 
da indústria de alimentação para 
tomar cuidado com os aumentos de 
preços nessa fase de recuperação 
da economia. Disse ele que o Mi­
nistro alertou para o perigo de os 
empresários tentarem recuperar de 
uma só vez o terreno perdido em 
consequência da recessão econômi­
ca do ano passado, provocando au­
mentos indiscriminados nos preços 
dos produtos.

Delfim deixou claro que o lu­
cro perdido em 1981 tem de ser re­
cuperado de maneira progressiva 
ao longo de 1982, e não de uma só 
vez, trazendo efeitos negativos ao 
controle de preços, comentou o em­
presário. Seu colega, presidente do 
Sindicato Nacional de Rações, Sal­
vador Firace, disse que o Ministro 
alertou para a necessidade de ali­
mentar ainda mais a produção 
agrícola de modo a evitar pressões 
adicionais sobre os preços dos pro­
dutos primários vendidos ao consu­
midor.

Em nenhum momento, disse 
Camargo Netto, o Ministro falou 
em retomar ao controle de preços. 
Pelo contrário, ele deixou claro que 
0 governo não pretende mais colo­
car em prática os rígidos controles 
do Conselho Interministerial 
Preços (CIP).
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S
As tropas britânicas e as ar- 

:entinas combatiam ontem, em 
Jount Kent, a 20 quilômetros a 

oeste de Port Stanley, enquanto 
aviões Harrier atacavam o aero­
porto, e eram reforçadas as ver­
sões de que já começou a bata­
lha decisiva pela Capital do ar­
quipélago depois que cerca de 
quatro mil soldados ingleses 
avançarani pelas colinas orien­
tais das Fàlklands (Malvinas).

As forças britânicas, refor­
çadas com mais três mil solda­
dos recém-desembarcados, fize­
ram os argentinos recuar de po­
sições montanhosas e estrategi­
camente vitais, a cavaleiro ‘ *de 
Port Stanley, disseram fonteê do 
Ministério da Defesa, em Lon­
dres. Acrescentaram que as po­
sições argentinas estão quase ao 
alcance dos canhões de 105 mm 

da artilharia britânica.
As fontes disseram que 

aviões argentinos atacaram on­
tem, novamente, a esquadra de 
guerra britânica, disparando 
dois Exocet, mas um errou o 
alvo e 0 outro foi detonado com 
êxito por um contramissil inglês 
- na primeira vez que isso acon­
tece.

Cerca de 3.500 homens 
transportados pelo Queen Eliza­
beth Il desembarcaram ao norte 
de Port Stanley, para iniciar o 
que se diz será o assalto final 
para a sua conquista. Fuzileiros

e para-quedistas que avança­
vam para o leste se uniram on­
tem cedo e ocupam uma zona na 
escarpada distante 20 quilôme­
tros de Port Stanley para um 
ataque partindo de dois flancos. 
Os navios de guerra ingleses, a 
um par de milhas de Port Stan­
ley, bombardearam os argenti­
nos numa operação final de 
abrandamento.

Em Buenos Aires, as agên­
cias noticiosas informaram que
os argentinos admitiram que “a 

■ aíhíbatalha decisiva pela posse do 
território das ilhas está em de­
senvolvimento”. A BBC de Lon­
dres disse por sua vez que as tro­
pas inglesas èstão “muito perto” 
da Capital e continuam avan­
çando.

O Ministério da Defesa bri­
tânico voltou a negar versões de 
Buenos Aires de que aviões ar­
gentinos teriam danificado 
ante-ontem seriamente, com fo­
guetes, o porta-aviões Inven- 
cible.

Com as forças britânicas 
próximas de tomar Port Stan­
ley, 0 ex-chanceler inglês David 
Owen disse ontem, nas Nações 
Unidas, que chegou o momento 
de a Inglaterra ser hiagnânima e 
evitar “a total-humilhação mili­
tar argentina”. Ele tinha acaba­
do de fazer uma visita de corte-
sia ao recretário-geral da ONU, 

■ ’ Cuellar.Javier Pérez de

Costa M endez vai a Havana
O chanceler argentino Ni- 

canor Costa Mendez viajará 
hoje para Havana, onde partici­
pará da reunião dos países não- 
alinhados, desde que não seja 
convocado em caráter jde emer­
gência pelo Conselho de Segu­
rança da ONU.

Cuba pôs de lado ontem seu 
costumeiro desdém para com a 
junta militar argentina e decla­
rou, na reunião preparatória da 
Conferência dos Países Não- 
Alinhados, que o regime de Bue­
nos Aires foi vitima da agressão 
da Inglaterra e (jos Estados Uni­
dos, no conflito das Ilhas Mal­
vinas.Em Buenos Aires,o embai­
xador soviético Sergei Striganov 
jdisse que seu pms vê com simpa­
tia a luta do povo argentino con- 
ra “o imperialismo britânico” e 
recusou-se a falar sobre se a 
União Soviética fornecerá ajuda 
militar à Argentina. Striganov 
se entrevistou com o presidente 
Leopoldo Galtieri na Casa de 
Governo, durante 40 minutos, e 
ao fim da reunião expressou que

a URSS vem dando apoio políti­
co e diplomático à Argentina.

Em Madri, um dia depois 
de a Espanha ingressar formal­
mente na Organização do Trata­
do do Atlântico Norte (OTAN), 
o Ministro das Relações Exterio­
res, José Pedro Pérez Llorca, de­
clarou que  ̂seu país não está 
aliado à Grã-Bretanha no confli­
to das Malvinas. O Ministro da 
Defesa, Noberto Oliart, disse 
que a Espanha continuará com 
uma política externa indepen­
dente. “A entrada da Espanha 
na OTAN não nos compromete 
nesse sentido”, declarou Oliart, 
acrescentando não crer que 
“nossas relações históricas com 
a América Latina” sejam afeta­
das. O Panamá solicitou ao Con­
selho de Segurança da ONU que 
realize uma sessão pública “pa­
ra considerar a grave situação 
nas Malvinas”. Ontem, à meia- 
noite, assumiu a presidência do 
Conselho o embaixador da Inan­
ia nas Nações Unidas, liic de la 
’arre.,g

Na página 7, uma análise sobre 
os perigos de Reagan na viagem.

EUA e U RSS negociam 
redução de arma nuclear

Afirmando que o Memorial 
Day, dia em que se homenageia 
os soldados e marinheiros norte- 
americanos mortos em ação, é 
uma boa data para se anunciar 
uma pstáo de paz, o presidente 
Ronald Reagan anunciou ontem 
que representantes de Washing­
ton e Moscou se reunirão no pró­
ximo dia 29 em Genebra para 
iniciar negociações sobre a redu­
ção de armas estratégicas.

_De Moscou, a agência de 
noticias Tass confirmou que se­
rão realiz>idas conversações, a 
partir de 29 de junho, entre a 
URSS e os EUA, sobre controle 
de armas nucleares. O presiden-

te soviético, Leonid Brejnev, 
afirmou que “somos a favor de 
tais negociações não para en­
cobrir preparações militares, 
mas para obter acordos concre­
tos aceitáveis para os dois lados 
e reduzir os riscos de Conflitos”.

O presidente Rohald Rea­
gan iniciará amnhã um giro pela 
Europa,, onde assistirá, em Pa­
ris, a Reimião Econômica de 
Cúpula (Versailles), e em Bonn 
a reunião da OTAN. Além disso, 
manterá entrevistas com o Papa 
João Paulo n, em Roma, e com a
Krimeira-ministra britânica, 

largareth Thatcher, em Lon­
dres.

Industriais de Campina G r^^^  estiveram ontem com o goven 
Clóvis Bezerra. Entre eles, Freire recentemente eleito p 
presidência da Sociedade fíaral da Paraíba. O governador, na 
tunidade, recebeu convite posse no dia 10 de junho,
tamente como secretário dd Agricultura, Marcos Baracuhy. É. 
ram ainda com Clóvis Bezerra os srs. Huníberto Sérgio de Àlm 
Edwan Pereira Leite e João Roberto Leite.
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o s  PREJUÍZOS DO 
CORTE DA EMERGÊNCIA

O Programa de Emergência foi desati­
vado ontem, em toda a região nordestina 
castigada pela seca.

Somente no Estado da Paraíba, 191.646 
trabalhadores rurais estavam inscritos nas 
frentes de trabalho. Isto significa que, além 
da fome nos lares de mais de 200 mil pessoas, 
nosso Estado perderá o ingresso de recursos 
que se aproxima de um bilhão de cruzeiros.

Trata-se de um problema muito sério, 
que levou o Governador Clóvis Bezerra a fa­
zer um pronunciamento dramático na Sude- 
ne, cuja repercussão transpôs as fronteiras 
da Paraíba.

Evidentemente, o mais importante da 
Emergência é a alimentação dos humildes 
homens do campo, mobilizados para as 
obras programadas pela Sudene.

Todavia, o corte de um programa criado 
para compensar os prejuízos enormes causa­
dos pela longa estiagem, têm consequências 
mais profundas na economia do Estado, exa­
tamente porque, embora sejam pequenos os 
salários dos trabalhadores das frentes de 
Emergência, a soma desses recursos repre­
senta uma razoável injeção financeira. Para 
um Estado pobre como a Paraíba, um bilhão 
de cruzeiros, por mês, sem dúvida, é uma 
grande ajuda.

Este dinheiro que foi cortado por deter­
minação do Ministério do Interior, além de 
servir para o pobre trabalhador rural com­
prar algo para sua mesa, movimentava o co­
mércio, a agro-pecuária e a pequena e 
micro-indústria da região.

Segundo noticiou o Jornal do Brasil, de 
domingo, ”o ministro do Interior, Mário An- 
dreazza, já prevendo consequências políticas 
que viriam com a desativação do Programa 
de Emergência - os governadores do Nordes­
te sempre foram contra e manifestaram isso 
publicamente - conseguiu com o Ministro do 
Planejamento, Delfim Neto, recursos de Cr$ 
4,5 bilhões para crédito de custeio agrícola, 
como forma de atrair a mão-de-obra que se­
rá liberada”.

Ora, este crédito até agora não chegou e 
depende do processo bancário, geralmente 
demorado. Por isto mesmo, os governado­
res, tendo à frente o Chefe do Executivo pa­
raibano, manifestaram suas apreensões, na 
última reunião da Sudene.

Felizmente, a Secretária da Agricultura 
da Paraíba informou ontem que o Programa 
de Emergência será reativado a partir de ju­
lho. Ao lado desta auspiciosa notícia, há 
também a informação de que os 191.646 tra­
balhadores rurais, ontem desativados da 
Emergência, receberão os salários referen­
tes ao mês de maio ontem findo e mais uma 
quinzena de junho.

Desta forma, o prejuízo será de apenas 
quinze dias, desde que todos homens desmo­
bilizados ontem, voltem a trabalhar na 
Emergência, em julho.

A decisão do Governo Federal, através 
da Sudene, para reativar o Programa de 
Emergência em julho, certamente, é o resul­
tado do corajoso pronunciamento feito pelo 
Governador Clávis Bezerra, na sua primeira 
participação no Conselho Deliberativo da 
Sudene.

Este órgão está fazendo um estudo para 
considerar os chamados “bolsôes da seca”, 
em cuja área será feita a reativação da 
Emergência.

Esperamos que o critério para definir os 
tais ”bolsões” seja racional e atenda as ob­
servações muito oportunas feitas pelo Chefe 
do Executivo paraibano, quando pediu ao 
Superintendente da Sudene, Walfrido Sal- 
mito, uma definição clara dessas áreas, já  
que todo o Estado, praticamente, foi e conti­
nua sendo castigado pela longa estiagem.
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Ontem foi dia de paga­
mento, e o mês finda 
com o suplício da fila. Fila 

dos crediários, fila dos ban­
cos, fila do emplacamento, 
fila do pagamento do colé­
gio, passei todo o dia em fi­
las, SC acrescentar às filas 
dos desembolsos aprazados, 
sob a égide da multa, tam­
bém a nla do supermercado 
e a fila do pão.

Rebento dileto da urba­
nização desenfreada, a fila é 
uma instituição rica de su­
gestões para estudos varia­
dos. Na que me prendeu por 
mais tempo, por exemplo, 
sociólogos e psicólogos pode­
riam encontrar abundante 
material para reflexões e 
teorias. Ali bavia os tipos 
conformados e previdentes, 
madame com seu tricô, se­
nhores distraindo-se com re­
vistas de palavras cruzadas, 
a indicar uma longa vivência 
com essa mazela urbana e a 
n e ce ss id a d e  de a ela 
adaptar-se. Havia os inquie­
tos, a todo instante imagi­
nando artifícios para furar o 
bloqueio que os separava do 
guienê, fosse pura e sim­
plesmente procurando pas­
sar ã frente, fosse descobrin­
do processo mais sutil e che­
gar ao caixa por intermédio 
de um vizinho, amigo de in­
fância ou colega de reparti­
ção mais próximo do guichê, 
a quem passavam uma con­
versa solicitando o favor de 
também pagar o seu carnê. 
Havia os amigos do peito de 
algum funcionário do banco 
e havia ainda as indefectí­
veis pessoas gradas, a quem 
mãos providenciais arranca­
vam da fila, e arrastavam.

N a Fila
em abraços cordiais e genti­
lezas, para um cafezinho 
além do balcão que separa­
va os mortais comuns.

Um psicólogo, por sua 
vez, poderia surpreender uma 
gama diversificada caracte­
res. Em fila de banco, na 
verdade, são encontradiços 
os temperamentos mais va­
riados. Os desinibidos con­
tadores de anedotas, os que 
passam a um amigo ou co­
nhecido, a plenos pulmões, 
noticias e informações de 
outro amigo ou conhecido 
comum, há os casmurros 
que sofrem a espera da fila 
em estado de letargia e mal 
arrastam os pés, há os in­
conformados que maldizem 
das filas em geral e do banco 
e sua diretoria em particu­
lar. Enfim, uma pequena 
mostra da cidade atulhada 
e seus viventes está nas fi­
las, especialmente nas filas 
de bancos de fim de mês.

Outra lição que se pode 
extrair da fila é o das rela­
ções empregaticias entre a 
organização onde ela se for­
ma e os seus funcionários. 
De fato, no rosto do caixa 
quase se pode advinhar a sa­
tisfação ou a crispação con­
forme 0 tamanho^^ seu sa­
lário. O que ontem me aten­
deu na fila de um banco pe­
queno, acho que não estava 
nem um pouco satisfeito 
com os seus empregadores. 
Moroso, inseguro, contando 
e recontando o dinheiro que 
lhe passei, fazendo e rera-

Firmo Justino

zendo a conta banal de sub­
trair para o troco, apesar de 
estar usando a máquina de 
calcular da última leva da 
eletrônica, todo ele era de­
sinteresse. Um outro seu co­
lega, abrindo o guichê às 9 
horas, logo meia hora depois 
colocava a plaqueta solici­
tando aos usuários que, por 
favor, se dirigissem ao caixa 
ao lado. Nem podiam estar 
felizes com o seu trabalho, 
se, provavelmente com um 
salário minguado^ para uma 
pequena multidão de pa­
gantes o banco mantinha 
apenas dois caixas.

Lembro-me, no tédio 
da fila, de ter lido em algum 
livro ou folheto turístico que 
em Portugal chama-se a 
lombriga ascaris de bicha. 
Seja pelo seu jeito comprido 
e lento, seja pelo mal que ela 
perpetra no organismo hu­
mano, em terras lusitanas 
também se associa a deno­
minação popular do ascaris 
lumbricóides ao que no Bra­
sil nós chamamos de fila. 
Fila em Portugal, portanto, 
chama-se bicha. E com in­
teira pertinência: a fila 
enerva, enfeza, come os ner­
vos e rói o cérebro.

Ontem, em momento 
de agonia extrema, um dos 
integrantes da fila dois do 
banco jjequeno, lembrou a 
condição do ser humano, 
aviltada desde o seu nasci­
mento até a morte pelo sig­
no do prazo: prazo para 
registrar-se, prazo para 
alistar-se, prazo para pagar, 
tudo isso sob 0 martfrie da 
fila ou debaixo da espada da 
multa, à escolha do freguês.

M enor abandonado
N a semana passada, 

participamos de um 
painel, na Rádio Caturité, 
em torno do problema do 
Menor Abandonado. Soma­
das as contribuições dos.vá­
rios debatedores, resultou a 
im agem  a p ro x im a d a , 
sombria, dessa vexatória si­
tuação que nos entristece 
em Campina Grande, como 
aliás por toda parte, em 
nosso país. É por demais sa­
bido que no Brasil se multi­
plicam, indefinidamente, os 
garotos sem dono, sem eira 
nem beira, largados na rua 
à mercê do tempo, mendi­
gando precocemente, en­
saiando muito cedo a vaga­
bundagem e o crime. São le­
giões de minimalandros, pi­
vetes ousados, trombadi- 
nhas espertos, formando 
seus grupos e gangs, nos es­
conderijos de suas aventu­
ras, nos becos escuros da ci­
dade maior. Nesse submun­
do, arregimenta-se uma 
nova geração, amedrontada 
pela polícia, desiludida da 
gente grande, desconfiada e 
sofrida.

Ora, estamos ultrapas- 
sandos os limites comuns e 
os casos já deixaram de ser 
esporádicos, resíduos even­
tuais de um pobre lar des­
feito, exceção rara por con­
ta de aintingências huma­
nas, Estamos definitiva­
mente perante um proble­
ma social, grave, crescente. 
Contamos hoje por milhões 
essa nova raça, emergente, 
ameaçadora. Órgãos oficiais 
andaram tentando certo le­
vantamento que terminou 
impublicável, pelo escânda­
lo dos números. É de se per­
guntar a onde vai este nosso 
progresso decantado, aonde 
vamos com urn tal desen­
volvimento em acumulação 
- aguardando a tarde linda 
das partilhas - se o que ve­
mos progredir e acumular- 
se, dia a dia, é nada mais 
que a miséria coletiva. 
(Í!omplexifica-se nossa mis-

séria, em formas sempre 
mais esdrúxulas, com ma­
lignidade sempre mais de­
safiante, enquanto ascende 
em requintes a sofisticações 
a minoria privilegiada.

A verdadeira horda de 
menores abandonados vem 
apenas ilustrar, de maneira 
muito cruel, a explosão da 
marginalidade. O povo já é 
pobre: depaupera-se, cada 
dia, corroído de carências e 
de decepções. E os filhotes 
dos infelizes, pelo instinto 
de sobreviver, passam a ar­
riscar as próprias vidas nos 

ih(descaminhos do deus-dará.
Qüálqúèr de nós ficà ir­

ritado, com ímpetos de vin­
gança, ao encontrar quebra­
do o vidro de seu carro, ou 
saqueado o seu pomar boni­
to. Haverá até quem se pre­
cipite na desforra pessoal ao 
malfeitor mirim. Aqui mes­
mo, em Campina Grande, 
já se fuzilam, tranquila­
mente, pequenos larápios 
de goiabas e de passarinhos. 
Há cerca de um mês, o jor­
nal mostrava (como gostam 
os jornais do mostrar essas 
coisas!), em foto artística, 
em plongé eloquente, esten­
dido no pavimento, cercado 
de curiosos, um rapazinho 
inerte. Finava-se à luz do 
dia, em plena rua, por bala 
assassina, um jovem brasi­
leiro, mostra bem típica de 
um povo oprimido e sem 
vez. Será a solução? Acredi­
to sinceramente que não 
adianta matá-los. São por 
demais numeroros, de difí­
cil extermínio... Não daria 
sequer para prendê-los, 
levá-los ao juizado ou 
aplicar-lhe salutares corre­
tivos. Eles renascem como 
cogumelos depois da chuva, 
ressurgem em novos ban­
dos, incontroláveis.

Não sei se já atentamos

D. Luís Fernandes

em que fenômeno análogo 
se reproduz em escala mun­
dial, entre os povos bem- 
aventurados e as nações po­
bres. Desde alguns tempos, 
sè implanta a política de 
contenção populacional nos 
espaços do Terceiro Mundo, 
por determinação e sob fi­
nanciamento dos ricos do 
Norte. Urge conter o perigo, 
enquanto não é tarde. E re­
cordo bem mmas declara­
ções do maior historiador de 
nosso século, o inglês Ar­
nold Toynbee, ao final de 
uma volta _ ao mundo, pou­
cos anos faz. Perguntado 
sobre,,suas, perspectivas de 
futuro, ele respondia que 
aos seus olhos se delineava 
para o fim deste milênio um 
verdadeiro estouro das mas­
sas, nas grandes regiões mi­
seráveis do planeta. Vejo a 
república dos menores abo- 
nadonados como miniatura 
desse quadro dantesco.

Vamos multiplicar as 
creches! Vamos abrir novos 
abrigos, novos “lares do ga­
roto”, novas “casas do me­
nino”, centros de recupera­
ção, escolas de aprendizes... 
Vamos fazer funcionar a 
imaginação criadora, em 
busca de alternativas! Num 
passo à frente, vamo« rei­
vindicar escola para t.jdos, 
moraria decente e transpor­
te barato. Vamos exigir so­
cialização da medicina e da 
seguridade social. Lutar pe­
los Direito Humanos. Com 
to ta l  d e c isã o  vam os 
comprometermo-nos na busca 
de uma sociedade humani­
zada, superando o estágio 
primitivo, semi-bárbaro, 
em que nos debatemos; e 
vamos chegar lá, enquanto é 
tempo, sem as convulsões 
que sedimentam nos porões 
da história. Não fosse por 
amor evangélico, por uma 
consciência solidária, seja 
ao menos por inteligente de­
fesa da própria pele, procu­
rando lucidamente evitar o 
pior.

A U N i Â o i  I f m m  ̂  i m

João Pessoa 
e Recife 
via Gramame

No dia I" de junho de 1932 
A União publicou

Pela terceira vêz se cogita de 
ligar as duas capitaes João Pessoa 
e Recife, pela via Gramame, 
Alhandra e (ioyanna.

Em 1922 a Inspectoria de 
Obras Contra as Secas, de i coo- 
preção com a Prefeitura desta ca­
pital, deu inicio e rectificou, de 
certo modo o trecho entre Cruz 
das Armas e Gramame.

Depois, em 1930, logo após a 
victoria da Revolução, foram fei­
tos, a partir daquelle ponto, repa­
ros e rectificações a partir do po- 
vpado de Alhandra, e iniciada a 
construcção da Ponte sobre o rio 
Gramame, obra modelar e cujo

Ivan  Cucena

acabamento está a cavalheiro de 
qualquer critica.

Nos reparos a serem feitos ter- 
se-á em mira a uniformização da 
largura para seis metros da roda­
gem livre, o revestimento da mes­
ma com material apropriado, 
convenientemente abaulado, o 
valletamento para a drenagem 
das aguas, a regularização das 
curvas e a rectificação da grade 
com taxas de declividade exigidas 
pela technica.

Serão necessários, entre ou­
tras obras de arte de pequena im­
portância, três pontes, cujos vãos 
variarão entre dez e vinte metros.

Comparando-se essa estrada 
no seu estado actual, com a que 
passa por Santa Rita, Oratorio, 
etc. Verificar-se-á, conforme ob­
servações do engenheiro André 
Verissimo Rebouças, uma reduc- 
ção de distância de cerca de vinte 
e quatro kilometros, ou seja, com 
as rectificações prováveis resul­
tantes dos trabalhos ora inicia­
dos, um encurtamento de vinte e 
sete kilometros, no minimo.

Á vantagem de reducção de 
distancia, alia-se também a re­
gião atravessada, eminentemente 
agricole e que presentemente já

se póde considerar o celleiro desta 
capital.

Muito terá a aproveitar esta 
região com os melhoramentos da 
estrada e sobretudo se, como se 
pretende actualmente, levar-se a 
effeito o saneamento do valle do 
Gramame.

Pela estatística feita nos ser­
viços ora iniciados sob a direcção 
technica do engenheiro Souto 
Barcellos, o movimento semapal 
pela estrada e na entrada em 
Cruz das Armas é de:

Automóveis................................65
Caminhões .............................. .78
Animaes carregados.......... 1.062
Balaieiros ..................................93
Carroças....................................... 9

As turmas que presentemen­
te estão trabalhando nas referidas 
obras de Graihame recebem, se­
gundo informações do encarrega­
do dos serviços, as seguintes dia- 
rias:

Homens, de 2$000 a 2$500; 
meninos e mulheres, 1$000 a 
1$500.

Os alludidos trabalhadores 
vêm sendo assistidos pela Direto­
ria de Saúde Pública do Estado, 
de accórdo com o dirigente dos 
serviços, engenheiro Souto Bar­
cellos, que se não tem poupado, 
empregando os melhores dos seus 
esforços para que não faltem os 
medicamentos e relativo conforto 
aos necessitados.

card s  CHA3AS
0 TROCO DE NATEL

Brasília - Nada como um dia depois do outro, em 
especial em São Paulo. Porque exatamente aquilo que 
Paulo Maiuf fez com Laudo Natel, Laudo Natel agora 
procura fazer com Paulo Maluf. Em 1978, depois de un­
gido pelo Palácio do Planalto,.Natel tinha diante de si o 
Palácio dos Bandeirantes, que ocuparia pela terceira 
vez. Não se preocupou com a cqnyencão, pois além de 
indiretas, as eleições eram condicionadas pelos desejos 
do trono. Maluf trabalhou na ourdina, utilizou-se de to­
dos os métodos para conquistar convencionais e, no fi­
nal, terminou indicado, para perplexidade geral e par­
ticular.

Maluf tornou-se não só governador, mas candmato 
à Presidência da República, colocou a máquina do Esta­
do a trabalhar por seus interesses, alçou vôo, viajou
Eelo exterior, percorreu o pais e amealhou considerável 

ancada no Congresso. Indicou Reinaldo de Barros 
para sucedê-lo, menos por gostar dele, mais porque o 
governo paulista não poderia deixar de ter um candida­
to do PDS, mas pensando no maior, descuidou-se do 
menor. E Natel, percorrendo desde muito as bases do 
partido oficial em todos os municípios, agora surpreen­
de: Poderá dispor de, mais votos do que o ex-prefeito da 
capital, na convenção do próximo domingo. Receou 
incontáveis estímulos para prosseguir na tarefa, fti- 
meiro, de todos os candidatos à presidência da repúbli­
ca preocupados com Maluf, isto é, desde o General Oc- 
távio Medeiros e a comunidade de informações até o 
Ministro Mário Andreazza, o ex-ministro Costa Caval­
canti, o professor Leitão de Abreu e o vice-presidente 
Aureliano Chaves. Para todos, interessa obstar desde 
logo os caminhos de Maluf, e nada melhor para atirá-lo 
à estratosfera do que derrotá-lo na convenção do PDS, 
importando menos  ̂ depois, se Natel vencerá ou não o 
candidato da oposição. Franco Montoro.

Junto com Natel, porém, não estgo apenas qs cír­
culos palacianos. Estará o presidente João Figueiredq, 
que em 1978 conseguiu como presidente eleito sugerir 
unica e bissexta indicação de governador, precisamente
o proprio.

Mais ainda. encontra-se atrelado à tentativa de
Natel 0 ministro Murilo Macedo, de sensível populari­
dade em São Paulo. Ele queria ser o candidato^ Maluf 
não só desconversou, mas conversou grosso e feio, des­
fazendo os sonhos do Ministro do Trabalho. Como re­
presália, ele hoje se constitui num dos cabos-eleitorais 
mais fortes do ex-governador, interessado em dar o tro­
co da moeda falsa a que se obrigou a engolir meses 
atrás.

Com tudo isso, Paulo Maluf passa apertado. Sua 
frio, e desde sábado veio a Brasília tentar inverter o 
pêndulo. Reconhece o descuido mas acha provável ven­
cer outra vez o adversário, pois o atual governador, José 
Maria Marin, continua a acolitá-lo e a cumprir seus de­
sígnios.

A briga se prenuncia boa, no minimo, pois até^T .r 
mingo mais se acirrarão ânimos e posições. Desde^L> 
bado que ' Maluf está na Capital Federal, tendo-se 
encontrado com o presidente Joao Figueiredo e a maio­
ria de seus ministros. Do Congresso, nem se fala. Cum­
primentou quantos parlamentares se encontrem por 
aqui, paulistas ou não. Acha Laudo Natel descaracteri

I convenção,
candidatura presidencial tera sofrido'rude golpé.

Afirmou faz muitos anos disse o saudoso Dr. Pru­
dente de Moraes Netto que se fosse convidado para co­
mandar um regimento cie cavalaria, ou para embaixa­
dor do Brasil em qualquer pais do munefo, recusaria li­
minarmente, por falta de competência. Modesto, mas 
realista, no reverso da medalha ele completava: Não 
apenas militares, mas diplomatas, bem como cidadãos 
surgidos das mais diversas profissões, deveriam ter o 
pudor de recusar funções especificas de jornalistas. Por 
sorte ou coincidência, alguns não-jornalistas até que se 
saem bem, no exercício dessas funções, assim como po­
deria apresentar bom desempenho num regimento de 
cavalaria um não militar, ou numa embaixada, alguém 
alheio à “carriere”. Mas como exceção, jamais como re­
gra- -. „  .E ai estão os fatos a comprovar a situaçao. Of- . i- 
nistro Carlos Átila é diplomata de eficiência çomprévh- 
da, mas como secretário de imprensa da presidência da 
república, comporta-se como um verdureiro se compor­
taria no comando da divisão blindada, ou um pescador 
no exercício da embaixada do Brasil em Londres. Nada 
dá certo, e não será por falta de esforço e boa vontade, 
mas, simplesmente, porque não ê do ramo. Dias atrás, 
deixou o Palácio do Planalto em meio a importantíssi­
ma reunião entre os ministros Leitão de Abreu, Hélio 
Beltrão e o ex-ministro Jair Soares. A hora do expedien­
te havia passado, ele tinha um compromisso social e 
deixou quase 50 jornalistas a ver navios, aguardando o 
resultado do encontró afinal transmitido à imprensa 
pelo Corpnel Luis Carlos Coutinho. Por outro lado, 
nada opôs à presença do general João Figueiredo num 
canal de televisão, a responder perguntas de populares, 
quando até agora não conseguiu o que seria a mais na­
tural das suas metas, a de conseguir uma entrevista co­
letiva do presidente à imprensa, devida mas não cuin- 
prida desde sua posse, a 15 de março de 1979. Para fi­
carmos em acontecimentos das últimas semanas, vale 
atentar, também, para a forma de como o governo lan­
çou um dos mais polêmicos planos sócio-eleitorais, o 
Finsocial. Álêm de mconstitucionalj pois cria por decre­
to mais um tributo, e para o exercício vigente,  ̂a medi­
da chegou como chegam as tempestades. Nao houve 
preparação, nem a tentativa de expor à população seus 
discutíveis efeitos positivos. Um pronunciamento de 
Figueiredo pela televisão, de surpresa, e nenhuma pre­
paração ou campanha destinada a explicá-lo. Até o seu 
autor principal. Delfim Netto, agrediu a opinião públi­
ca dizendo que ao consumidor caberia arcar com os ô-

no vai amealhar. Informou-se que a arrecadação será 
aplicada na educação, na saúde, na construção de ca­
sas populares, no saneamento etc.Mas planos olyetivos, 
na base do onde, como e quando, que seriam nao só da 
obrigação, mas da inteligência do governo difundir, 
explicitar e defender - nada. Nem a Secretaria de Im­
prensa, que também é de relações públicas, dignou-se a 
esclarecer. Ficam, assim, a dúvida sobre o verdadeiro 
uso dos recursos adicionais, como o vazio que o sistema 
de comunicação social palaciano amplia cada vez mais 
diante da população.

Do Leitor
Os Trapalhões

Sr. Editor:
Quero denunciar, através desta carta, o abuso e a má fé com que 

agiram os organizadores do show dos “Trapalhões”, domingo, no gi­
násio do Clube Astréa. Começo pelo absurdo que foi o preço dos in­
gressos - 500 cruzeiros por pessoa. E só não pagava criança de até 2 
anos de idade.

Se, pelo menos, o show valesse esta absurda quantia, ficaria ca­
lado. Mas ale deixou muito a desejar, porque só quem.fez o povo rir 
mesmo eifl alguns momentos - inclusive os adultos presentes - foi Za­
carias. Dedé Santana e Muçum apenas sç limitaram a dizer piadas 
sem graçé, ultrapassadas e imorais, enquanto as crianças nada en­
tendiam.

Pior é que eles - os organizadores - passaram toda a semana 
anunciando que o show começaria às 16 horas, mas ele só teve início 
às 17 horás e, incrível, terminou apenas 40 minutos depois. Dinheiro 
mais fácil de se ganhar, nunca tinha visto. Também, criança não en­
tende certas coisas e, por isso mesmo, não sabe que pode reclamar, 
né?

João Carvalho de Braga 
Tambauzinho
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NOTAS PO U nC A S
[Fernando Meloïredator «ubstítutoj:

Chapa do PMDB œmeça 
a enfrentar problemas

O senador Humberto Lucena 
e o deputado Antonio Ma- 
riz - ambos estão em João 

Pessoa - devem estar sentindo 
um peso muito grande sobre os 
ombros, uma vez que o PMDB 
enfrenta uma crise de graves 
proporções na formação de sua 
chapa estadual.

Não estou aqui para dar 
maiores créditos ao que a im­
prensa noticiou ontem, no que 
diz respeito a desistência de Ro­
naldo Cunha Lima, como candi­
dato a Prefeito de Campina 
Grande. Como também não es­
tou acreditando que o senador 
Ivandro Cunha Lima esteja ma­
goado com o que disse o ex- 
deputado Waldir dos Santos Li­
ma. O que posso dizer é que os 
Cunha Lima correm um grande 
risco de disputarem uma eleição 
majoritária, quando o mais cor­
reto seria, pelo menos um, dis­
putar uma eleição proporcional. 
Isto já disse recentemente neste 
mesmo espaço.

O que quero identificar 
como crise de graves proporções 
é o que ocorre no Sertão, mais 
precisamente em Patos e em 
Sousa. Não venham agora os 
analista e pensadores do PMDB 
dizer que estou criando uma si­
tuação que não existe, que estou 
escrevendo num jornal oficial 
para fazer guerra psicológica.

' Não. Estou usando este espaço 
para dizer aos leitores que real­
mente existe esta crise, da mes­
ma forma que existia até bem 
pouco tempo uma crise dentro 
do PDS, quando da escolha do 
candidato a vice-governador.

A incorporação dó PP ao 
PMDB além de trazer toda 
aquela situação de adesões ao 
PDS e até ao PT, terminou mi­
nando 0 maior partido de oposi­
ção no Estado, porque os que 
não aceitavam a cabeça de cha­
para para Antonio Mariz, e que, 
mesmo assim, não acharam con­
veniente deixar o partido, estão 
hoje reagindo face algumas im­
posições criadas pelo ex-PP.

Todos sabem que a incorpo­
ração foi uma decisão nacional, 
mas ela veio de forma inespera­
da. O que antes se discutia era a 
coligação, e desde esse tempo 
que o nome do deputado Anto­
nio Mariz já desfilava na passa­
rela central do PMDB sob os 
aplausos de 80 por cento da Exe­
cutiva Regional.

No entanto, para que isto 
acontecesse foi necessário al­
guns entendimentos, alguns 
compromissos, algims acertos 
na época, assegurando um acoi- 
do verbal que se resumiu/entre 
outros, no seguinte: os municí­
pios de João Pessoa, Lampina 
Grande, Sousa e Patos teriam 
como prefeitos nomes tirados do 
antigo MDB. Pelos menos, isso 
ouvi várias vezes do deputado 
José Gayoso, que tem, ao lado 
de José Fernandes, se constituí­
do em verdadeiras baraünas 
deste partido.

Hoje, sacramentada a in­
corporação e não tendo mais saí­
da para o PMDB senão aceitar a 
candidatura de Mariz, que, 
diga-se de passagem, é forte e 
perigosa para o PDS, e por conta 
disso pouco importa que tenha 
havido esse ou aquele acordo.

Não estou aqui para res­
ponsabilizar 0 deputado Antô­
nio Mariz, mas sim para cobrar 
do ex-PP o comjwomisso firma­
do como ex-MDB. Já ouvi do de­
putado Edivaldo Mota - tenho a 
enuevista gravada - u esclareci­
mento de que pouco importava 
se este ou aquele compromisso 
tenha sido firmado, o que me 
importan, dizia ele, é que tenha­
mos um candidato para eanhar 
Se compromisiuiA houve eu não 
fui informado e portanto não 
aceito.

Ora, tanto o deputado José 
Gayoso como o ex-deputado 
Ruv Gouveia nao aceitam o can-

didato de Edivaldo Mota, que é 
o conhecido escritor José Caval­
canti. Este, que hoje está sendo 
entrevistado no programa Fogo 
Cruzado, tenhe um trabalho 
prestado em Patos, como ex- 
prefeito e como ex-deputado, e 
pelo que estou informado goza 
de grande popularidade no seu 
Município, mas quebra o com­
promisso que Gayoso insiste em 
honrar.

Já na cidade de Sousa a 
questão também é seria. O ex- 
deputado Laércio Pires, oriundo 
do MDB é candidato a Prefeito. 
O médico Orlando Xavier tam­
bém se movimenta para sair 
candidato. Pelo compromisso 
que Gayoso insiste em honrar, o 
candidato seria Laércio Pires. E 
agora?

Daí porque, disse no início 
desde comentário, que tanto o 
senador Humberto Lucena, 
oriundo do MDB, como o depu­
tado Antônio Mariz, oriundo do 
PP, estão com um problema 
muito sério páta resolver, e ele 
torna-se mais grave porque os 
peemedebista podem se transfe­
rir, por força da legislação, para 
qualquer outro partido, inclusi­
ve para o PDS.

A essa altura do calendário 
político, faltando menos de seis 
meses para a eleição, perder um 
nome de destaque para o PDS, 
uma vez que as adesões podem 
existir até agosto, é correr um 
risco muito grante, porque é um
desgaste moral.

Ontem, por exemplo, o ex- 
deputado Ruy Gouveia no seu 
jeito simples e incisivo de falar, 
disse que pode haver chapa ca­
marão, chapa caranguejo e 
tudo o que é crustáceo, caso a 
candidatura de José Cavalcanti 
venha acontecer. É uma ameaça 
que está pesando na balança do 
PMDB.

Mas isso pode ser contorna­
do? Acredito que sim. Afinal o 
PDS passou por crises e hoje a 
situação está calma. Ao que 
pese a batalha entre os candida­
tos ao Senado - Marcondes e 
Amir -, que entendo como até 
um reforço para o PDS, dado a 
motivação a que são levados es­
ses dois nomes, um querendo 
vencer o outro, o governador 
Clóvis Bezerra saberá conduzir 
0 seu partido até a eleição sem 
maiores problemas.

Ao longo deste comentário 
estou me preocupando apenas 
em focalizar essa crise dentro do 
PMDB. Não estou querendo, 
portanto, dizer que isso identifi­
cará a derrota do PMDB no plei­
to que se avizinha. Isto seria mo­
tivo para um comentário adicio­
nal. Por enquanto preciso, quero 
levar esta análise apenas para 
este campo restrito, isto é, as di­
ficuldades que 0 senador Hum­
berto Lucena, na qualidade de 
presidente do PMDB, e o depu­
tado Antônio Mariz, como can­
didato a Governador, estão en­
frentando.

Não deixa de ser interes­
sante a observação do ex- 
deputado Mário Silveira, candi­
dato a vice-governador pelo 
PMDB, a respeito da redenção 
do Nordeste. Ele acha que o dis­
curso sobre o qual o problema do 
Nordeste se resolve com irriga­
ção e açude, já não mais conven­
ce ninguém. Para Mário Silvei­
ra, o correto é a industrializa­
ção.

Na verdade, o emprego se­
ria bem mais facilitado com 
mais indústrias no Nordeste, 
principalmente nas grandes ci­
dades, no que evitaria a migra­
ção de nordestinos, que até hoje 
vem servindo de mão de obra 
barata para enriquecer os gran-' 
des industriais do Sul do país. A 
idéia de Mário Silveira deveria 
«er aproveitada por aqueles que 
ámanhã vão governar o Nordes­
te, seja do PDS, seja do PMDB, 
tieja do PT, pouco importa a si­
gla, o que na verdade importa é 
a idéi'o

Sudene diz a parlamentar 
que não vai faltar ajuda
0  Governo Federal pretende 

continuar assistindo ãs populações 
efetivamente carentes, que habitam 
os chamados bolsões de seca existen­
tes na região, devido a insuficiência 
ou má distribuição das chuvas.

A informação é do superinten­
dente da Sudene, Valfrido Salmito 
Filho, em ofício enviado ao deputa­
do Gilberto Sarmento, que havia so­
licitado, atravfe da Assembléia Le­
gislativa da Paraíba a não desativa­
ção do programa do emergência nes­
te Estado.

O Superintendente da Sudene 
respondeu também a Sarmento 
sobre a reativação do crédito do cus­
teio que está ocorrendo nas áreas 
chovidas, dizendo que essa provi­
dência “permitirá aos proprietários 
de imóveis rurais absorverem grande 
parte da mão-de-obra, que for des­
mobilizada do programa”.

No seu ofício ao deputado de 
Sousa, 0  ST. Valfrido Salmito explica 
que conforme diretriz do Ministério 
do Interior, o programa de emergên­
cia será desativado naquelas áreas 
onde a ocorrência de chuvas regula­
res tem permitido o desenvolvimen­
to das culturas. E nas áreas conside­
radas críticas, após verificação do

Governo Estadual, Sudene e outros 
órgãos do Governo Federal, deverá 
continuar em atividade um progra­
ma de execução de obras públicas de 
médio porte, voltadas para o fortale­
cimento do setor hídrico, objetivan­
do absorver a mão-de-obra real­
mente necessitada de apoio governa­
mental.

Concluindo, a Sudene diz que 
maiores detalhes poderão ser obti­
dos junto à Secretaria de Agricultu­
ra deste Estado, órgão responsável 
pela execução do programa de emer­
gência na Paraíba, que deverá en­
viar ao Ministério do Interior a rela­
ção das obras a serem realizadas nos 
bolsões de seca

O deputado Gilberto Sarmento 
recebeu também oficio do governa­
dor do Estado, assinado pelo 
secretário-chefe da Casa Civil, João 
Pereira Gomes, informando que o 
secretário dos Transportes e Obras 
anotou a solicitação do parlamentar 
no sentido de ser iniciada a constru­
ção do açude “Morcego”, no muni­
cípio de São José da Lagoa Tapada. 
O referido pleito será incluído na 
programação a ser enviada à Sude­
ne, para obtenção do recurso financei­
ro.

Ronaldo ameaça não 
sair candidato a 
Prefeito de Campina

A crise do PMDB paraibano agravou-se ontem 
com a recusa do ex-prefeito de Campina Grande, Ro­
naldo Cunha Lima, em aceitar a indicação do seu 
nome à Prefeitura daquela cidade caso não fosse in­
dicado também o de Raimundo Asfora para compor 
a chapa que concorrerá ao Governo do Estado, como 
0 vice de Antonio Mariz, nas próximas eleições.

A decisão de Ronaldo foi comimicada ontem, 
em Campina, durante reunião na casa do senador

Para M ilanez, vinculaçâo 
pode estimular voto nulo
o  deputado Fernando Milanez 

foi ontem à tribuna para manifestar 
sua preocupação a respeito da ado­
ção do voto vinculado. Ele disse que 
uma pesquisa feita recentemente em 
Minas Gerais, constatou que 58 por 
cento do eleitorado irá votar errado, 
face as dificuldades da formação da 
chapa, o mesmo ocorrendo em pes­
quisa feita no Rio de Janeiro.

Segundo o deputado Fernando 
Milanez, o que^pode ocçrrer com isso 
é se ver um Governador eleito por 
uma minoria. Para que isto não 
ocorra, entende o parlamentar que 
será necessário um esforço dos parti­
dos politicos no sentido de esclarecer 
0 eleitorado.

Na oportunidade, o deputado 
Assis Camelo aparteou o orador 
para lembrar o projeto do senador 
Itamar Franco (PMDB-MG), que 
dá cores às cédulas, que segundo Ca­
melo, foi uma idéia feliz. Eleconcoi- 
dou com a advertência do orador, no 
que considerou importante o traba 
Iho dos partidos.

- O projeto do senador Itamar 
Franco - observou Milanez - procura 
reduzir as dificuldades que há pouco 
apresentei. A chapa será colorida, de 
modo que o eleitor já sabe que vai 
votar numa cor, o que nos faz 
lembrar os tempos da Lapinha, das 
cores azul e vermelho.

Milanez ainda fez uma crítica 
ao sistema de arbítrio que extinguiu 
partidos e criou novos, mas que re­
presentou muito pouco. Ele entende 
que o voto vinculado tem o alto sen­
tido de resguardar o partido político, 
fazendo com que o político se apro­
xime cada vez mais do programa da 
agremiação, e não apenas aceitar a 
legenda de um partido para se eleger 
sem maiores convicções.

Por fim, o deputado Fernando 
Milanez afirmou que espera estar a 
chapa colorida servindo como uma 
contribuição, e evite que o voto vin­
culado se tome uma arma poderosa 
das minorias esclarecidas. “O povo 
deve ser devidamente informado e a 
conclamação que faço visa a todos os 
companheiros, de todos os parti­
dos”.

Ivandro Cunha Lima que teve a participação do de­
putado federal Antonio Mariz e do senador Humber­
to Lucena, do próprio Asfora e de inúmeras lideran­
ças campinenses.

O encontro foi motivado pela não aceitação por
Karte do PMDB de Campina Grande do nome de 

lário Silveira como candidato a vice-governador. O 
senador Humberto Lucena, presidente do Diretório 
Estadual do PMDB, declarou, no entanto, que a 
candidatura de Silveira estava consolidada. Mariz 
disse também ser definitiva a composição da cha­
pa.

Lucena sugeriu-a Raimundo Asfora - que havia 
comunicado a decisão de Ronaldo em condicionar a 
sua candidatura - que disputasse a prefeitura numa 
sub-legenda. O ex-deputado argumentou que Ronal­
do é quem deveria decidir. Telefonaram então, para 
o Rio de Janeiro de onde Cunha Lima reafirmou a 
sua posição garantindo: “Campina tem que partici­
par da chapa”.

Morre em Pombal o 
correspondente do 
jornal A UNIAO

Vitima de acidente automobilisitco, faleceu do­
mingo, em Pombal, o jornalista Lúcio FÍávio de Me­
deiros UguHno, correspondente do jornal A UNIÃO 
naquele município sertanejo.

Ontem, o deputado Aércio Péreira apresentou 
voto de pesar pela morte de Lúcio Flávio, como tam­
bém ao sr. João Pereira Dantas, falecido no mesmo 
desastre automobilístico. Em seu requerimento, o 
parlamentar, que é filho daquela região, pediu que o 
registro fosse levado ao conhecimento dos familiares 
das vitimas.

DESATIVAÇÃO
Em conversa com a reportagem, o deputado 

Aércio Pereira manifestou apreensão no que diz res­
peito a desativação das frentes de trabalho, pois ele 
julga como uma medida imprópria.

- As chuvas caidas não caracterizam o inverno. 
Temos água e pastagem, mas não temos o que co­
mer. A desativação dessas frentes, queira Deus, não 
entre o Estado numa convulsão social. Os recursos 
destinados pelo Governo Federal, na Paraíba parti­
cularmente, são da ordem de Cr$ 2 bilhões mensais e 
que movimentavam a economia do Estado como um 
todo, gerando empregos e ICM. Com os anos anterio­
res de seca, em que não tivemos nenhuma produtivi­
dade, não tivemos armazenamento de estoques e 
agora com essa desativação, o Estado precisa, com 
urgência, da atenção maior do Governo Federal atra­
vés do Ministério do Interior e da SUDENE para que 
outra solução alternativa venha no menor espaço de 
tempo possível, com o fim de salvar este Nordeste so­
frido”.
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Você está com tudo se é 
cliente da Caixa. Está com a 
segurança, com as vantagens é 
com todos os serviços da Caixa 
Econômica Federal.

E mais, está com o Plantão 
da Poupança da Caixa.

Todo 1.° dia útil do mês o 
pessoal da Caixa trabalha até ás 
8h da noite para que você, com 
toda comodidade, deposite sua 
poupança.

Assim, se você ainda não 
depositou, vá até o Plantão da 
Poupança da Caixa para 
ganhar mais juros e correçáo.

O próximo é nesta terça, em 
todas as Lojas de Poupança 
e Agências da Caixa até as 8h 
da noite.

Aproveite o Plantão da 
Poupança da Caixa.

Aproveite tudo que a 
Caixa tem.

CAIXA ECONÔM ICA FED ERAL
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PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1» OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N» 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L

Responsável: Agroindustrial Pilões Ltda.
CPF/CGC:
Título; C r| 1.220.000,00
Protestante: Imatra Impl Agric. Trat Ltda.
Portador: Bco Banorte S/A.

Responsável: Ecocil Emp de Constr. Civis Ltda.
CPF/CGC: 08.326.548/0001-08
Título: CrI j319.250,00
Protestante: Panbras Panbrasil Indl Merc
Portador: Bico Bradesco S/A.

Responsável: Francisca Aquino de Sá 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 7.652,60
Protestante: Cia Real .de Investimento
Portador: O Mesmo

Responsável: Genilda de Carvalho Lima 
CPF/CGC:
Título: C r| 8.004,20
Protestante: Cia Real de Investimento
Portador: O Mesmo

Responsável: Hemelino de Brito 
CPF/CGC: 123.411.851-34 
Título: Cr$ 8.000,00 
Protestante: Cláudia Modas Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: José Nivaldo Feliciano de Sá 
CPF/CGC: 123.381.174-68 
Título: CrI 12.092,00
Protestante: Sipama Soc. Pb Madeiras Ltda 
Portador: Bco América do Sul S/A.

Responsável: João Costa dos Santos 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 5.000,00 
Protestante: E. Macedo e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: José Araújo de Lima 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 4.000,00
Protestante: Ponto 510 Com Eletr e Repr.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável; Joaquim Alves de Souza 
CPF/CGC: 447.917.637-34 
Título: Crf 5.900,00
Protestante: Ponto 510 Com de Repres. Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Joaquim Patrício Neto 
CPF/CGC:
Título: Crf 1.400,00
Protestante: Fernando Alves de Farias
Portador: Bco América do Sul S/A.

Responsável: José Lopes da Silva 
CPF/CGC:
Título; Crf 89.251,50 . _
Protestante: Com Repres Noia Ltda.
Portador; Bco Bradesco S/A.

Responsável: José Ferreira da Silva
CPF/CGC:
Título: Crf 8.653,80 ,
Protestante; Cia Real Invest.
Portador: O Mesmo

Responsável: Luiz Gonzaga Galvão Cavalcanti 
CPF/CGC:
Título: Crf 5.000,00
Protestante: Vale das Cascatas S/A Emp. Tur 
Portador: Bco Banorte S/A.

Responsável: Maurício Machado Pereira 
CPF/CGC: 095.531.424-00 
Título: Crf 46.800,00 
Protestante: A. Ibraildo & Cia Ltda.
Portador: Bco BNB S/A.

Responsável: Maria Gama Dantas 
CPF/CGC:
Titulo; Crf 24.860,00
Protestante: Alberto Teixeira Com Repr. Tintas 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Margarida Sabino do Rego
CPF/CGC:
Título: Crf 55.50^60 
Protestante: Aso Tecidos Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Maria da Penha Dias Silva 
CPF/CGC:
Titulo: Crf 32.116,00 
Protestante: Felpudes Fenux Ltda.
Portador: Bco Bradesco S/A.

Responsável: Manoel Gonçalves da-Silva 
CPF/CGC:
Título; Crf 7.166,80 
Protestante; Cia Real de Invest.
Portador; O Mesmo

Responsável: Maria de Lourdes Silva 
CPF/CGC:
Título: Crf 5.500.00
Protestante: Serviços Imobiliários Ltda.
Portador: Bcò'Banespa S/A.

Responsável: Maria José Barbosa Lima 
CPF/CGC:
Título; Crf 12.000,00
Protestante: Jorge e Cia Tecidos Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Nivaldo Correia de Oliveira 
CPF/CGC:
Título; Crf 85.534,00
Protestante: George Cunha Ferragens Ltda.
Portador: Bco Baneij S/A.

ResMnsável: Nadja Souza Ribeiro 
CRF/CGC:
Título: Crf 12.200,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Raul Véntura da Silva 
CPF/CGC: 008.299.194-49 
Titulo: Crf 2.500,00 
Protestante: Cláudia Modas Ltda.
Portador; Bco Banespa S/A.

^s^O T^^el: Supermercado Paraíba Ltda.

Título: Crf 19.044,00
Protestante: Repres e Com de Cosméticos
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: S. R. Lima 
CPF/CGC:
Título: Crf 44.439,60 
Protestante; Eliseu Monteiro Chaves 
Portador: Bco BNB S/A.

Em obediência ao Aii. 29 § IV da Lei N» 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartótorio à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade« sob 
^ a  de serem os referidos títulos, protestados na forma da

João Pessoa, 31 de maio de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
P  Oficial do Protesto

NbU db CarfSïio

O Título de responsabilidades de Odilon Rancíscanc 
lo Amaral Filho, publicado em nosso edital de 27 do cor- 
ente, foi retirado deste cartório, sem protesto.

O empresário José Carlos e os líderes políticos Olavo Nóbrega e Múcio Sátyro

José Carlos critica o 
comportamento do PMDB

Sindicato 
dá posse 
a diretoria

Em so len id ad e  
ocorrida no final de se­
mana, no auditório da 
Associação Comercial, 
tomou posse a nova di­
retoria do Sindicato das 
Empresas de Transpor­
tes de Passageiros de 
Campina Grande, eleita 
para o triénio adminis­
trativo 82/84. Com q 
empresário José Borges 
de Medeiros, sendo no­
vamente levado à Presi­
dência, a nova diretoria 
do Sindicato ficou com­
posta da seguinte ma­
neira: Presidente - José 
Borges de Medeiros; Se­
cretário - Adalberto 
Doirce de Araújo; Te­
soureiro - Jomárcio Tra­
vassos de Moura; Su­
plentes - Genaldo Al­
cântara de Medeiros, 
L uís Leal da Costa e 
Inácio Cavalcante Lei­
te.

O Conselho Fiscal 
eátá integrado por Arol- 
do do N asc im en to  
Cabral, José Pereira da 
Silva e Manuel Pereira 
Chaves, como efetivos; 
e por FVancisco de Sou­
za Cavalcanti, Argemi- 
ro Cândido ao Nasci­
mento e Verônica Salete 
de Andrade Farias, 
como suplentes. Como 
Delegados Représentâ­
tes junto à Federação 
dos Transportes de 
Passageiros do Estado, 
ficaram os srs. José Bor­
ges de Medeiros, Genal­
do Alcântara, Adalberto 
Doirce de Araújo e Jo­
márcio Travassos de 
Moura.

Iniciada 
mostra de 
desenho

Numa promoção do Cur­
so de Desenho hidustrial da 
Universidade Federal da Pa­
raíba, Campus n  de Campina 
Grande, teve início, ontem, no 
Museu de Artes da FURNe, a 
“Pequena Mostra de Desenho 
Indestrial”, que está sendo 
realizada paralelamente a um 
Seminário sobre o mesmo te­
ma.

A mostra, conta com o 
patrocínio do Conselho Nacio­
nal de Pesquisas Tecnológicas 
(CNPq), e se estenderá até o 
dia 11 deste mês, contando 
com a participação dos alunos 
do Curso de Desenho Indus­
trial, enquanto, do Seminário, 
participam conferencistas es­
pecializados.

O Seminário foi inaugu­
rado solenemente, às 15 horas 
de ontem, e se prolongará até 
o próximo dia 04, constando 
de exposições, e projeções de 
slides sobre desenho indus­
trial, nos mais variados aspec­
tos, nos horários de 8 ás 11; de 
14 às 17; e de 19 às 21 horas.

Elogiada a 
candidatura 
de Arruda

“Uma aspiração campi- 
nense” - foi como o deputado 
Manoel Gaudêncio, refletindo 
posição de sua família com re­
lação ao pleito municipal des­
te ano, considerou a candida­
tura do professor Williams Ar-, 
ruda à sucessão do prefeito 
Enivaldo Ribeiro.

Justificando essa sua con- 
ceituação, aquele parlamentar 
formulou esse ajuizamento;

“O ex-prefeito Williams- 
Arruda tem todos os títulos e 
todos cs méritos para dispu­
tar a Prefeitura de Campina 
Grande, poroue, como nós sa­
bemos, foi ele quem implan­
tou a Universidade Regional 
do Nordeste, a CELB, a Telin- 
gra, foi o prefeito que traba­
lhou ^ lo s  bairros”.

‘Tor tudo isso, - disse - eu 
considero a candidatura de dr. 
Williams Arruda uma aspira­
ção campinense”.

“Críticas, somente criticas, 
sem apontar soluções, é a bandeira 
de luta em que se baseia a Oposi­
ção para disputar as eleições deste 
ano” - declarou, domingo em Pa­
tos, o candidato a vice-governador 
do PDS, industrial José Carlos da 
Silva Júnior.

Tal declaração aquele empre­
sário fez em entrevista à Radio Pa- 
nati, no programa “Mesa de Deba­
tes”, ao qual compareceu acompa­
nhado do ex-prefeito patoense Ola­
vo Nóbrega, candidato ao Senado; 
do deputado Múcio Sátyro, do 
médico Carlos Candeia, concorren­
te situacionista à Prefeitura da­
quele Municipio, vereadores e ou­
tros políticos.

REALIZAÇÕES
“Enquanto a Oposição se 

prende exclusivamente a criticas 
desacompanhadas de qualquer 
apontamento de solução para os 
nossos problemas, o PDS, a estes 
procurando dar equacionamento, 
apresenta, como iniciativas dos 
seus governos, um enorme volume 
de realizações e obras, nos mais di­
ferentes setores da vida do Pais, a 
este esforço se conjugando o Gover­
no Federal, as administrações esta­
duais e municipais”, - disse o en­
trevistado.

Enumerando rodovias que 
desbravaram as fronteiras internas 
do Pais, todas asfaltadas; a moder­
nização dos nossos meios de comu­
nicação; a consciente e atuante

preocupação governamental para 
com a problemática regional nor­
destina, o sr. José Carlos da Silva 
Júnior afirmou que “por mais sis­
temática que possa ser a Oposição, 
ela não conseguirá obscurecer, pe­
rante, a consciência nacional, que 
o Brasil de hoje é, pelo progresso 
alcançado no período, profunda­
mente diferente para melhor do 
Brasil de antes de 1964”.

AMBIÇÃO PELO PODER
Perguntado se havia ideologia 

programática na Oposição, mais 
precisamente no PMDB, afirmou o 
candidato a vice-governador pelo 
PDS:

“É lamentável tal constata­
ção, mas somos obrigados a reco­
nhecer que na Oposição, e isto 
mais especificamente na Paraíba, 
a única ideologia existente é a da 
ambição pelo poder”.

“Na verdade, é politicamente 
chocante verificar-se que, no caso 
da Paraíba, o PMDB, sucedâneo 
do MDB, tenha sacrificado um le­
gado de luta oposicionista de mais 
de quinze anos, entregando essa 
bandeira de luta a quem, no mes­
mo período, combatia a própria 
Oposição,'procurando destrui-la no 
Estado”.

Analisando-se a chapa do 
PMDB ao Governo do Estado da 
Paraíba de acordo com esta reali­
dade, conclui-se - afirmou - “ser 
um contrasenso histórico e políti­
co”.

Asfóra confirma a sua 
candidatura a prefeito

0  vice-prefeito Raymundo As­
fóra vai disputar, numa sublegen- 
da do PMDB, a Prefeitura de 
Campina Grande, nas eleições de 
novembro. A informação foi dada 
no final de semana que passou, 
pelo vereador Mário Araújo, Presi­
dente do Diretório Municipal pee-, 
medebista campinense.

Em contato telefônico com o 
bacharel Ronaldo Cunha Lima, 
também candidato a prefeito, o sr. 
Raymundo Asfora comunicou sua 
disposição de concorrer a edilidade 
campinense^ Mário disse que o 
partido esta coeso em torno dessas 
duas candidaturas.

DESISTÊNCIA
O presidente do PMDB cam­

pinense desmentiu rumores que 
circularam na cidade dando conta 
da possível desistência do bacharel 
Ronaldo Cunha Lima e de concor­
rer, ã sucessão do prefeito Enivaldo 
Ribeiro. Ele disse que Ronaldo, é 
efelivamiente, candidato a prefeito, 
plenamente conyicto de suas res­
ponsabilidades, e, na próxima se­
mana estará nesta cidade para de­
flagrar sua campanha e támbém 
ajudar os demais candidatos oposi­
cionistas.

Mário Araújo declarou que, 
mesmo com a ausência do candida­
to Ronaldo Cunha Lima, o PMDB 
está se movimentando, fazendo 
lançamentos, de candidátos à ve- 
reança, tendo feito, ante-ontem, à 
noite, grande concentração pública 
no Distrito de São José da Mata, 
quando foi lançado, oficialmente, 
o nome do sr. José Rodri^es de 
Farias, como candidato a uma 
vaga na Câmara Municipal, repre­
sentando aquele povoado.

ORGANIZAÇÃO
Ele disse ainda que o PMDB 

está com vários grupos de trabalho 
tratando da organização e da estru­
tura do plano de governo de Ronal­
do Cunha Lima. Integram esses 
grupos vários professores universi­
tários que estão engajados nessa 
tarefa, fazendo a coleta de dados 
necessários à formação desse pro­
grama de governo

Além desse trabalho de base, o 
PMDB segundo Mário Araújo, está 
sendo responsável por oitenta pof 
cento dos alistamentos eleitorais,m 
que estão sendo feitos, diariamen­
te, por candidatos peemedebistas.

Amir quer abastecimento 
d’àgua da mina de caulim

o  bacharel Amir Gaudêncio, 
candidato do PDS aq Senado, pro­
meteu, nO( último domingo, que, 
vai pedir ao Secretário de Energia 
e Recursos Minerais, Aldino Gau­
dêncio, que tome providências com 
relação ao abastecimento da’àgua 
da mina de caulim localizada no 
município de Junco do Seridó, a 
fim de que possa ter continuidade 
a,exploração daquele mineral.

A promessa foi feita ao agrope- 
cuarista Alexandre Tabajara dê 
Castro, quando de recepção ofere­
cida pelo fazendeiro Ospar Xavier, 
no últimodomingo, no município de 
Condado, ao candidato pedessista 
ao Sen^ó, na presença dç um gru­
po de jornalistas capinenses.

A exploração do caulim, em, 
Junco do^^Seridó, se constitui umsf 
das maiores fontes de renda do mu­
nicípio, mas, presentemente se en­
contra parada, em virtude da falta 
d’àgua para lavagem do minério. A 
desativação dos seíviços provocou 
desemprego para dezenas de.ope­
rários que vinham mantendo suas 
respectivas famílias.

O sr. Amir Gaudêncio prome­
teu que, ainda esta semana levará 
0 problema ao conhecimento do 
seu irmão, secretário Aldino Gau­
dêncio, de Energia e Recuisos Mine­
rais, para que aquele membro da' 
equipe do Governo paraibano, pro­
videncie o abastecimento d’àgua 
da prospecção do caulim no mu­
nicípio de Junco do Seridó.

CARTÓRIO “SOUTO” 

EDITAL DE CITAÇÃO

O Dr. Antonio Elias de Queiroga, 
Juiz de Direito da 5*. Vara Civel, 
da Comarca da Capital do Estado 
da Paraiba, em virtude da lei etc.

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem 
ou dele conhecimento Jiverem e interessar possa, que, por 
êste juizo e Cartório do Escrivão que este subscreve se pro­
cessa a ação de INVESTIGAÇAO DE PATERNIDADE, 
promovida por JOSEFA FERREIRA DA SILVA, contra os 
herdeiros do falecido ERNANI CAVALCANTI CHAVES, 
em cuja inicial a promovente alega que os seus filhos LU­
CIA MARIA FERREIRA DA SILVA, LUIZ FERREIRA 
DA SILVA, FERNANDO FERREIRA DA SILVA, LUCI­
LO FERREIRA DA SILVA e JAKELINE FERREIRA DA 
SILVA, ser filho do falecido acima e, em face de não ter 
sido encontrada as herdeiras ELENITA FERREIRA CHA­
VES, ELSA FERREIRA dkAVES e ELIANE FERREIRA 
CHAVES, ficam as mesmas citadas até final sentença, 
devendo o presente edital ser publicado duas vezes no Jor­
nal “A União” e uma vez no Diário da Justiça e afixado no 
local de costume. CUMPRA-SE. Dado e passado nesta Ci­
dade de João Pessoa, aos 07 dias do mês de maio dó ano de 
1982. Eu, (assinatura ilegivel). Else, autorizado o datilogra­
fei e subscrevi.

ANTONIO ELIAS DE QUEIROGA 
JUIZ DE DIREITO

C R E C I  —' 21." R E G I A O
E S T A D O  D A  P A R A I 3 A  

Chapa Registrada para as Eleições Convocadas para o Dia 15/06/1982

I I CHAPA ÚNICA 

E F E T I V O S

01 - Hermógenes PauUno do Bomiim
02 - Lamir Motta
03 - Roberto Moura Cunha Lima
04 - Renilson Ferraz Viana
05 - Antonio Pinto Sobrinho
06 - Antonio D'Âvila Lins Filho
07 - Roberto Quintella Gonçalves
08 - Daniel Kemmer
09 - José Marques de Oliveira
10 - Solidõnio Batista Quedes
II - Waliredo José de Ataide
12 - Teobaldo de Lima Fonséca
13 - JoAo Paulino Maia
14 - Maria de Lourdes Costa
15 - Jairton Costa
16 - Francisco das Chagas Brito
17 - Luiz Gonzaga Marinho Riheiro
18 - JoSo Glaucio Vieira Souto Maior

S U P L E N T E S

01 - Severino Bezerra do Nascimento
02 - José João de Miranda Freire
03 - Heraldo Telxhlra de Carvalho
04 - .Azamor Henrlques Cirne de Azevedo
05 - José Antonio de Figuelrédo
06 - Luiz Gonzaga Barreto Filho
07 - Luiz de Carvalho Costa
08 - Sebastião Campos da Silva
09 - Aldair Carlos de Holanda
10 - Nelson Álvares Cezar
11 - Elzi Sobral de Carvalho
12 - Maria ilária Venãncio Sapncahy
13 - Firmo Muniz de Souza Filho
14 - Francisco Mário Torres de Menezes
15 - Marlucio Leocadio Rabelo
16 - João Crlssostomo Moreira Dantas
17 - José Palhano Freire
18 - Cícero Honorato Leite

ESPtmCA m o PECUMU S.ã. 
ISTO»« » PãMim
MLANm MTIMMIM. EKEMtADO EM SI K  MZCMMO K  IMI.

a t i v o 9 A S U T  »

I S 1981 1906 1981
ciAouirrE M m CIRCULANTE 262.

oisraHva 13 987 ObrlfiCÓM Divtrtâi 262

C«iu 6 IMCM 13 907 EXI61VEL A LOMD PM»

•EALIZAVQ. A CUITO PAAZO 46 ' «>. Criait«* àê AelMittat 1.HT
Outrot CrUltM 46 66À'.., PATRIMMIO LIOUIDO 23.624 113.62é

ptmwarTC 23.773 113.808 Capitol Intoorallzaa« 14.641 W.641
INMILIZAOD 17.390 100.604 KSCRVAS DE CAPITAL 8.903 01.979
Btnt dtttiNêo« i  proaucio 17.867 112.364

(-IDepreçiiçêef *ciwl*ait (469) (11.758)
OIFCRIDO 6.376 13.284
taftot à* liivItiitWM 6.376 4.148
Onpem AMiilstrativis 9.064

TDTM. 00 ATI» CAS 23.832 114.711 TOTM. DO PASSIVO CAS 23.832 114.761

ESKIMICA 31 K DCZEIWO K T«1

UmUOor - CK  SI Pb.
CSPEMHCA M» PaHMU S.ã.
HiHa talta de AtmO* Teetwt»-Pm1deate

demonstração das origens e aplicações dos recursos ■

( CR$ I.OOO).

1 - ORIGENS

Aumentos dê Capital 30.000
Aumentos de Reservas de Capita! 59.996
Aumento no Exigivel a Longo Pr^ 
zo 1.185

Total das origens 91.181

2 - APLICAÇÕES

Aquisições do Imobilizado 83.206
Idem, no diferido 6.829
Diminuição no CapitalCirçulante 1.146

Total das apliçações 91.181

demonstração da VARIAÇAO do CAPITAL CIRCULANTE

1980 1981
Ativo Cirçulante 59 953
Passivo Circulante 252

(193) (953)

H U T A C S C S 90  P A T A I N O a i O

LIQUIDO
DISCRimuClO CAPITAL

RESERVAS K  COA 
RECllO NDHCTAAlÃ TOTAL

Saïd« m 31.12.1900 14.641.230 8.983.140 23.S24.379
AMmtos a« Capitol 

AMantos at Corrpçào Nsnatarli

30.000.000
69,995,97$.

30.080.609
69.995.976

.aiao m 31.12.1981 44.641.238 68.979.115 I13.628.M5

NOTAS EXPLICATIVAS:

1 -  0 Presente Helanço esta sendo apresentado dentro dos p r in c íp io s

In s t itu íd o s  6.404/76 e Decreto Lei 1798/77.

2 -  Os e fe ito s  in f la c io n á r io s  sobre os Investim entos e sobre o patrj^

monio liqu if*®  reconhecidos mediante aplicação da correção

«oneta ria  -Jsando-se taxas perm itidas por L e i.

3 As obrigaçSF* ® c ré d ito s  a receber com menos de 360 d ias fo -

ram c la s s i f ' " “ “ '® «RCUIANTES.
4 -  Estando a Implantação não fo i  processada a a-

puração de d ife r in d o -s e  as contas t ra n s i tó r ia s .

5 - 0  c a p ita l t? ^ * l" * n te  in te g ra liz a d o  i  c o n s titu íd o  de 44.541.230 

ações nom inativas, do v a lo r nominal de CR$ 1.00(um c ru z e iro ) ca 

da uma serr“ * 27.559.440 o rd in á r ia s , 1.718.587 p re fe re n c ia is  da 

classe "A" ^ 15.263.203 p re fe re n c ia is  da c lasse "B ".



CIDADE.
AIXNljlO •  João Pessoa, terça-feira üi de J',iííi10 de 1" 5

N ada de tetra
E stá havendo muito engano de quem, para fatu­

rar no comércio, está dizendo que na próxima 
Copa 0 Brasil está lutando peto tetracampeo- 

nato. Nada disso. Com o tricampeonato, em 1970, a 
conquista da Taça Jules Rimet, pelos brasileiros, foi 
definitiva.

Em 1974 começou outra história, outro campeo­
nato mundial (como antes, de qitatro em quatro 
anos), disputando, agora a nova taça: a Copa da Fi- 
fa. Assim, Alemanha e Argentina lutam pelo bicam- 
peonato, enquanto que o Brasil para ser campeão 
pela primeira vez.

□  □  □

Ética na 
campanha

O FIS e a 
Oposição

•  Um Ç'upo de cientis­
tas politicos do qual 
fazem parte, entre ou­
tros, Ely Diniz  ̂no Rio, 
e Maria Vitória Bene- 
vides e Cláudio Lem- 
bo, em São Paulo, está 
organizando um movi­
mento em defesa de 
padrões éticos e contra 
a violência na campa­
nha eleitoral. A tese é 
que, sepdo a democra­
cia uma proposta de 
convivência civilizada, 
essa convivência deve 
começar no confronto 
eleitoral.

•  Tanto 0 senador Mar­
cos Freire como o ex- 
govemador pernambu­
cano Miguel Arraes, 
ambos do PMDB, não 
negaram elogios ao re­
cente decreto do presi­
dente João Figueiredo 
criando o fundo de In­
vestimento Social. Para 
Marcos Freire, o FIS 
corresponde “á necessi­
dade de reformulação 
do modelo econômico” 
pregada pela Oposição. 
Já Miguel Arraes consi­
derou a iniciativa de Fi­
gueiredo um avanço na 
area social.

Os novos da 
Previdência

Quatro
estações

•  Os novos presidentes 
do INPS e do lAPAS, 
respectivamentO;  ̂ Luis 
C arlos M an cin i e 
Eduardo Costa Miran­
da Aviz, tomaram pos­
se nos cargos às 11 ho­
ras de ontem, no gabi­
nete do Ministro da 
Previdência, Hélio 
Beltrão. Mancini exer­
cia 0 cargp de coorde­
nador de Comunicação 
Social do Ministério 
das Comunicações. 
Miranda Aviz é con­
tador e administra­
dor financeiro.

•  Mais quatro estações 
ecológicas foram criadas 
ontem por decreto do 
presidente Figueiredo. 
O ato marcou a abertu­
ra das comemorações da 
Semana Nacional do 
M eio-A m biente, às 
17h45m, no Palácio do 
Planalto. Estiveram 
presentes o Ministro do 
Interior, Mário An- 
dreazza, e o Secretário 
E snecia í do Meio- 
Ambiente, Paulo No­
gueira Nçto. Passam, 
assim, a existir 17 esta­
ções ecológicas.

Crédito Educativo
J á se encontra em fase final a refornia do Crédito 

Educativo. A Caixa Econômica Federal está há 
mais de um més analisando as propostas do 

Ministério da Educação. A principal é o aumento da 
bolsa de manutenção de Cr$ 1 mu e 100 para o valor 
do salário referência regional.

, O seçretário-geral dq Mec, Sérgio Mário Pas- 
lí qualli afirmou que o Ministério está esperando a 

qualquer momento a convocação da Caixa para uma 
reunião que ele acredita ser a última para definir os 
novos critérios de aplicação do sistema do Crédito 
Educativo.

□  □  □

Aniversário 
da Gamela

Gripe
La Thatcher

•  A Galeria Gamela,- 
de João Pessoa, come­
mora, na próxima
âuinta-feira, dois anos 

e atividades cultu­
rais. A proprietária, 
Rosely Garcia, comu­
nicou ontem que será 
organizada, para mar­
car o evento, uma 
mostra coletiva com 
artistas nordestinos. A 
partir das 16 horas, a 
Gamela, que nos últi­
mos dois anos, desen­
volveu um intenso tra­
balho divulgando no­
mes conhecidos e reve­
lando novo, recebe 
seus convidados.

•  A gripe que assola a 
Venezuela está sendo 
chamada de La That­
cher pelos venezuela­
nos. Lá geralmente há 
duas épocas anuais de 
fortes chuvas, que se 
traduzem frequente­
mente em epidemias de 
resfriados e gripes, e os 
venezuelanòs costu­
mam denominar o virus 
pelo nome de algum 
tema ou personagem da 
atualidade, de preferên­
cia negativo ou proble­
mático. São iguais aos 
brasileiros.

□ □ □

•  Quem entrou a todo o vapor para a equipe 
de coordenação da campanha de Miro Tei­
xeira no Rio de Janeiro foi Rafael de Almei­
da Magalhães. Para quem não sabe, Rafael 
levou o Fluminense ao poço das amarguras 
e no momento é uma das figuras mais detes­
tadas do Rio. Miro que se cuide...

•  Cassiano G abus Mendes é atualmente o au­
tor da Globo mais visado pela Censura. Para se 
ter uma idéia ele está proibido de mencionar na 
novela Elas por Elas a palavra motel. Cassiano 
está apavorado já que uma das tramas da nove­
la - a morte do marido de Márcia - aconteceu 
num motel. Censura estranha...

•  A Çdmara Municipal de Canópolis, cidade 
minefiro, cassou o mandato do prefeito Flo- 
ríano Vieira Filho (PMDB). Motivo r o pre­
feito estava atrasando^ o pagamento «fg todos 
os vereadores e não liberava verbaò nara o 
funcionamento regular da Cámaru ^Além 
disso, Floriano emprestava máqui'„nji dn 
Prefeitura á particulares.

i'* vT-V'>

Os criadores de animais 
de João Pessoa, sobretu­
do em determinado tre­
cho da orla marítima, 
pouco tém cumprido a 
proibição de mantê-los 
na via pública. Na ave­
nida Ruy Carnçiro, 
constantemente, - -- 
observa-se que o, gado 
pertencente a criadores 
que têm currais nas pro­
ximidades fica á solta, 
pondo em risco as pes­
soas que trafegam de 
autom óvel pelq via 
pública e, ainda, assus­
tando os transeuntes. 
Cavalos e burros tam­
bém já foram vistos sol­
tos pela avenida. 'Não se 
soube, porém, até ago­
ra, se houve acidentes 
causados por estes ani­
mais. Todavia, nem por 
isto quem trafega pela 
Ruy Carneiro está livre 
de ser acidentado.

Eleição da 
Andes supera 
expectativa

Para o presidente 
da Associação dos Do­
centes da Universidade 
Federal da Paraíba, 
Francisco de Assis Fer­
nandes, a participação 
nas eleições para a pri­
meira diretoria da An­
des, ocorrida na semana 
passada, foi satisfatória 
“devido aos resultados 
excelentes provocando 
uma plena vitória, em 
relação a campanha en­
cetada há vários me- 
!ses”.

No campus de João 
Pessoa, compareceram! 
às umas, 61,7 por cento 
de todos os professores 
em condições de votar, 
^ue estavam presentes 
no campus, nos dias de 
eleição...

Considerando-se o 
colégio eleitoral total, 
que representa um nú­
mero bem mais expres­
sivo - 673 sócios quites 
com a Aduf - compare­
ceram às eleições um 
percentual mais baixo, 
de apenas 50,3 por cen­
to. Mesmo assim, os re­
sultados, segundo o pro­
fessor Francisco de As­
sis poderão representar 
uma das grandes vitó­
rias das eleições da An­
des, em todo o país.

A posse da primeira 
diretoria da Associação 
Nacional dos Docentes 
de Ensino Superior - 
Andes - está marcada 
para o dia 12, desse mês, 
durante a realização do 
V Conselho Nacional de 
Associações Docentes, 
qüe reunirá todos os re­
presentantes das ADs 
do país.

Esse encontro, in­
clusive, deverá discutiu 
o documento final que 
prevê a reestruturação 
da Universidade, e, um 
dos temas da reunião, 
será ejcatamente a posse 
da diretoria da entidade 
representativa nacional 
dos professores, cujâ ges­
tão compreenderá d 
período de 82 a 84, 
quando então haverá 
nova eleição.

A úriica chapa que 
concorreu ao pleito, 
conseguiu eleger os pro­
fessores Luis Pinguelli, 
Rosa da ÁDUFRJ (pre­
sidente), Flávio Valente 
da APUB (1? vice), Aloí- 
sio Mercadante Oliva 
áa Apropuc-SP (2’ vice) 
e Rubens Pinto Lyra da 
ADUFPb-JP (suplente 
de vice). Além deles 
ainda fazem parte da 
chapa, mais 25 professo­
res que tiveram cargos 
de secretários, suplentes 
é vice-presidente regio­
nais.

Aumenta a 
de “multas

quantidade
fantasmas”

As “multas fantasmas” 
aplicadas pelos guardas da 
Companhia de Trânsito de João 
Pessoa estão crèscendo, apesar 
das declarações feitas pelo i atual 
diretor do Departamento Esta­
dual de Trânsito, Johnson 
\brantes, de que eliminaria tal 
expediente do seu órgão.

Elas, inclusive, não atin­
gem apenas os proprietários de 
automóveis. As multas também 
abrangem os motoqueiros e um 
fato interessante ocorreu com a 
proprietária da moto de placa 
BB-125 de João Pessoa que, 
mesmo tendo comprado a sua 
Honda de 125 cilindradas no 
dia 5 de maio do ano passado, 
recebeu em sua casa uma das 
vias de um formulário de multa 
que lhe foi aplicada em 1980,

um ano antes de ter adquirido o 
veiculo.

A multa, num total de Cr$ 
830,76, foi aplicada no dia 19 de 
julho de 1980, ás 13h09m. Se­
gundo a discriminação do for­
mulário, 0 motoqueiro trafegava 
na contra-mão (artigo 181) e de- 
sobedimda a sinalização (artigo 
175),, na avenida Almirante Ta- 
mandaré, na orla marítima, 
bem próximo ao Hotel Tambaú.

Como os formulários de 
multas são encaminhados atra­
vés de processamento eletrônico 
do comput^or e enviados pelos 
Correios e Telégrafos à residên­
cia do infrator, fica muito difícil 
a contestação por parte do mo­
torista, a não ser quando houver 
documentação comprovando, 
como neste caso.

Supletivo entrega os 
cartões no dia vinte

Os cartões de inscrição rara 
as provas dos Exames Supleti­
vos que se realizarão a partir de 
20 de julho, começarão a ser dis­
tribuídos no próximo dia 20 nas 
Secretarias dos colégios onde as 
matrículas foram feitas, no mês 
de janeiro.

Em João Pessoa os cartões 
serão entregues no Lyceu Parai­
bano, local onde as provas tam­
bém se realizarão. De acordo 
com 0 calendário elaborado pela 
Comissão dos Exames Supleti­
vos da Secretaria da Educação e 
Cultura, a primeira prpva será 
no dia 20 de julho, a' partir das 8 
horas. Língua Portuguesa e Li­
teratura Brasileira para o 2’ 
Grau e Língua Portuguesa para 
O D Grau; às 14 horas. História 
Ipara os dois graus.
 ̂ No dia 21, às 8 horas, Orga-

nização Social Política do Brasil 
e Educação Moral e Cívica para 
o 2? õrau e Ciências Físicas e 
Biol^ca para o 1? Grau. As 14 ho­
ras, Organização Social e Políti­
ca do Brasil e Educação e Moral 
e Cívica para o 1? Grau e Ciên­
cias Físicas e Biológica para o 2? 
Grau. No dia 22, às 8 horas. 
Geografia para o 2’ Grau e Ma­
temática para o D Grau, às 14 
horas. Língua Estrangeira para , 
o 2’> Grau e Geografia para o 1'’ 
Grau. E, finalmente, no dia 23, 
Matemática para o 2? Grau.

Segundo informações da 
Comissão dos Exames Supleti­
vos, os candidatos deverão com­
parecer aos locais das provas 
com 30 minutos de antecedên­
cia, munidos de caneta esfero­
gráfica azul, cartão de inscrição 
e carteira de identidade.

DRT envia a Brasília
relação dos demitidos
A Delegacia Regional do 

Trabalho vai enviar amanhã ao 
Ministério do Trabalho, relação 
com os nomes dos 138 operários 
demitidos na Indústria de Teci­
dos Tibiri, de Santa Rita, solicir 
tando que seja pago o salário- 
desemprego, informou o Setor 
de Comunicação Social da 
DRT.

o  pedido para pagamento 
do auxílio-desemprego foi for­
mulado no mês de janeiro pelo 
Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias de Fiação e Tece­
lagem de Santa Rita e Federa- 
jpão dos Trabalhadores nas In- 
(dústrias da Paraíba, mas so­
mente ontem foi devolvido pelo 
'Sine à Delegacia Regional do 
Trabalho que, amanhã, vai en­
viar a teiaçâo ao Ministério dq

Trabalho pedindo que o auxílio- 
desemprego seja liberado.

Devido à situação em que se 
encontram estes operários, o de­
legado José Carlos Arcoverde 
Nóbrega vai pedir que seja dada 
atenção especial e que a libera­
ção não demore, ü  pedido de pa­
gamento do auxílio tinha sido 
formulado para 160 operários 
mas, depois de estudos feitos 
pelo Sine, somente 138 estão au­
torizados a receber os 80 por 
cento do salário mínimo da Pa­
raíba, o que corresponde ao 
auxílio-desemprego.

Estas outras pessoas já con­
seguiram emprego e, conforme 
determinações do Ministério do 
Trabalho, não podem receber o 
benefício.

Aspep dá sugestões ao 
Estado sobre paridade

Procurando manter os ser­
vidores bem informados quanto 
ao andamento dos estudos da 
paridade salarial que deverá en­
trar em vigor daqui a 30 dias, a 
Associação dos Servidores 
Públiços do Estado da Paraíba 
instituiu comissão para acom­
panhar os trabalhos que vão 
possibilitar à Secretaria da Ad­
ministração determinar qual se­
rão os índices a serem concedi­
dos pelo governador CJóvis Be­
zerra. Esta comissão, composfa 
pelos srs. Aluisio Feitosa de Me­
nezes, presidente da entidade, 
José Ferreira de Barros, João 
Batista de Oliveira, João Pedro­
sa Wanderley e Camila Wander-" 
ley, tem prazo até 30 de junho 
para apresentar as sugestões ao 
secretário da Administração, 
Osvaldo Trigueiro do Vale, 
como ficou definido em reuniãc

anteriormente realizada na sede 
da ASPEP. Para que tudo fique 
jpronto no prazo previsto, ontem 
I mesmo a equipe iniciou os estu­
dos e, segundo o sr. Aluisio Fei-
Èosa de Menezes, está solicitan- 
lo sos servidores inativos que 

apresentem sugestões, apresen­
tando *cada caso isolado, para 
que ninguém seja prejjudicado.

A Associação dos Servidõ­
es Públicos do Estado da Parai- 
a também está convocando os 

inativos das diversas carreiras e 
bs que passaram para inatividade 
por invalidez á comparecerem 
a sede da entidade o mais breve 
possível, onde deverão deixar 
|suas portarias, para que “possa- 
|mos estudar cada caso isolado e 
termos \subsidio^à apresentar ao 
secretário Oswaldo \ Trigueiro do 
Vale”, disse.

não recebeu 
comunicação sobre a 
interrupção da pesca

A Federação dos Trabalhadores nas Indústrias 
do Estado da Paraíba ainda não recebeu confirma­
ção do presidente da República de que a pesca da 
baleia este ano não vai ser interrompida, a exemplo 
do ano passado, o que trouxe sérios prejuízos para a 
Copesbra e principalmente para os operários.

A solicitação da confirmação de que a cota auto­
rizada para a captura de baleias no litoral paraibano 
foi enviada na semana paásada pela presidência da 
Federação, e no telex, o presidente da entidade. Ex­
pedito Félix da Cruz, fez referência a situação em 
que ficarão os operários, caso a captura das espécies 
seja reduzida, como aconteceu no ano passado.

Isto, segundo ele, vai causar sérios prejuízos 
para ambos os lados, e em especial aos operários, 
uma vez que eles sobrevivem exclusivamente desta 
atividade e, quando acontece da Copesbra parar 
suas atividades, mais de 50 por cento deles ficam de­
sempregados.

Paraíba sediará 10^
Secop que com eçará 
no dia 7 de junho

De 7 a 9 de junho a 
Paraíba çediará o 10’ 
Seminário de Coordena­
ção em Processamento 
de Dados - 10’ Secop, 
que terá como tema 
central a “Integração 
dos Organismos Públi­
cos Ligados ao Setor de 
Informática”. O evento 
será realizado no Salão 
de Convenções do Hotel 
Tambaú e contará com 
a participação de repre­
sentantes de organismos 
ligados ao setor, de vá­
rios Estados brasileiros.

A sessão de abertu­
ra dos trabalhos do 10’ 
Secop será realizada às 
9 horas da próxima 
segunda-feira, com a 
participação do presi­
dente da Companhia de 
Processamento de Da­
dos do E s ta d o  da 
Paraíba-Codata, Mário 
iDomingues Porto; Otá- 
yio Gennari Netto e o 
governador Clóvis Be­
zerra. Em seguida, se­
rão dados os informes 
sobre o resultado das re­
comendações geradas 
durante a realização do 
9’ Secop, por Joubert de 
Oliveira Brízida.

Também ijesse dia,., 
será realizada uma pa­
lestra sobre “O Papel da 
Abep e das Empresas 
Estaduais de Processa­
mento de Dados”, pro­
ferida por Cícero Frei­
tas, da j^bep, além de 
uma palestra sobre 
“Sistemas Nacionais - 
A Experiência da Te- 
lebrás” , por João Luiz 
Paes, da Telebrás. Na

Earte da tarde, serão de- 
atidos a Elaboração do 

Orçamento Estadual, 
por Airton Bottini dos

Santos, da P ro d esp ,^  
além de um painel sobre 
as Políticas de Processa- 
mento de Dados, que te - . 
rá como presidente An- i  
tônio Carlos de Moura, 
além de expositores, um I 
moderador e debatedo-í
res.

Para o próximo dia^ 
8, segunda dia do even- " 
tp, um início "
às 8h.30ní., sobre Geo- 
processamento, que terá 
como presidente, Fer­
nando Antônio Mene­
zes, da Prodam de São 
Paulo, além de exposi- J  
tores, um moderador e 
debatedores. A tarde, 
haverá uma palestra,« 
sobre Processamento ^  
Distribuído e Empresas -^ 
Estaduais de Processa- ' ' 
mento de Dados, sob a 
coordenação de. Jair 
Kitner, da Cetepe, J

Para às 15 horas, J  
está programado um 
painel sobre a Impor- |  
tância da Participação J  
do Usuário na Definição ^ 
dos Sistemas, que terá  ̂
como presidente Henri­
que Costábile, da Sei, ! 
além da participação de . : 
expositores, um mode- . 
'rado(r e debatedores.

No .dia 9, último 
dia do evento, haverá ; 
uma palestra  sobre 
Aplicação de Processa- , 
mento de Dados na Mo- |  
dernização do Sistema |  
Eleitoral, por Carlos n 
Eduardo Alvarez, da ) 
Serpro. Às 10h.l5m., se- i 
rão feitas as recomenda- 
ções para o próximo Se- tj 
cop, havendo em segui- 1 
da 0 encerramento do 
evento, program ado ] 
para ás 12 horas. )

José Crisôbgo fará 
exposição no salão 
de Artearquitetura

O artista plástico José Crisólogo estará expondo 
desenhos e pinturas a partir da próxima sexta-feira, 
no salão da Artearquitetura. A abertura do evento 
está programada para . 'à s  20 horas desse dia, na 
presença de amigos e outros artistas plásticos parai­
banos. Crisólogo já realizou várias exposições em 
João Pessoa e, em outros Estados brasileiros, parti­
cipou de várias coletivas de artes plásticas. Em 1979, 
participou da II Coletiva ArteAJniversidade, em 
João Pessoa; ganhou o prêmio Capa Telefônica da 
Paraiba/80, e participou ainda do XXXII Salão Ofi­
cial de arte de Pernambuco, em Recife.

No ano de 1980, Crisólogo participou da Coleti­
va Inauguração Arte/arquitetura, em João Pessoa; 
da Coletiva Inauguração Galeria Gamela, em João 
Pessoa; do XXXni Salão de Artes Plásticas de Per­
nambuco, em Recife, e da Xerografía Coletiva, em 
João Pessoa, Piracicaba e Pinacoteca do Estado de 
^ 0  Paulo. Em 1981, o artista plástico participou 
ainda da I Exposição Internacional de Art-Uòor, em 
Recife; da Coletiva Arte Paraibana no IV Festival de 
Areia; da  Coletiva A rtista  da Terra, em, 
João Pessoa, Campina Grande e Guarabira; do IV 
Salão Nacional de Arteg, no Rio de Janeiro e da Co­
letiva 81 da Galeria Gamela, em João Pessoa.

SEC e Fename vão
assiríar convênio na
próxima sexta-feira

Na próxima sexta- 
feira, no auditório do 
Centro Administrativo 
será assinado um convê­
nio entre a Secretaria 
da Educação e Cultura 
e fii Fimdação Nacional 
(Je Material Escolar - 
Fename. O convênio 
viçia a instalação de pos­
to? de venda de mate­
rial escolar nos nove 
Centros regionais da 
SÈC, que são: João Pes­

soa, Guarabira, Campi-| 
na Grande, Monteiro, * 
Cuité. Itaporanga, Ca-? 
tolé do Rocha, Patos e;̂  
Cajazéiras.

• Segundo Antonio" 
Hilberto, assessor de , 
imprensa sa SEC, o ob-i ; 
jetivo da instalação"S 
destes postos é propor- j 
ciqnar ao estudante que í 
reside no interior, maior't 
facilidade na compra do 
seu material escolar. 1
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

A Volta do 
V BEC a Caicó (7)

Conclusão da matéria que durante uma semana es­
crevemos sobre a volta vitoriosa do Batalhão de Enge­
nharia de Construção a Caicó, de onde saira para São 
Gabriel da Cachoeira-AM, em missão especial que durou 
9 anos e onde deixou o marco do seu trabalho como Uni­
dade de Elite da Engenharia Militar, na terra amazonen­
se.

A sua volta a Caicó -, onde nascera no ano de 1955, - 
no último dia 18 de maio último, foi festa das mais boni­
tas, não só no âmbito militar, mas também no seio do 
povo que vibrou com o grande e auspicioso acontecimento 
que foi prestigiado pelas mais altas autoridades civis e 
militares dentre-elas o Governador Lavoisier Maia, do 
Rio Grande do Norte, o Dr Valírido Salmito, da Sudene> 
representando o Ministro Mário Andreazza, do Interior, 
08 Generais Ênio Cmt do IV Exército, Cerqueira, Cmt da 
V  RM, Albério, Cmt da 7* Bda de Infantaria, Noronha, 
Cmt do U GEC, e as mais expressivas fíguras do mundo, 
social, empresarial e político do RN.

. A volta do 1’ BEC, marcou também a saída do 31’ 
Batalhão de Infantaria Motorizado, para Campina Gran­
de, sendo os dois acontecimentos da maior importância 
para as duas cidades-irmãs,^por sinal, ambas cognomina­
das de “Rainhas” ; Caicó, de “Rainha do Seridó” ; Campi­
na Grande, de “Rainha da Borborema”.

0  fecho das festividades de aquartelamento do 1’ 
BEC, constou da bonita e emocionante solenidade de en­
trega de “Chapéus de Bandeirante” aos novos soldados 
que se integraram a Engenharia Militar, tendo na ocasião 
o General Inaldo Seabra de Noronha, pronunciado as se­
guintes pelavras:

“Integrantes do 1’ b E Cnst:
-  A mística que respalda a estrutura organizacional 

de todos os Exércitos do mundo tem sido cultivado e pre­
servada visando a desenvolver o espírito de corpo, almaior . 
união e integração de seus componentes, o orgulho e a sa­
tisfação de destcar o conjunto voltado para um tipo de 
operação especializada, á maior coesão e o forte espirito 
de disciplina militar daquela formação operacional.

Assim, os boinas vermelhas são os paraquedistas de 
todos os Exércitos internacionais, os boinas pretas, os sol­
dados de nossos engenhos blindados, os boinas verdes em 
nosso Exército, os combatentes de selva.

A implantação na Amazónia de nossa Engenharia de 
Construção, pioneira desde 1965 por seu 5’ BE Cnst com 
sede em Porto Velho /RO e o Centro de Instrução de 
Guerra na Selva, em Manaus, vieram estas duas Unida­
des de elite despertar e desenvolver naquelas tropas que 
operam a Óeste da Linha de Tordesilhas, em missão pio­
neira e desbravadora daquele imenso manto verde, o sen­
timento dos Bandeirantes que desbravando o nosso inte­
rior levaram e fixaram as nossas fronteiras que caracteri- 
Mm o imenso Brasil de hoje.

0  sentido místico da missão atribuída ás Unidades 
de Engenharia de Construção, plenamente identificado 
com o ideal do Bandeirante, penetrando nas regiões mais 
virgens e ainda não trabalhadas pelos homens brasileiros,, 
levando o progresso, a ação social, a segurança e a sua 
presença física foram elementos que definiram o Chapéu 
de Bandeirante como peça significativa do uniforme do 
lid a d o  de Engenharia de Construção.

Hoje, nesta data histórica, 18 de maio de 
que retorna ao seu antigo quartel e ao 1’ GEC, como uma 
de suas valorosas peças de manobra, o 1’ Batalhão de En­
genharia de Construção, após ter enfrentado corajoaa- 
mente o desafio da Amazõniá, com louros e glórias ho 
cumprimento de suas árduas missões, realiza-se a solene 
entrega a seus componentes do Clmpéu do Bandeirante.

Integrantes do 31’ BI Mtz, oáciais, ST/Sgt, CB/Sd 
transferidos para o 1’ BE Cnst e novos recrutas de 1982, 
os nossos mais efusivos cumprimentos.

Que esta peça simbólica de seu uniforme que hoje so­
lenemente vDĈ s recebem de suas madrinhas, seja ele­
mento guia no cumprimento de seus sagrados deveres 
para com a Pátria.

Portanto o Chapéu de Bandeirante e distribuídos nos 
canteiros de trabalho, os mais «distantes de nossa Zona 
de Ação, serão sempre vocês verdadeiros símbolos e sus­
tentáculos da disciplina, da ordem, da justiça, do traba­
lho e da segurança.

Recrutas de 1982! ^
. Honrando os feitos histi^oos de nossos Bandeirantes 

que perderam suas vidas fdargando as ixissas fronteiras e 
fixando o nosso imenso território, temos a certeza de que 
vocês também saberão continuar o exemj/lo cívico e pa­
triótico daqueles construtores de nossa nacionalidade 
como “Bandeirantes do Século XX” e muito alto poderão 
dizer às outras gerações: Nós não vivemos em vão”.

Distinção

Por motivo dos 19 anoa de fundação do Clubinho In­
fantil, ocorrido no último sábado, > dja 29,. recebemos, na 
qualidade de dirigente da Instituição Infantil, o seguinte - 
telegrama:

"Impossibilitado atender honroso convite participa­
ção festividade 19 anos fundação esse Instituto, agradeço 
gentileza convite congratulando-me ausoicioso-. evento. 
Cordiais Saudações.

(a) Clovis Bezerra Cavalcante - Governador do Es­
tado".,

Coube ao Gen-Ex JOSÉ FERRAZ, du reser­
va, entregar, em ambiente de uiva emoção, o 
"Chepéu de Bandeirante” ao jovem Soldado 
JOSÉ DO VALE. Era a homenageni ão í** 
Cmt do P BEC, em 1955, a nova gerução de 
bons e dedicados militares da Arma dt> Enge­
nhada de Construção.

Catolé comemora a sua 
emancipação poUtica

C ato lé  do R ocha (A 
União) A cidade de Catolé do Ro­
cha viveu, no último dia 26 de 
Maio, a maior festa de sua Histó­
ria, pois comemorou mais um 
aniversário de emancipação polí­
tica do município.

A programação da festa de 
emancipação política do municí­
pio começou logo no dia 25, às 8 
horas da manhã, com o hastea- 
mento da Bandeira Municipal, 
com a presença das unidades es­
colares e autoridades civis e mili- 
itares da região, que comparece­
ram a Praça Sérgio Maia. 
j Às 19 horas do mesmo dia, 
pouve a fínalissima dos torneios 
|de Futebol de Salão realizados na 
AABB, com o comparecimento de 
um grande público.

Já no dia 26 de maio, às 5 h 
da manhã, houve a Alvorada Fes­
tiva, pela Banda Municipal 7 de 
Setembro, nas principais ruas da 
cidade.

Às oito horas, houve o Has- 
teamento da Bandeira Munici­
pal, na Praça Sérgio Maia com a 
presença do Sr. Prefeito Munici­
pal Manoel Àbrantes Nobre, e 
outras autoridades.

Às 8:30h, desfile das Escolas 
de 1’ e 2’ graus, com carros alegó­
ricos e bandas. Dentre as escolas 
que desfilaram podemos desta­
car, 0 Grupo Escolar Abdon Hen­
rique e o Centro de Ensino Funda­
mental Luzia Maia, que fez o 
maior espetáculo de atração da 
festa, pois procurou acima de 
tudò fazer uma retrospectiva, ba­
seado no tema “Catolé ontem”, 
apresentando através de cartazes 
e objetos da antiguidade, as pri­
meiras autoridades formadoras 
da sociedade antiga, como seu 
primeiro médico, primeira enfer­
meira, seus primeiros educadores 
e os primeiros sacerdotes que a 
terra conheceu, graças a organi­
zação magnífíca da Diretora do 
C.E.F. Luzia Maia, Sergina Lau­
ra Barreto.

Às 10:00 hs da manhã, houve 
apresentações de jograis, demons­
trações e palavras das autorida­
des na Praça Sérgio Maia, com a

presença de uma grande multi­
dão.

As 14:00 horas, foi realizada 
uma corrida de ciclismo e atletis­
mo, tendo também como local a 
Praça Sérgio Maia. Tendo como 
vencedor da corrida de ciclismo o 
estudante Francisco de Assis 
Maia, que já é Tri-campeão de ci­
clismo, pois venceu o mesmo con­
curso três anos consecutivos.

Às 18:00 horas houve umare- 
treta, na Praça Sérgio Maia, pela 
Banda de Música 7 de Setembro.

Ás 19:00 horas, foi rezado um 
Novenário e Missa em ação de 
graças ao acontecimento histórico, 
na Igreja Matriz de Nossa ^nho- 
ra dos Remédios.

Às 20:00 horas, houve a en­
trega de titulo de Cidadão Cato- 
leense à diversas pessoas que 
mesmo não sendo filhos naturais 
da terra, muito tem dado de si 
para o progresso da mesma. Den­
tre. as pessoas que receberam Ti­
tulo de Cidadão Catoleense des­
tacamos: Professor Àntonio Hilá­
rio Bezerra, Dr. Francimar Go­
mes de Farias, o Sr. Àldo Lobo 
Porto, o Industrial Filone Dantas 
(que não se fez presente) e outras 
personagens lembradas pelos seus 
méritos, através de projetos vota­
dos pela Câmara Municipal de 
Catolé do Rocha.

Usaram da palavra, a Supe­
rintendente da 8? Região de Ensi­
no, Nadalete Viana Suassuna; 
Prefeito M unicipal, Manoel 
Àbrantes Nobre; Àldo Lobo Por­
to, candidato a prefeito pelo 
PDS; Vereador Erivan de Sousa 
Barreto; Vereador Sinfrônio Gon­
çalves, além dos contemplados 
com 0 titulo de Cidadão Cato­
leense.

Às 20:30 horas, houve o 
encerramento da festa, com um 
show na Praça Sérgio Maia., com 
os valores da Terra. À comissão 
julgadora do concurso esteve as­
sim constituída: Maestro Rusiel, 
Tomé D u tra , jo rn a lis ta  I- 
debrando Diniz Àraújo, Raimun­
do Álves Bezerra e Zélia Barro, 
sendo que a computação ficou a 
cargo de Macário Sá.

P T  escolhe candidatos 
a vereadores em Patos
Patos (À União) - Àpós a 

reunião da plenária realizada no 
último domingo, na Câmara Mu­
nicipal desta cidade, os candida­
tos do Partido dos Trabalhadores 
- PT iniciaram com muita força o 
período de intensificação da sua 
campanha eleitoral. Nesta reu­
nião, da qual participaram todos 
08 componentes do partido, fo­
ram escolhidos seis candidatos a 
vereadores, que já ficaram com 
suas candidaturas oficializadas 
pelo Diretório Municipal,

O desportista Ántônio Rober­
to, um dos seis candidatos, pro­
meteu se (infiltrar nos meios des­
portistas da cidade, onde, tem 
grande influência por ter sido 
muitos anos integrante do Espor­
te Clube de Patos, no qual teve 
uma boa atuação como goleiro.

Por sua vez, a srta. Maria 
Àuxiliadora Cabral, também 
candidata a uma vaga na Câma­
ra Municipal, espera que desta 
vez a mulher patoense seja bem

representada naquela casa. Se­
gundo ela, nesta campanha pre­
tende, juntamente com seus cole­
gas, formar uma “corrente prá 
frente” e acredita no sucesso dos 
seus objetivos, pois, conforme 
afirmam, todos os integrantes do 
partido estão unidos nesta luta 
difícil, porém nunca impossível.

Já a professora do curso de 
Economia, Climilda Nunes, indi­
cada como candidata no PT à su­
cessão municipal, ao lado do seu 
companheiro de chapa João Mar­
rocos Sucupira, deverá se des­
dobrar numa luta ferrenha para 
conquistar o objetivo do partido.

Mesmo reconhecendo que o 
PT é um partido novo, cujas ba­
ses não chegaram a se concretizar 
bem dentro da política, e que terá 
como concorrente forte de bases 
fixas como o PMDB e o PDS, as 
lideranças do partido de Luis Ig- 
nácio da Silva, o Lula, acreditam 
no eleitorado e na vitória do par­
tido nas urnas, que para elas é o 
mais importante.

Centro Cívico em pola  
a sua nova diretoria

Catolé do Rocha (À União) 
Aconteceu na tarde do dia 27 na 
Escola Agrotécnica de Catolé do 
Rocha, a posse da nova diretoria 
do Centro Cívico Raul Córdula do 
referido estabelecimento de ensi­
no. Se fizeram presentes ao 
acontecimento várias autoridades 
do município, além de pfofessores 
e estudantes em geral, que aplau­
diram os novos membros dirigen­
tes do Centro Cívico Raul Córdu­
la e ouyiram os pronunciamentos 
do novo presidente, que prometeu 
tudo fazer para levar sempre que 
possível 08 empreendimentos do 
Colégio Agrícola do Cajueiro.

A nova diretoria empossada é 
a seguinte: Geraldo Arruda da 
Silva, presidente; Raimundo La- 
cir Àbrantes, vice-presidente; 
Lourenço da Silva, 1’ secretário 
geral; Leonir Mangueira, 2’ secre­

tário geral; Elmano Suassuna 
Barreto, 1’ secretário de atas; 
Raimundo Nonato, 2’ secretário 
de atas; Osmael Pereira, 1’ tesou­
reiro; Francisco Eudes de Sousa 
Andrade, 2’ tesoureiro; Sebastião 
Alves dos Santos, diretor de apre- 
sèntação e promoção; lolando Di­
niz Araújo, vice-diretor de apre­
sentação e promoção; Cosme Al­
ves de Almeida, diretor de artes; 
Lutero Nunes, diretor de espor­
tes; Letácio Lucena, vice-diretor 
de exportes; Aldenor Tomaz de 
Aquino, diretor de assuntos inter­
nos; Álvaro Àzarias de Paiva Ne­
to, vice-diretor de assuntos inter­
nos; Álvaro Àzarias de Paiva Ne­
to, diretor de patrimônio; Elmano 
Suassuna Barreto, vice-diretor de 
patrimônio; Rosário Álves de Oli­
veira, 1’ oradora; e Geraldo Árru- 
da da Silva, 2’ orador.

Derly fará 
palestra em 
Cajazeiras

C a j a z e i r a s  (Á 
União) - O candidato ao 
Governo do Estado, 
pelo PT, Derly Pereira, 
já confirmou sua pre­
sença no dia 28 de julho 
na XIX Semana Uni­
versitária de Cajazeiras, 
quando será realizado 
um debate entre os can­
didatos a governador.

Ápesar de já terem 
sido convidados pelos 
organizadores da Sema­
na Universitária, Wil­
son Braga, do PDS, e 
Ántônio Mariz,  do 
PMDB, ainda não con­
firmaram suas presen­
ças para debater sobre 
os problemas políticos 
do país. Entre os temas 
a serem discutidos, se 
destacam Eleições de 
Novembro e Ás Pers­
pectivas Democráticas 
no País.

COMICIO
Por outro lado, c 

PDS já iniciou sua cam­
panha com um comício 
realizado no último do­
mingo no bairro das Po­
pulares. Entre as lide­
ranças politicas presen­
tes ao ato público, se 
destacam o médico,Epi- 
tácio Rohm, João Bosco 
Braga Barreto è o candi­
dato a vereador Walter 
Cartaxo.

Rondon fará 
operação em 
4 municípios

Á Fundação Proje­
to Rondon promoverá, 
no período de 19 de ju­
lho a 27 de agosto, a 
Operação Regional em 
quatro municípios pa­
raibanos: Álagoinha, 
Mari, Pilões e Serra da 
Raiz, onde atuarão os 
universitários dos cur­
sos de Ágronomia, Bio­
logia, Comunicação So- 
cual. Educação Ártisti- 
ca. Educação Física, 
Enfermagem, ; Farmá- 
cia/Bioquímica, Medi­
cina, Nutrição, Odonto­
logia, Pedagogia, Psico­
logia e Serviço Social.

Nesta operação, os 
universitários participa­
ram do processo de de­
senvolvimento regional 
e local, através de um 
conhecimento crítico da 
realidade destes mu­
nicípios e para tanto 
promoverão assistência 
médica, e social às co­
munidades.

Os universitários 
interessados em partici­
par desta operação de­
verão procurar a Coor­
denação do Projeto 
Rondon em João Pessoa 
até 0 próximo dia 9, mu­
nidos da carteira de 
identidade, comprovan­
te de escolaridade com 5 
por cento tios créditos 
acumulados, atestado 
de grupo sanguíneo e fa­
tor RH, duas fotogra­
fias.

Nec promove 
a feira de 
artesanato

C a j a z e i r a s  (Á 
União) - Foi realizada 
neste último fim de se­
mana, a Feira de Árte- 
sanato, na Praça Àna 
Àlbuquerque,  numa 
promoção da Universi­
dade Federal da Pwaí- 
ba, através do Núcleo 
de Extensão Cultural - 
NEC, sob a coordena­
ção de Àlaíde Freitas.

Durante a feira, se 
realizou também uma 
exposição de artes plás­
ticas, com o artista  
Marcos Pereira. Os tra­
balhos apresentados 
nesta feira eram de bar­
ro, baila e tecido e obti­
veram üma boa venda- 
gem.

CONTABILIDADE 
E ADVOCACIA

-  Kicrituncào Gontábil com elaboração da Balan- 
aalaa Mai
NE; . ___ ,

apai de Cuetoa e DetpeMa;
-  Elaboração de Relaiário Trimeaúral da SUDB-

-  Aaaeaaária l^ b utáiiá  e IVabalhíata;
Abartium, Alteração eEncerramealo da Flnaa;

-  looeativoe Flacaia

AGENDA -  CONTABEUDAOE E ADVOCACIA 
Saa Alaaeida Bãnãto, 1361* and. C. IbaM  41EM hc
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VENDE-SE

Veade-aa uma caaa em Manaira, comJKJquartoaaaÉ^a 
01 auite, 02 Salaa, 01 GabiMte, 01 terraço, Garagtai, eau> 
tendo um terraço intimo, 02 Cotinhaa, 01 di^tenaa a par 
fim um quarto completo de empregada. Tratar pek) ftma 
224-1622. Sem intermediário. Vakr C 4 6.500.000.00(daeo 
a>Uli6ea e quinhentoa mil eruadroa).

DR. ALEMIR DE lUNA FREIRE
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?  C R M - 3 2 0
C O N SULTÓ RIO : RUA Ó UÓ UÉ D E CAXIAS
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lOTBIf A iSPORTm
TESTE N» 598

À Caia Econômica Federal - Comunica 
que, em razão de reclamação interposta contra 
o resultqdo provisório do Teste 598, o valor do 
prêmio à ser distribuído a cada ganhador reco­
nhecido pela Caixa será de Cr$ 3.998.803,00 
(três milhões, novecentos e noventa e oito mil, • 
oitocentos e três cruzeiros), até o julgamento fi­
nal da referida reclamação.

O pagamento ao ganhador será efetuado a 
partir do dia 01/06/82, na sede da Loteria Es­
portiva, Áv. Camilo de Holanda, 100 - João 
Pessoa, ou em qualquer agência da Caixa Eco­
nômica Federal no Estado.

O prêmia prescreve em 90 dias, a contar do
dia o im m .

Quem poupa na Caixa está com mais.
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N a Europa, o 
ódio a Reagan

Paris (UPI) - Além de encontrar-se com Presidentes, 
Primeiros-Ministros, o Papa e uma Rainha, a viagem do presi­
dente norte-americano Ronald Reagan d Europa vai expô-lo a 
milhares de europeus que o desprezam - e a alguns que'" po­
dem tentar matá-lo.

Em Paris, a primeira escala de Reagan em seu giro de dez 
dias por quatro nações, a começar amanhã, os bulevares e as 
alamedas estão cheios de cartazes mostrando um soldado de 
submetralhadora na mão, com a legenda: “O terrorista Rea­
gan precisa ser recebido com ódio, punhos erguidos e armas 
carregadas”.

Bombos explodiram na semana passada em Roma, no es­
critório da empresa aérea norte-americana Pan American e 
numa companhia de seguros ligada aos^pstados Unidos. O gru­
po comunista que assumiu a responsabilidade pelas explosões 
disse: "Esta é nossa saudação ao carrasco Reagan”.

A segurança pessoal do presidente Reagan está mais 
ameaçada na AlemanhaOcidental, berço do Movimento piuro- 
peu de Paz, que encara Reagan como um  cowboy nuclear 
dor de guerra. A policia em Bonn admite abertamente qué ter­
roristas da facção do Exército Vermelho, também conhé^ida 
como o Bando de Baader-Meinhof, pode estar organiz^^°  
uma tentativa de assassínio. “O presidente Reagan certaftten- 
te seria considerado o alvo mais importante pela facçãt> áo 
Exército Vermelho”, afirmou o procurador-geral Kurt Reb- 
mann, segundo se informou. “Se ocorrer o pior, um comando 
suicida teria uma chance em Bonn”.

Ao mesmo tempo que 17 mil policiais serão mobilizados 
para proteger Reagan e outros Chefes de Elstado numa reunião 
de cúpula da OTAN, espera-se que 200 mil pessoas aproveitem 
as tarifas de feriado de trem e ônibus para participar de mani­
festações anti-Reagan.

A Grã-Bretanha deverá proporcionar uma folga relativa 
nas manifestações contra Reagan, tanto porque a política da 
primeira-ministra Margaret Thatcher é mais alinhada com a 
de Reagan como porque a nação está tomada pela disputa das 
Ilhas Malvinas. Ê esperada uma manifestação diante do Par­
lamento durante um discurso de Reagan e alguns parlamenta­
res da Oposição trabalhista prometeram apoiá-la.

O estado de espirito não é ameno na França, onde o presi­
dente socialista François Mitterrand tem criticado abertamen­
te o envolvimento dos Estados Unidos na América Latina. A 
principal razão para a visita de Reagan é a Conferência de Cú­
pula Económica de sete nações no Palácio de Versalhes, perto 
de Paris. O Palácio, construído por Luís XIV, foi fechado ao 
público e tomado por forças de segurança, que o vigiam de he­
licóptero e 0 guardam em terra com armas automáticas.

Reagan vai passar também duas noites em Fhris e estão 
'sndo organizadas pelo menos duas grandes manifestações 
jntra sua presença e sua política, tanto na França como na 

Alemanha Ocidental. Os protestos têm o apoio dos Partidos 
Comunistas. Um homem barbudo, que se identificou como 
Gérard Budot, fez uma pausa ante-ontem para explicar por­
que estavam colando os cartazes anti-Reagan na Rue des Mar­
tyrs. “Reagan é uma ameaça d paz", disse ele. “Eu o desprezo 
e somente com essas manifestações podemos expressar nossa 
absoluta oposição ao seu fascismo”. As autoridades franceses 
aparentemente levam a sério essas palavras. Foram presos 
quarta-feira passada, em Paris e Grenoble, 26 membros de 
uma facção ilegal de extrema-esquerda, chamada Ação Direta.

O Presidente 
Ronald 
Reagan 
inicia sua
viagem a
Europa,
pela capital
freancesa
onde já
começaram
as
manifestaço-
~es
populares 
contra sua 
presença.

ESPERANÇA AGRO RECUARIA S.A. 

Esperança - Paraíba

Assembleia Geral O rd lnarla  e E x trao rd inária

Pelo presente e d ita l ficam convidados os Senhores A cionistas 

para se reunirem em Assembleia Geral O rd lnarla  e logo apÕs 

em Assembleia E x tra o rd in á r ia , a realizarem -se no proximo d ia 

15 de Junhode 1982, na sêde s o c ia l,  na Fazenda'esperança,Mu- 

n lc ip io  do mesmo nome, neste Estado, a fim  de tra tarem  doss^ 

guintesassuntos;
' a) Apreciação e votação do Balanpo patrim on ia l e demais

demonstrações f in a n c e ira s , re la t iv a s  ao e x e rc id o  so 

d a l  f in d o  em 31 de Dezembro de 1981.

b) discussão do destino a ser dado ao saldo da correção 

monetaria
ç)' Ele ição dos novos membros da Administração e fixação  

dos respectivos honorários.

Em Assembleia E x trao rd inária
a) proposta para elevação do c a p ita l so c ia l autorizado

b) outros assuntos de in teresse s o c ia l.

Comunicamos aos Senhores A cion is tas que se encontram ã sua d isposição para 

exame, no endereço acima, os documentos ex ig idos por L e i.

Esperança, 27 de Maio de 1982. \

Maria Z e lia  Araujo Teotonio -  Presidente

ORAÇÃO DO DIVINO 
ESPIRITO SANTO

Oh! Meu Divino Espirito Santo, vós que me esclare­
ceis tudo, que ilumina todos os meus caminhos para que eu 
atinja o meu ideal, e que todos os instantes da minha vida 
está comigo e me dá o dom divino de perdoar e esquecer o 
mal que me fazem, eu quero neste curto diálogo agradecer, 
vós por tudo e confirmar mais uma vez que nunca quero 
me esquecer de vós, por maior que seja a ilusão material 
nâo será o mínimo e vontade que sinto de um dia estar con­
vosco e todos 08 meus irmãos na glória perpétua. Obrigado 
por tudo mais uma vez.
(N.G.C)

- r m o a o  m m  o n n i i iD iA iio  •
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BrUânicoa avançam em duas 
direções para Port Stanley

Papa lamenta 
as mortes 

nas Malvinas
York, Inglaterra - O Papa 

Joáo Paulo II reiterou ontem, no 
quarto dia de sua visita à Grã- 
Bretanha, seus estritos pontos de 
vista sobre a santidade do casa­
mento, a vida familiar e a pro­
criação - falou sobre a perda de 
vidas britânicas e argentinas no 
Atlântico Sul e pediu a todos para 
rezár pela paz.

Disse que não podia esque­
cer, em uma homilia sobre a vida 
familiar, as “famílias da Grã- 
Bretanha e Argentina, que supor­
tam a pesada carga da dor e pena 
pela perda de seus entes queridos, 
no Atlântico Sul” . E acrescentou: 
“enquanto pedimos a Deus que as 
console por sua aflição, rezemos 
pela paz - uma paz justa e perdu­
rável - para que outras famílias 
possam ser preservadas do sofri­
mento pela guerra, para que ou­
tros maridos, esposas e filhos pos­
sam nâo ter que entregar o que é 
mais sagrado na comunidade da 
família: o amor e a vida”.

Em uma Missa ao ar livre, 
convidou os casais que integra­
vam um público de 250 mil pes­
soas a fazer de seu amor “a rocha 
que permanece firme em toda a 
tormenta e tentação” e “ a reno­
var a promessa que fizeram no dia 
do casamento” .

Advertiu sobre o “assalto 
cultural contra a família de parte 
daqueles que atacam a vida ma­
trimonial, considerando-a inapli­
cável e antiquada, num sério de­
safio a sociedade e a Igreja”.

Na cidade de Manchester, 
João Paulo n  louvou a “herança 
de santos padres” que arriscaram
a própria vida para manter o ca- 
olicistolicismo vivo nesta nação predo­

minantemente protestante.
Uma multidão de cerca de 

300 mil pessoas aplaudiu entu­
siasticamente as suas palavras, 
pronunciadas no Parque Heaton, 
em Manchester, de 3,2 Km qua­
drados, um dos maiores do mun­
do.

Joáo Paulo voltou a falar 
sobre o fortalecimento do catoli­
cismo na Grã-Bretanha, onde a 
religião já foi perseguida e hoje é 
seguida por 10 por cento da popu­
lação.

GREVE
O Sindicato de Empregados 

Laicos do Vaticano ameaçou on­
tem uma greve sem precedente 
devido à paralisaçãq das negocia­
ções com a Santa Sé e pediu ao 
Papa João Paulo IV para solucio­
nar pessoalmente a questão.

A Associação de Trabalhado-laçã
res Laicos do Vaticano, que repre­
senta l.SOfidos 1.860 empregados 
da Santa Sé, exige aumentos sa­
lariais e jómada menor de traba­
lho.

A Associação apresentou 
suas últimas demandas em uma 
carta entregue quinta-feira ao 

d iv í'Vaticano e divulgada ontem.
A carta, de quatro páginas, 

diz que as reuniões -negociadorps 
com a administração da Santa Sé 
durante o ano passado tinha, en­
trado em impasse e os funcioná­
rios se negavam a estudar as con­
trapropostas dos trabalhadores.

Adiantou que somente a in­
tervenção pessoal do Papa, que 
realiza atualmente uma histórica 
v isita  de seis dias à Grã- 
Bretanha, pode evitar que a asso­
ciação tome medidas mais graves

A Associação disse que se o 
problema não for solucionado, os 
fiincionários deixarão de traba­
lhar duas horas durante cada tur- 
n ., a partir de junho, mas não de­
terminou a data exata.

O protesto trabalhista mais 
grave de que se tem noticia no
Vaticano ocorreu no dia 3 deste 
mês, quando cerca de mil empre­
gados laicos realizaram uma pas-, 
seata silenciosa de protesto para 
pressionar pelas mesmas reivindi­
cações que continuam a fazer.

Fontes do Vaticano disseram 
que a administração da Santa Sé 
assumiu uma posição dura com o 
sindicato, alegando não estar em 
condições de conceder aumentos 
substanciais de salários, pois en­
frenta este ano um déficit orça­
mentário sem precedente de 36 
milhões de dólares. O salário mé-
dio de um epregado do Vaticano e
de 600 mil liras (Crf 9 mil).

Francês vai 
ao cosmo com 
um soviético

Moscou - Uma tripulação es­
pacial soviético-francesa comple­
tou seu adestramento e passou 
por todas as provas destinadas a 
um lançamento espacial previsto 
para o dia 24 de junho, disse on­
tem a Rádio Moscou.

Fontes francesas aqui aisse-
ram que Jean Loup Chretien, de 
41 anos de idade, foi selecionado
para a missão junto com dois so­
viéticos, outro francês, Patrick 
Baudry, de 34 anos, e o tripulante 
reserva que poderá substituir 
Chretien em caso de necessidade 
de último momento.

O cosmonauta francês será o 
primeiro ocidental não-norte- 
americano a ser lançado ao espa­
ço. Junto com seu compatriota re­
cebeu treinamento da União So­
viética desde 1980 para o lança- 
meno previsto do Centro Espacial 
de Baikonur, na Ásia Central So-' 
víética.

Sem indicar os nomes dos tri­
pulantes, a Rádio Moscou disse 
que o6 cosmonautas e especialis­
tas soviéticos “passaram por to­
dos os elementos do futuro vôo B 
realizar-se a bordo da Nave Espa- 
cialSoviética Soius T” .

Enquanto se informava em 
Buenos Aires que ás forcas britâ­
nicas avançavam em direção da 

lív'Capital maivinense, o comandan­
te da Força Aérea Argentina, bri­
gadeiro Basilio Mali Dozo, reite­
rou que um porta-aviões inimigo 
foi seriamente avariado por um 
missil Exocet. ^

Fontes militares argentinas 
disseram que as forças do Reino 
Unido realizam um avanço em 
duas direções para Port Stanley. 
As fontes acrescentaram que as 
duas colunas provêm da cabeça- 
de-praia de San Carlos e de Porto 
Darwin, respectivamente.' Acres­
centaram que a batalha terrestre 
está centrada na posse de morros e 
terras altas consideradas estraté­
gicas, a cerca de 40 quilômetros a 
leste de Port Stanley.

PORTA-AVIÕES
O comandante Lami Dozo rei­

terou ontem que suas unidades 
causaram “ sérias avarias a um 
porta-aviões que estava na zona 
de operações” . Lami Dozo acres­
centou que os pilotos dos Douglas 
A-4C que lançaram bombas sonre

Fuzileiros fecham o cerco
Correspondentes britânicos de 

merra disseram ontem que os fuzi­
leiros navais e paraquedistas ingle­
ses, “com os pés doloridos, mas exu­
berantes”, após percorrerem quilô­
metros de terreno acidentado e pan­
tanoso, estão avançando em outra 
coluna pelo norte, fachando o cerco 
em tomo dos sete mil soldados ar­
gentinos entrincheirados em Port
stanlev‘fy-‘Os paraquedistas preparam-se 
para o golpe final, aproximando-se 
de Port Stanley após encabeçar um 
avanço veloz sobre o acidentado in-

teriof da ilha”, informou um corres­
pondente da localidade de Teal In- 
let, a uns 40 quilômetros de Port 
Stanley e na costa norte da Ilha de 
Soledad.

O jornalista disse que os efeti­
vos que chegaram á localidade, que 
tem 20 habitantes e 22 mil ovelhas, 
caminharam durante 36 horas por 
“terreno inóspito”. O corresponden­
te frisou que eles “atravessaram rios 
com água gelada pela cintura, cru­
zaram dezenas de riachos e avança­
ram lentamente por terreno lama­
cento”, relatou.

Batalha pode ser decisiva
A batalha por Port Stanley, Ca- 

1 Falklands onde estãopitai das Ilhas 
aquartelados uns 7 mil soldado^ ar­
gentinos fortemente armados, co­
meçará dentro dos próximos dois 
dias, a menos que os defensores de­
cidam se rendér, acreditam fontes' 
militares britânicas e analistas.

Comandos da Infantaria, da 
Marinha e para-quedistas avançam 
sobre a cidade desde o oeste e a no-

roeste, em um movimento de pinças.
pelo que se prevê que hoje se enfren­
tarão as fortes e bem armadas defe-
sas locais.

Se bem os britânicos conside­
ram que a batalha por Port Stanley 
será a luta decisiva da campanha, a 
interrogação é agora saber quantas 
baixas estão dispostos a sofrer, com 
uma vulnerável linha de abasteci­
mentos e a 12.600 quilômetros de 
süa pátria.

Betancur pretende acabar 
a violência na Colômbia

0  novo presidente da Colômbia, Belisá- 
rio Betancur, anunciou que sqa primeira ta­
refa no Governo será restabelecer a paz, per­
turbada pela violência guerrilheira, e reativar
a economia colombiana, afetada por sua pior 
crise desde a Segunda Guerra Mundial.

Betancur, advogado conservador de 59 
anos, obteve cerca de 3 milhões de votos e 
uma vantagem de 400 mil sobre seu rival 
mais imediato, o ex-presidente Alfonso Lopez 
Michelsen, de 69 anos, e  candidato do seto ofi- 
cialista do Partido Liberal, do Governo.

A vitória de Betancur foi comemorada 
por multidões eufóricas e caravanas de auto­
móveis pelas ruas das principais cidades da 
Colômbia, até as primeiras boras de ontem.

O candidato do Partido Liberal Alfonso 
Lopez Michelsen reconheceu ontem sua der­
rota nas eleições presidenciais frente ao con­
servador Belisário Betancur Cuartas e anun­
ciou que fará uma “oposição bem entendida” 
na próxima administração.

Lopez Michelsen, que fracassou em sua 
tentativa de reconquistar a Presidência, disse 
numa declaração que “o Partido Liberal so­
freu um grande revés, mas confirmou suas 
maiorias”, somando-se seus votos com os ob­
tidos pelo candidato dissidente do mesmo 
partido. Luis Carlos Galan Sarmiento.

Seis bombas explodiram anteontem du­
rante as eleições presidenciais, causando 
apenas danos materiais, segundo informou 
ontem a Polícia, depois de fazer um balanço

Betancur, o novo presidente

geral da situação da ordem pública no país 
Na cidade de Cali, duas bombas explodi­

ram em duas escolas do Elstado e nenhuma

pais.
jiodi-

organização subversiva se responsabilizou 
pelos atentados, que danificaram móveis e 
destruíram janelas.

Outras três bombas colocadas por 
membros do grupo guerrilheiro M-19 em di­
versos pontos da cidade explodiram na cida­
de de Santa Marta, causando danos mate­
riais, informou a polícia em Bogotá. Na cida­
de de Bogotá explodiu uma bomba num ar­
mazém.

Os argentinos se desesperam
•  MICHAEL NICHOLSON

Este é 0 primeiro informe do correspondente britânico Michael Nichol­
son em seis dias. Nicholson é repórter da Independent Television News, 
da Grã-Bretanha e estâ no Atlântico Sul. Seu informe foi submetido à 
Censiu-a britânica.

Londres (UPI) - Nào se espera que seja 
fácil a tomada de Port Stanley, mas nâo há 
dúvida de que será tomado e logo.

As tropas britânicas já  estão bastante 
avançadas em direção de Port Stanley. Co­
mandos dos fuzileiros-navais tomaram Dou­
glas e Teal Inlet no Norte e estão bem estabe­
lecidos em terras altas em outros locais.

Ante-ontem houve mais ataques de 
mísseis contra o porta-aviões Invincible, mas 
não tiveran} êxito. A Força Aérea Argentina 
continua seus ataques aéreos, mas eles são 
bem menos frequentes agora. Ante-ontem 
eles perderam mais dois aviões. Há alguns 
dias, dois Skyhawks atacaram a cabeça-de- 
praia dos fuzileiros na baía de Ajax, tendo 
uma bomba atingido o hospital de campa­
nha, com muitas vítimas. Então, eles tenta­
ram uma incursão muito maior no dia se­
guinte, mas jogaram suas bombas no mar e 
voltaram para suas bases quando nossos Sea 
Harriers foram enviados para interceptá-los.

Na noite de ante-ontem e sábado á noite 
eles tentaram incursões aéreas de alto nível, 
mas ambas as vezes suas bombas caíram a

milhas de distância, sem ferir ninguém. Eles 
estão provavelmente usando bombardeiros 
Canberra fabricados e fornecidos pela Grã- 
Bretaníia nessas incursões, embora num ata­
que com bombas no mar eles tenham usado 
um avião de transportes Hércules C130 e me­
ramente jogaram as bombas da porta de trás, 
de novo sem efeito nenhum.

Mas de tudo isso esperamos poder con­
cluir que os argentinos'estão ficando desespe­
rados - essas são medidas de desespero - e es­
tão achando difícil recuperar-se.ãe suas enor­
mes perdas de pilotos e aviões. Pode ser que 
eles não estejam preparados para arriscar-se 
a mais perdas em incursões d luz do dia.

Depois das incursões aéreas diárias, òs 
vezes de hora em hora, nas águas de San Car­
los, estamos todos começando a nos sentir 
um tanto situados aqui. Uma semana ou 
mais no caminho das bombas é demais. Mas 
a tomada de Darwin, Goose Green, Teal e 
Douglas é um tônico muito potente para to­
dos os britânicos aqui.

Temos a impressão - esperemos que seja 
correta - que estamos a caminho de Port 
Stanley e do fim desta guerra.

Beltrão promete o 
fim da burocracia 
na Previdência

0 porta-aviões viram uma grande 
fumaça e chamas no navio e que se 
estava estudando se se tratava do 
porta-aviões Invincible ou outro.

Fontes militares disseram que 
se tratava, efetivamente, do Invin­
cible, que teria sido atingido pri­
meiro por um missil Exocet lan<m- 
do por um caça-bombardeiro Su­
per Etendard elogo em seguida por 
bombas de um Douglas, que fize­
ram vôos rasantes sobre o navio. 
Dois dos quatro Douglas que parti­
ciparam do ataque foram derru­
bados por defesas da firota.

NEGATIVA
O .Ministério da Defesa bri­

tânico negou que o Invincible te­
nha sido atingido, embora assina­
lasse que aviões inimigos “tenta­
ram” atacar ante-ontem navios 
da fi-ota. Também afirmou que os 
argentinos teriap perdido um 
Douglas na tentativa.

Fontes militares argentinas 
assinalaram que a batalha por 
Port Stanley pode ser longa e cus­
tosa para ambos os lados, já que 
existe a determinação de defen­
der a Capital maivinense por to­
dos os meios possiveis.

“Nâo tolerarei a tecnocracia no Ministério da Previ­
dência” anunciou ontem, o ministro Hélio Beltrão, ao dar 
posse aos novos presidentes do lapas e do INPS. Segundc 
o ministro, as metas são humanizar a descentralizar o po­
der. Liberar as iniciativas dos órgãos filiados, banir a txi- 
rocracia, e implantar o regime de descentralização. O mi 
nistro afirmou que está disposto a perdoar erros de boa 
mas não vai transigir com a desonestidade, fraude e cor­
rupção. O ministro Beltrão informou que esçolheu para . 
lapas, Eduardo Costa de Miranda Aviz, por ser ele un * 
das mais respeitadas autoridades do setor financeiro. 
L uís Carlos Mancini, do INPS, pelas qualidades de hr 
manista e comunicador. Júlio Dieckstein, foi mantido n-. 
INAMPS, segundo o ministro Beltrão, para nâo inter­
romper o bom andamento do Conasp.

O novo presidente do lapas, revelou que pretende to­
mar pé da situação do instituto o mais rápido possível. O 
presidente Aviz fará um relatório da situação financeirr 
do lapas ao ministro Hélio Beltrão. Informou que s: ' 
continuar com os estudos já  existentes no órgão para cria­
ção de uma caixa única para ’ recolher e pagar os benefí­
cios da Previdência.

Tomar a máquina da Previdência,, a mais simplc;. 
possível e atender as reclamações dos segurados são algu­
mas das principais metas do novo presidente do INPS, 
L uís Carlos Mancini. Disse que, a ordem de desburocrati­
zar e humanizar o atendimento do INPS ao segurado, í e 
rá obedecida o mais rápido possível. Segundo Mancini, 
como humanizador vai tentar melhorar na medida di. 
possível ou desenvolver fórmulas capazes de atender oí 
beneficiários que reclamam dos baixos índices de reajuste 
das pensões, e aposentadoraias.

Mancini pretende fazer com que os segurados sejai; 
esclarecidos sobre todos os direitos que possuem na Previ­
dência e dar ainda uma orientação para que percam me 
nos tempo em filas erradas e quer ainda melhorar subs 
tancialmente o atendimento nos balcões.

Ministro vai apurar 
queixa de aposentado
0  Ministro da Previdência Social, Hé^o Beltrão di­

vulgou ontem, informações solicitadas á Agência do 
INPS de Corumbá, Mato Grosso do Sul, sobre as denún­
cias feitas por José Gomes Pedroso, no programa o “Povo 
e o Presidente”. Aposentado por invalidez, José Pedroso, 
de 71 anos dizia em carta, que recebia do INPS apem- 
Crf 31,00, e pedia providências. Pela manhã, após ci» 
posse aos novos presidentes do lapas e do INPS. o mini:. 
tro Beltrão anunciou que o sr. Pedroso recebe C i' 
9.439,00, desde novembro de 81. A partir de U de junho 
de acordo com o reajuste sua aposentadoria passa a Cr‘: 
13.498,72. Desdé janeiro de 65, segundo o ministro Bel­
trão, o segurado José Gomes Pedroso vem recebendo sua 
aposentadoria reajustada anualmente. O ministro reve­
lou que não tem conhecimento do que provocou as denún­
cias de José Pedroso: “ou ele está mentindo, ou a agência 
em Corumbá. Se for a agência ela será punida” - acres­
centou.

Brizola considera 
certa sua eleição 
ao Governo do Rio

Porto Alegre - Convicto de que será eleito como su­
cessor do governador Chagas Freitas, o presidente nacio­
nal do PDT, Leonel Brizola, acredita ainda que seu parti-1 
do elegerá entré 40 a 50 deputados federais, doS qúais 25 a ! 
30 entre O RÍó Gfáhde dd Suí e ó Rio de Janeirtf.^ll^ntol 
aos governadores, ele tem como certa a vitória do PDT 
também no Rio Grande do Sul e “chances” de vencer no: 
Mato Grosso do Sul e Maranhão.

O PDT convidará observadores internacionais - jor­
nalistas da Europa e dos Estados Unidos - para acompa­
nharem as eleições no Rio de Janeiro “para que eles pos­
sam, com seus próprios olhos, ver como se processa uma 
eleição no Breisil, na América Latina, com multidões fa­
mintas, crianças morrendo por falta de uma ambulân­
cia, e ver os candidatos do Governo do Estado e do Gover-
no Federal com milhares de camionetas empregadas na

'aloicampanha política. Vamos mostrar esse escândalo a nível 
internacional”.

Ao retornar, ontem, para o Rio, Leonel Brizola se 
mostrou despreocupado em relação as pesquisas de opi­
nião que apontam o deputado Miro Teixeira e a ex- 
deputada Sandra Cavalcanti como candidatos com chan­
ces de vitória ao Governo carioca. Para ele, as pesquisas 
“fazem parte do que chamaríamos de guerra psicológica. 
São instrumçntos de promoção, procurando influir nos re­
sultados, no. desenvolvimento da campanha”.

- Estamos convencidos - acentuou - que já ultrapas­
samos a candidatura Miro Teixeira, a candidatura do 
chaguismo, e quanto a dona Sandra, vamos agora verifi-
car o que se encontra atrás desta sua nova maquiagem.
está aí de boazinha, uaandoia sigla do PTB, não tala no 
Getúlio, nâo vai lá se pegrinar no busto. Evidentemente 
está usando a sigla.

CNBB distribui a 
sua cartilha para 
educação política

Maceió - “Ao escolher-se um Partido, deve-se ter cri­
térios. Isto é, ver se de fato o Partido esta prestando um 
serviço ao povo. Se ele desperta para a participação do 
povo ou olha somente os interesses do ^ u p o  político. Se 
ele se interesse pelos problemas sociais em favor do povo 
ou olba somente os interesses da ciasse dominante. E esta 
escolha do Partido, dos candidato, deve ser escolha livre, 
de cada um” .

Com esse trecho, o “Manual do Animador”, uma 
cartilha para “Educação Política - Um Caminho Para a 
Libertação”, editada pelq Regional Nordeste II da Cô nfe,- 
rência Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB - E que 
sendo distribuída em Alagoas para orientação de 1 mi­
lhão 750 mil fiéis, segundos dados do IBGE, abre a parte 
mais importante do trabalho, que se refere aos “Partidos 
Políticos”.

O documento, comentado pelo arcebispo de Ma­
ceió, dom Miguel Câmara, como uma contribuição da 
Igreja à conscientização do povo, tem o cuidado de repetir 
uma obediência a orientação do Papa João Paulo II, que 
não quer a Igreja “fazendo política”, mas embora prepare 
os espíritos pra sua função “apolítica”, a Igreja sustenta, 
no item “sociedade dividida”, que não pode ficar de fora 
das discussões dos problemas, da comunidade.

A cartilha assinala que “a sociedade está dividida. 
Quem mais trabalha é quem menos tem. Como tão pou­
cos conseguem sujeitar tanta gente? Como o estadc esta 
organizado? A sociedade brasileira é uma pirâmide onde 
5 por cento da população vive,em cima, 15 por cento no 
meio e 80 pw cento em baixo. Conj é que a maioria é explo­
rada pela minoria?” - Indaga o Manual, concitando em 
seguida a organização e a união de todos oa,trabalhado-' 
res»

'Por exemplo:
Em muitos lugares onde existe seca, os trabalhadores 

se unem, entram nas cidades, vão nas feiras e nos arma­
zéns para conseguir comida. Em Paranatama, Pernambu­
co, os agricultores se uniram pará conseguir água. Fii <; 
ram uma encanaçâo de t)uase uma légua. Agora a água 
chegou onde estava faltando. Teve doutor que dis^e que 
isso era impossível. Mas a união do povo fez o impossível 
Virar possível.

E Deus também quer que o povo quer. Deus dissç: 
Vocês vão construir casas para vocês mesmos morarem (1- 
«aias, 6,21) Deus quer que o povo tenha água: “Eu vou 
botar água no sertão para matar a sede do meu povo” (I 
Vaias, 43,20) Déus quer que o povo tenha conhecimento. 
Deus disse: meu povo está sendo destruído por falta de 
conhecimento (Isaias, 4,6). Deus quer que o povo tenha
vaúde: Deuà disse; eu vou recuperar a saúde de vocês, eu
zou curar todas as feridas de vocês (Jerimias, 30,17).
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Ecologia do Nordestei
aos amigos da AP AN

A discussão sobre Ecologia não pode e 
nem deue, ao meu ver, ser travada longe da 
planície em que se entredevoram as diver­
sas correntes ideológicas e seus postulados' 
por modelos sócio-económicos definidos. .

Se a Civilização Industrial atemoriza 
os grupos organizados de cidadãos dos paí­
ses superdesenvolvidos e dos subdesenvolvi­
dos por conta dô  baixo índice da qualidade 
da vida não poderiamos tratar a Ecologia 
como um senãó apolítico. A poluição dos 
oceanos, a morte sistemática dos rios, o en­
venenamento do ar, a retenção do calor dos 
raios solares pelo dióxido de carbono que 
provoca o temível “efeito estufa” (que já co­
meça a ser debatido exaustivamente entre 
membros da comunidade científica brasilei­
ra) são resultantes de um modelo de desen­
volvimento que os homens escolheram como 
passaporte à emancipação econômica.

Este modelo, definido pela força revo­
lucionária do tear e o surgimento da possibU 
lidade da acumulação do capital - postura 
que transmitiria o material necessário à 
crítica econômica de Marx e à definição do 
que seria o conceito de mais-valia (que Rai­
mond Aron insiste em negar a existência) - 
estimularia um pacto político que depois 
das grandes Guerras fortaleceria o capitalis­
mo revestido pelo conceito liberal de Demo­
cracia.

Ocorre que essa política, a sua lingua­
gem, abasteceu o capitalismo de energia, 
força esta utilizada como bruma para des­
nortear a ação dos grupos ecológicos - que 
exigem o disciplinamento da produção das 
indústrias que poluem terra, água e ar - e 
muitas vezes caracterizá-los como predado­
res da democracia, arautos do “comunismo 
ateu”.

E nós, da América Latina, que sobrevi­
vemos respirando os ares do sub- 
capitalismo periférico'? Não poderíamos 
deixar de preocuparmos nos também com a 
questão ecológica, com a destruição do nos­
so meio-ambiente sem, no entanto, expri­
mirmos a ingenuidade de ser contra a ex­
pansão da tecnologia, caminho para a inte­
gração à comunidade mundial num planeta 
em que o alimento escasseia e que só a ins- 

•* tauração do Moderno na prática da agricul- 
^^tura oferece possibilidade a regiões como a 

nordestina, de condições climáticas drama­
ticamente desequilibradas.

Para que tenhamos uma visão terceiro- 
mundista da questão ecológica hoje, impli­
ca no conhecimento das condições das re­
giões incluídas nessa classificação geo- 
política.

O problema do Nordeste - que corres­
ponderia ao já clássico exemplo de Israel 
que soube manter um certo equilíbrio ecoló­
gico, tornando suas terras férteis o que nço. 
conseguimos ainda - deve skr observado 
através da necessidade da conscientização 
da sociedade dos seus reais problemas con­
junturais.

Esse trabalho, que acredito ser meta de 
grupos organizados como a Associação Pa­
raibana dos Amigos da Natureza, consiste 
na divulgação também dos trabalhos que 
abordam a questão da Ecologia Agrícola.

Esboço da Ecologia Agícola do Nordes­
te (Clima e Civilização), do engenheiro 
agrônomo paraibano Delmiro Maia, é um 
ensaio que merece ser mais discutido e di­
vulgado. Divulga Maia, neste trabalho, im- 

, portantes questões ligadas ao equilíbrio do 
meio-ambiente nordestino através da pre­
servação da sua vocação agricultável.

Delmiro Maia, ao lado de outros pes­
quisadores da agronomia como Lauro Xa­
vier, indica o surgimento e a importância da 
cultura do algodão no Nordeste. Representa 
esse esboço histórico um subsídio funda­
mental - como outros que estão no livro - 
para a compreensão da necessária consciên­
cia de preservação dessas culturas que re­
presentam 0 esteio da economia regional.

Em qualquer projeto ecológico devemos 
assumir o ônus do aprendizado histórico 
para fomentar o debate. Delmiro Maia dã o 
material para um debate sobre a dispersão 
do Governo no que diz respeito às questões 
de irrigação para o Nordeste, a manutenção 
das terras férteis para uma resistências às 
variações climáticas ' provocadas pelo 
extermínio da camada de ozônio, às distor­
ções do ar intoxicado pela queima diária de 
toneladas de plásticos nos centros indus­
triais, até mesmo à aplicação dos defensivos 
agrícolas na agricultura o que representa 
também perigo para as populações.

Claro que o engenheiro Delmiro Maia 
está engajado em determinado projeto ideo­
lógico. Ressalta isso ao considerar o presi­
dente Médici um “estadista” e a Revolução 
de Março uma solução para os problemas 
brasileiros. O livro é de 1978 e hoje, em 82, 
assistimos à deprimente cantilena do “Go­
verno Revolucionário” ao reconhece^ Que 
não encontrou soluções para conter a infla­
ção e não fez nem executar o Estatvito da 
Terra que dá ao homem nordestino a possi­
bilidade de trabalhar a terra.

Um país
inteiro 
em

SOM BRASIL

d y s * A

•  José Nêumanne Pinto ^Boldrin: um mosaico brasileiro
São Paulo - “Esse é o Brasil caboco, um 

Brasil brasileiro, sem mistura de estrangeiro, 
um Brasi nacioná”.

Quando abriu domingo passado, às 
12h30m, mais um programa da série Som Bra­
sil, com os famosos versos do poeta paraibano 
Zé da Luz, o ator e cantador paulista Rolando 
Boldrin deu também a melhor definição para 
seu programa, criado há menos de um ano e já 
um sucesso absoluto no horário dominical da 
televisão brasileira.

-  Seria muita pretensão falar em receita 
para o sucesso, mas, se houve uma para nosso 
programa, é justamente essa de tentar mostrar 
um mosaico musical brasileiro, sem privilegiar 
o som de qualquer região, mas do Brasil inteiro. 
Certamente um programa só de música nordes­
tina ou só de música caipira paulista não teria o 
mesmo êxito - explica Rolando Boldrin, atrás 
do palco do Teatro Célia Helena, no bairro da 
Liberdade, em São Paulo, local das gravações 
do programa todas as segundas. feira§.

Na verdade, Som Bros{7 é responitóvel pela 
ressurreição de nomes Defepéitáveis dá cultura 
popular brasileira, num momento em que a te­
levisão vinha contribuindo justamente para o 
massacre dessa cultura. Se revelou o rosto do

homem típico brasileiro - ao dar a Rolando Bol­
drin, ator com 25 anos de carreira, com 25 tele­
novelas e 10 peças de teatro em seu currículo, a 
oportunidade de apresentar e cantar num pro­
grama musical - o programa permitiu também 
ao artista popular encontrar um tempo impor­
tante justamente no veículo que, por sua força 
de comunicação massiva, está promovendo, em 
série, a subsitituição da cultura artesanal e ru­
ral do povo pela indústria cultural urbana.

Assim é que usando sua memória de meni­
no do interior (nasceu em São Joaquim da Bar­
ra, criou-se em Guaíra, ouvindo de tudo no 
alto-falante da prap). Rolando Boldrin é ca­
paz de trazer ao vídeo artistas já aposentados, 
como Ranchinho (grande sucesso no quadro de 
encerramento do programa) ou Sorocabinha, 
que compôs com Mandi a primeira dupla da 
história da música caipira paulista. Ele cantou 
domingo passado A Mosca na Moça.

Rolando Boldrin e o diretor do programa, Zé 
Amâncio’ passaram três anos em ante-salas de 
diretores de televisão tentando vender a idéia 
de uma espetáculo que tivesse como caracterís­
tica principal tocar música brasileira e acústica 
(é proibido tocar qualquer instrumento elétrico 
no palco do Teatro Célia Helena, lotado às se­
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gundas, desde agosto de 1981, quando foi gra­
vado 6 primeiro programa da série).

Na (maior^ das vezes, os diretores das 
emissoras não tinham papas nas línguas e di­
ziam claramente que o programa seria um fra­
casso e que eles não passavam de dois chatos. 
Até que Niíton Traveáso conseguiu fazer apro­
var o programa na Globo.

-  Não foi fácil. O programa, do ponto de 
vista visual, é muito simples, chega a ser até 

uadrado. Por isso, foge ao padrão da emissorq. 
"enho de promover uma espécie de deseduca- 

ção do pessoal de câmera e corte. Às vezes, o di­
retor de imagem quer sofisticar um pouquinho 
e eu logo impeço que isso aconteça - diz Zé 
Amâncio, baiano de Feira de Santana e com 
grande experiência na produção de filmes de 
publicidades, antes de entrar no projeto Som 
Brasil, com Boldrin.

Hoje, contudo. Som Brasil, é até selo de 
gravadora e Som do Brasil a marca única de 
uma série de espetáculos que Rolando Boldrin, 
Ranchinho e a produtora Léo Stinghen promo­
vem pelo Brasil afora, mostrando artistas das 
cidades em que os espetáculos são montados. 
Foi assim que o apresentador descobriu gente 
como o padre Luiz Augusto Passos.

COTAÇÕES
• Ruim 

*• Regular 
•••  Bom

Muito Bom 
••*** Excelente

NO CINEMA
A GAIOLA DAS LOUCAS II (•*) -  Produ­

ção franco-italiana. Direção de Edouard Molina- 
rq. A estrela de um famoso clube noturno se envol­
va numa tnuna da aiaaaainntn, enquanto um grupo 
de criminosos procura um material microfilmado 
m e  está em seu poder. Comédia estrelada por Ugo 
TognazzL Michel Serrault e Bennie Luke. A cores. 
16 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

A ENFERMEIRA DA NOITE (•) -  Produ­
ção italiana. Direção de Mariano Laurenti. A his­
tória de uma bela enfermeira contratada para as­
sistir somente â noite a um velho paciente milio­
nário. Estrelado por Gloria Guida e Alvaro Vitali. 
A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

DELÍRIOS ERÓTICOS (•) -  Produção bra­
sileira. Direção de W. A. Kopezky, Peter Rakz e 
John Doo. Estrelado por Fábio Villalonga e Arlin- 
do Barreto. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20b30m.

"A Canastra da Emilia” e "Márcia" estão no final de tarde da TV Globo

NA TV
AGÊNCIA MATRIMONIAL - Produção 

americana feita para a TV por E. W. Swackham- 
’mer. A agência matrimonial de uma jovem dupla 
(Michael Callan e Ann Prentiss) enfrenta dificul­
dades financeiras quando eles descobrem que al­
guns casamentos que eles ajudaram a realizar não 
foram legalizados. Também no elenco, Paul Ford, 
Eve Arden e Elsa Lanòhester. A cores. No Canal 
10. IShOOm.

A CANASTRA DA EMiLIA -  V CAPÍTU­
LO  -  No Sítio do Picapau Amorefo, continuam

novas aventuras com os personagens de Monteiro 
Lobato. No Canal 10. IvhOOm.

CASO VERDADE - 2« capitulo de Márcia, a 
história de uma esquizofrénica. O texto é de Ro­
berto Freire e a apresentação de Paulo Joãé, que 
define a história como “um caso de amor”. Nb 
Canal 10. 17h30m.

BRASIL X  TCHECOSLOVAQUIA
Video-tape da partida disputada duas horas an­
tes, no ginásio do Ibirapuera, em São Paulo, conti­
nuando o I Campeonato Mundial de Futebol de 
Salão. Remrtarans de Gilson Ribeiro. Narração 
Luciano db VaUe. No Canal 10. 23hCfâm.

DOMINGO EM NOVA lO RQ  UE - Produ-

EM DISCOS
MECO POP GOES THE MOVIES, Meco’s 

Orchestra (••) - A orquestra de Meco Monardo faz 
dois pot-our (um de cada lado do disco), juntando 
temas novíssimos (como o do premiádo Carrua- 
^ n s  de Fogo) a clássicos como os das películas... 
E  0 Vento Levou, Sete Homens e um Destino, Su­
plicio de uma Saudade, JSe Meu Apartamento Fa­
lasse, Vicio Maldito, Nunca aos Domingos e A 
Fonte dos Desejos. Pot conta da irritante batida 
discothèque é que este deixa de ser Um bom elepê. 
Lançamento Ansta.

NIGHTHITS, vários intérpretes - Uma sele­
ção de músicas muito rodadas nas casas noturnas 
da Europa, como Saturdm Saturday Night, Su­
perfreak I  Heart It Through the Grapevine e Zulu. 
Lançamento Som Livre.

T AVINHO
o  ctanposUor/cantor mineiro Tavi- 

nho Moura, (foto), gue acaba de gravar 
novo álbum na EMI-Odeon - Engenho 
Trapizonga -, eetá apresentando seu 
novo trabalhoáo lado do Túlio Mourão, 
todas as noites, na Sala Sidney MUler, 
no Rio de Janeiro.

A banda que acompanha Tavinho e 
Túlio é formada'por Paulinho Carvalho 
(baixo), Mário Castelo (batería), Zé- 
duardo (guitarra) e Gegi (percussão) . 
Tavinho toca violão, TUiio faz os tecla­
dos e hd participação especial do con­
junto mineiro Ad Canto.

No show, Tarínho Moura está' apre­
sentando músicas como Cálix Bento, 
PdzinhoB do Mar, Cabaré Mineiro, A 
Págiiu do Relâmpago Elétrico, O Trem 
Tá Feio, Paixão e Fé e Engenho Trapi­
zonga.

çâo americana de 1964, com direção de ' ' r 
Tewksbury. Eillen Taylor (Jane Fonda), uma .a 
jovem de Albany, chega a Nova Iorque para se 
aconselhar com o irmão Adâm (Cliff TODertson) 
sobre o caminho que tem seguido seu namoro com 
0 atrevido Russ Wilson (Robert Culp). Adam, que 
é piloto de avião, não está em seu apartamento e 
Eillen conhece o jornalista Mike Mitchell (Rod 
Taylor) durante um passeio. De volta ao aparta­
mento de Adam, Eillen e Mike recebem a inespe­
rada visita de Russ e têm que forjar uma situação 
impossível de ser mantida por muito tempo. Tam­
bém no elenco, Jo Marrow e Jim Backus. A cores. 
No Canal 10. 00hl5m.

Zé e a Globo
A TV Globo ficou irri­

tada com Zé Ramalho por­
que ele deixou de compare­
cer à gravação do especial 
de Elba Ramalho, pa*to da 
Igreja da Candelária no 
Rio. A equipe da Globo fi­
cou esperando horas, en- 

. quanto Zé viajava para For­
taleza com Amelinha. A 
viagem foi de surpresa: 
aconteceu depois que Ame­
linha abandonou o show 
que vinha fazendo no Tea­
tro João Caetano. Isto foi 
publicado pela revista Ami­
ga.

o * •.oO

^NAX MLIM

ÁRIES
21 de março a  20 de abril Trabtdho: Novas 
perspectivas em seus planos e projetos. 
Aconselhado um pouco de reservas sobre 
suas idéias. Finanças e Negócios: Associa­
ções bem sucedidas. Período propício à assi­
naturas de contratos e documentos. Amor: 
Aspecto que lhe reserva agradável surpresa. 
Saúde: Ainda regular.

i TOURO
21 de abril a 20 de maio Trabalho: Utilize 
toda sua franqueza e objetividade para resol­
ver problemas ho ambiente de trabalho. Fi­
nanças e Negócios: Você receberá uma 
grande e positiva influência do seu meio, 
nos negócios já  iniciados. Amor: Altamente 
favorecidos os assuntos afetivos. Saúde: 
Continua regular.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de jubbo - Trabalho: Bus­
que retomar planos abandonados e a 
concentrar-se nas atividades que mais lhe 
agradam. Finanças e Negócios: Aspectos.

negativos. Tendências a gastos desnecessá­
rios. Cuidado com vantajosa proposta para 
associação. Amor: Sensibilidade. Saúde: 
Boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Frá­
geis indicações. Evite assumir compromis­
sos ou a busca de novas ociwações. Aguarde 
momento mais qdequado. Finanças e Neg^ 
cios: Bom período para investimentos. Es­
peculações favorecidas. Amor: Boas indica­
ções. Saúde: Sem alteração.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: Use 
sua inteligência e simpatia pessoal nessa 
fase de posicionamento astral não muito ̂  
vorável para suas atividades rotineiras. Fi­
nanças e Negócios: Plano favorável parq 
contatos e negócios leem pessoas Ugadas d ad­
ministração pública e '̂ ao governo. Amor; 
Encontro agradabilíssimo. Saúde: Boa.

VIRGEM
23 de agosto a  22 de setembro - Trabalho: 
^ribdo no qual você deue esperar a p ro te^  de 
pesssoas melhor posicionadas profissional­
mente. Domine uma tendência ao egoísmo. 
Finanças e Negócios: Novas perspectivas* 
em seu fiituro imediato com grandes planos

e vantagens. Aguarde. Amor: Clima de har­
monia. Saúde: Inalterada.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho; 
Período favorável a criatividade e inventivi­
dade em sua vida profissional. Finanças e 
Negócios: Posicionamento bastante favorá­
vel a ganhos inesperados. Sorte em jogos. 
Especulações favorecidas. Amor: Este é o 
seu melhor aspecto. Aproveite. Saúde: Mui­
to boa.

ESPORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Traba­
lho: Aspectos de fragilidade. Desconselha- 
das as atividades que lhe pareçam de difícil 
execução. Finanças e Negócios: Evite as de­
cisões relacionadas com autoridades civis, 
em assunto que envolva impostos ou taxas. 
Amor: Grahaes emoções. Saúde; Boa Vita­
lidade.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezemln-o - Traba­
lho: Possibilidade de alteração em suas fun­
ções ou mudança de emprego Boas pers­
pectivas. Finanças e Neg^ios. Todos os ne- 
gbaios que envolvam traruaç.^g, imobiliá­
rias devem ser analisados detigi(,mente por 
pessoas ouc conheçarrí do a s!,^^^  Amor: 
Neutro. Saúde: Inalterada.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho: 
Período de grande progresso material e bons 
acontecimentos em sua vida profissional. 
Finanças e Negócios: Hoje você pode deci­
dir questões ligadas a terra e propriedades 
agrícolas. Amor: Riscos de decepções. Saú­
de: Boa.

AQUÁRIO

21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho: 
Atitudes impensadas poderão gerar confli­
tos e desentendimentos em seu ambiente de 
trabalho. Controle suas emoções. Finanças 
e Negócios: Boas indicações para negócios 
já iniciados. Desaconselhado para financia­
mentos vultosos. Amor: Insegurança. Saú­
de: Neutra.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho; 
Idéias brilhantes g práticas. Aproveite a boa 
influência do momento para executá-las. 
Boa chance de sucesso. Finanças e Negó­
cios: Acentuada favorabilidade para com­
pra e venda de objetos de adorno. Evite (me­
nos negócios que lhe pareçam arriscados. 
Amor: Procure ser mais flexível. Saúde; 
Boa.

V'1
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SOCIAIS-
AUHiÊOm João Pessoa, terça-feira, 01 de Junho de 1982

Depoimento de 
personagens
•  Instituído pelo Senado 
Federal, começou a ser 
executado o Projeto de 
Memória Política, que visa 
assegurar às futuras 
gerações depoimentos de 
personalidades políticas 
que fazem parte da história 
contemporânea. Entre estas 
serão convidadas a depor: 
Emíliõ MédicíU Ernesto 
Geisel, Golbery do Couto, 
Jânio Quadros, Dinarte 
Mariz, Reynaldo Almeida, 
Leitão de Abreu, Bilac 
Pinto, Afonso Arinos, 
Tancredo Neves, Teixeira 
Lott e Tarso Dutra. Para 
assegurar a circulação 
desses livros no mercado 
editorial participa uma 
empresa privada, escolhida 
através de concorrência 
pública: a Don Quixote, 
de Marcone Formiga.

Espera-se 
que esta semana 

• chegue o sinal 
verde do 
Ministro do 
Exército dando 
autorização 
para que o Ten. 
Cel. Mala 
Martins (na foto 
com a esposa 
Rosa) possa 
assumir o 
cargo de 
Secretário de 
Segurança da 
Paraíba.
Maia Martins 
é pessoa 
altamente 
qualificada 
para o cargo 
e largamente 
conceituado 
nos círculos 
sociais desta 
Capital.

Socíakfe—,

Desembargador
aniversaria

•  Admirado pelos seus colegas 
de magistratura e por aqueles 
que mais de perto privam de sua 
amizade, o desembargador Her­
mes Pessoa deverá ser hoje bas­
tante felicitado.
•  É que neste primeiro dia de 
junho, o ex-presidente do Tribu­
nal de Justiça, do Tribunal Re­
gional Eleitoral, da Cehap e ex- 
diretor do Cabo Branco, está 
aniversariando.
•  Daqui, aproveitando o espa­
ço, abraço ele e sua esposa D. 
Eloisa. CEL. JUNIOR APAGA VELA DO SEU BOLO DE ANIVERSÁRIO

• • •  O tradicional baile de São João, 
do Itabaiana Clube, será realizado 
no dia 23 com a participação de um 
conjunto típico, dançadores'de forró 
e de baião.

Duas violentas colisões ocor­
reram  no cruzamento Négo/Nave- 
gantes. Na tarde de ontem, por 
pouco náo perdeu a vida o executi­
vo José Dantas Carneiro. E o De- 
tran, mesmo com novo diretor, 
nada faz para instalar ali um sinal 
luminoso.

• • •  A professora Socorro Aragãp vol­
tou de São Paulo, refeita da interven­
ção cirúrgica. Só no fim do mês ela 
reassume presidência dos Compa­
nheiros da América.

• • •  Fundação Casa de José Amé­
rico foi visitada quinta-feira pelo 
ex-reitor Guilardo M artins. Em 
sua companhia estava o médico 
Pedro Madeira, seu amigo.

se* Cabo Branco vai muito bem 
em natação. Das 24 provas que dis­
putaram  com o Náutico Cearense 
os nadadores alvi-rubros vence­
ram  15 e perderam apenas 9.

• • •  Um prêmio surpresa está sendo 
anunciado pelo diretor social Luiz 
Crispim para ser sorteado entre os

riou no último dia 27 e foi homena­
geada com almoço na residência de 
sua amiga Eunice Mesquita. Neusa é 
irmã de Stella Wanderley.

• • •  Rivanildo Pereira e Josauro 
Paulo Netõ estão de parabéns pelo 
êxito da festa de sábado, que m ar­
cou o reinicio das atividades so­
ciais do Clube Médico.

• • •  Sirley Costa (foto), esposa do 
C om andan te  M arden , do 16*

is qi
rados, dia 12, no Iate.

• • •  José Crisólogo, artista  plásti­
co, vai m ostrar seus trabalhos no 
“ Arte A rquitetura” . A m ostra se­
rá  aberta sexta-feira, na base de 6- 
leo e desenhos à gaúche.

• • •  Muitas senhoras da sociedade 
estão matriculadas no Curso de.'Arte 
Culinária ministrado nas Voluntá­
rias pela professoraEdna Morais . O 
aproveitamento é bom.

• • •  A médica paraibana Madale­
na do Valle Bazzo, radicada em 
São Paulo, chegará am anhã a 
João Pessoa para 10 dias com fa­
miliares. O marido Cláudio, tam ­
bém médico, não virá.

• • •  Como Péricles Athayde havia 
prometido, saiu o Informativo Cabo 
Branco. A circulação será mensal e os 
sócios poderão enviar notícias para 
publicação.

• • •  Danças e comidas tipicas fa­
zem parte do programa do “ Forrcf 
no Tropicana” , dia 12 deste mês no 
Hotel TVopicana. Uma das organi­
zadoras é Eulina Cabral.

• • •  Neusa Santos (foto), aniversa-SIRLEY COSTA

NEUZA SANTOS

RCMec, receberá sexta-feira as espo­
sas dos sargentos e oficiais daquela 
unidade de cavalaria.

• • •  Está confirmado para a tarde 
do dia 7 vindouro, nos salões do 
Jangada Clube, um desfile de mo­
das sob a responsabilidade da Âki- 
Modas, da Dalva Moreira.

• • •  O Cabo Branco vai promover o 
maior São João de sua história. Re­
servem (Cr$3.000) já as suas mesas.

Jantar bem íntimo
B

EM na intimidade, o casal j omfliista 
Marconi (Dizinha) Góes recepcio­
nou com um jantar Glaucé-Tarcísio 

Burity, Lúcia-Wilson Braga, Magda- 
Marcondes Gadelha, Ivanilda-Carlos Ro­
berto de Oliveira e Teócrito Leal.
•  O fato ocorreu sábado passado na resi­
dência dos Lobato Góes, na Avenida índio 
Arabutan, praia de Tambaú. Os convida­
dos sairam às 2h30m do domingo.

Homenagem espontânea 
surpreendeu Stella

•  Stella Sobreira Wanderley ficou muito sensibiliza­
da com a iniciativa espontânea de suas amigas, que 
resolveram homenageá-la pelo seu aniversário. A ma­
nifestação reuniu no Elite Lanches exatamente 21 se ­
nhoras da sociedade, sexta-feira passada.
•  Lá estavam: Nayre Santos, Lola Cruz, Stela Vello- 
so, Nancy Trombetta, Dizinha Góes, Zelma Corrêa, 
Diana Porto, Marlene Terceiro Neto, Eleonora Frei­
tas, Sônia lost, Thelma Mesquita, Roberta Aquino, 
Miriam Gama, Vitória Soares, Bernadete Souto, 
M a^a  Guedes, Nelige Sá, Walmirinha (^ueiroga, Li- 
lita Pereira, Cely Furtado e Lúcia Helena Sá.

Trabalho
objetivo

•  Continua considera­
do de muito bom o tra­
balho do vereador Ceci- 
lio Batista, na Câmara 
Mimicipal.
•  Através de um atua­
ção séria, ele tem mos^ 
trado que é possivel cui­
dar dos problemas cole­
tivos com objetividade 
em lugar de se pensar 
somente em dar títulos 
de cidadania, votar pê­
sames e batizar ruas 
com nomes até desco­
nhecidos da população.

Ballet no 
Sta. Rosa

•  A Aliança Francesa e 
o Ballet Studio José 
Enoch, juntos, anun­
ciam para sábado vin­
douro a . apresentação 
do espetáculo “Verde 
Que Te Quero Verde”, 
assinado por. Monica 
Japiassu.
•  O espetáculo de balé 
movimentará as melho­
res alunas daquela es­
cola de ensino artístico. 
O “show” será às 21 
horas no palco do Tea­
tro Santa Rosa.

Dina e Djair reuniram 
sábado para recepção

•  o  primeiro aniversário 
de Fabiana, ensejou 
oportunidade para que 
Dina e Djair Nóbrega 
reunissem alguns de seus 
amigos, sábado, em sua 
residência. A festa come­
çou às 5 da tarde, mas so­
mente terminou perto da 
meia-noite com perdomi- 
ndncia, à esta altura, dos 
adultos.
•  Foram abraçar os Aze­
vedo Nóbrega, entre ou­
tros, os casais Ewerton 
Holanda, Gilson Melo, 
Mathias Tavares, Ma-

noel Guimarães, João Vi- 
riato, Vilibaldo Cabral, 
Manoel Padilha, Cel. 
Marden Alves, José 
Araújo, Josemar Fernan­
des, Lautânio Loureiro, 
Eduardo Cunha,

•  Ainda presentes esta­
vam Dizinha Góes, Sônia 
Freire, Diana e Fernand 
Porto, Joven Lacerda, 
Catarina Guimarães, 
Nina -Queiroz, Vera e 
Karla Lins, Ignés Quei­
roz, Aline Figueiredo, 
Queiroz e Laís.

Nova idade do 
Coronel Júnior

•  o  Governador Clóvis Bezerra, o ex- 
Govemador Tarcísio Burity e o Chefe 
da Casa Civil João Pereira Gomes, e%- 
tavam entre aqueles que se incorpora­
ram à comemoração do aniversário do 
Cel. Benedito Junior (foto), Chefe da 
Casa Militar, ocorrido quinta-feira- 
passada.
•  Jimior é natural de Cuité e ingres­
sou na carreira militar em 1953. De­
zesseis anos depois (em 1969) era pro­
movido a Coronel, atingindo, assim, o 
mais alto posto na PM do Estado.

Conferência do 
Min. Lyra Filho

•  0  Ministro João Lyra Filho ainda está 
em João Pessoa, hóspede do seu colega 
Maurílio Almeida. Na última sexta- 
feira, Lyra Filho visitou a Fundação 
Casa de José Américo, que o deixou bem 
impressionado.
•  Amanhã, à tarde, o autor de “Ca­
chimbo, Pijama e Chinelos”, proferirá 
conferência na Cidade Universitária, 
atendendo a convite da coordenação do 
Grupo José Honório Rodrigues. Não se 
sabe ainda quando ele retornará ao sul.

TEREZA CRISTINA. DO BANCO REAL

Festa bancária 
em Campina

•  Sábado vindouro, na sede do Campi- 
nense Clube, em Campina Grande, o co­
lunista Josildo Albuquerque promove 
festa para escolh a da Miss Bancária-82, 
ocasião em que também homenageará 
todos os gerentes de agências bancárias 
do Estado.
•  A Orquestra Super O’Hara foi contra­
tada para a festa. Dentre as candidatas 
que irão disputar o título estão Lindlau- 
ma Tom^(Mercantil do Brasil), Tereza 
Cristina - foto (Banco Real de João) , 
Ilma Costa, do Itau; e Silvana Brandão, 
do Banorte, de Campina Grande.

Burity falou 
sobre Espado

•  Muito elogiado a atitude 
do prof. Tarcísio Burity na 
última reunião do Conselho 
de Cultura. Desenvolverido o 
seu habitual “fair-play”, 
Burity explicou amplamente o 
funcionamento do Espaço 
Cultural e respondeu as 
inúmeras questões feitas 
pelos conselheiros Wills 
Leal, José Octãvio, Edvanda 
Oliveira, Wellington Aguiar 
e Alex Santo's.

J
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Seleção Brasileira faz hoje 
0 seu 1 í* treinjo em Portugal

Seleção Brasileira faz hoje em Estoril um treino tático

Torcida rubro-negra fez 
grande festa para Zico

Chope e carne de chur­
rasco com fartura, além de 
muito samba na quadra do 
Juventude: foi esta a forma 
encontrada pela familia de 
Zico e as várias facções da 
torcida do Flamengo para 
despedir-se do jogador em 
grande estilo, antes do em­
barque do craque para Lis­
boa, acontecido ontem.

O jogador, ao lado da 
mulher e filhos, só lamentou 

■ a ausência de Júnior, que 
esteve atarefado durante 
todo 0 dia com a gravação 
de seu disco, e de Edinho, 
Edevaldo, Paulo Sérgio, 
Leandro e Pedrinho, os our 
tros jogadores cariocas,.

Em compensação, rece­
beu uma placa das mãos do 
ex-presidente Mareio Bra­
ga, em nome da imensa tor­
cida do Flamengo, desejan­
do boa sorte ao jogador du­
rante a Copa do Mundo. O 
ator Milton Gonçalves e o 
cantor João Nogueira tam­
bém estiveram em Quintino 
para homenagear Zico.

O ponto alto da reunião 
foi um balão de oito metros, 
em forma de pião e com cin­
co escudos do Flamengo e 
desenhos do rosto do joga­
dor, com autógrafos logo 
abaixo. Levado por inte­
grantes da torcida, o enorme

balão teve dificuldades para 
subir porque além dos fortes 
ventos, ainda levava uma 
enorme bandeira do clube 
pendmada.

Do lado de dentro, o 
“pagode” esteve sempre 
animado. Apesar de não 
contar com os partideiros” 
Júnior e EdeValdo, que com 
Zico animam as concentra­
ções e viagens da Seleção 
Brasileira, um grupo de ami­
gos do jogador se encarregou 
de tocar até o fim da festa,, 
enquanto os copos estavam 
cheios sempre ' de Chopp 
bem tirado e o churrasquei- 
ro dava os últimos retoques 
na carne.

Zico horúenageado pela torcida rubro-negra com um churrasco

Delegação peruana viajou 
confiante para a Alemanha

A delegação peruana 
que participará no XII 
Campeonato Mundial de 
Futebol partiu sábado inte­
grada por 14 dirigentes e 22 
jogadores em vôo da Aerolí- 
neas Espanholas Ibéria para 
Colônia, Alemanha Ociden­
tal, onde se concentrará du­
rante dez dias na Escola dos

Esportes. Um dirigente dis­
se que pretendem realizar a 
partida para Madri no dia 9 
de junho. Desta cidade a de­
legação prosseguirá até La 
Coruna, onde se hospedará 
no El Paso Del Marignon.

O Peru jogará no Grupo 
I com Itália, Polônia e Ca­
marões, que tainbém tem

como sede a cidade vizinha 
de Vigo. Estreará no dia 15 
de junho frente a Camarões. 
Sobre a participação do jo­
gador José Velasquez um 
portavoz do Canal 5 disse 
não ter a menor dúvida, 
como também os ftieio- 
campistas César Cueto e 
Guilhermo La Rosa.

A Seleção Brasileira se­
guiu ontem, às 9 horas, 
rumo á Lisboa, onde perma­
necerá seis dias em Cascais 
treinando. Desta cidade 
portuguesa, a delegação via­
ja para Sevilha, onde o time 
jogará as partidas da pri­
meira fase da Copa do Mun­
do. Os jogadores ficaram 
instalados no Hotel do
• i ,

Guincho e hoje treinam à 
tarde no campo do Estoril. 
Amanhã se exercitam pela 
manhã novamente no Esto­
ril e, á tarde, realizam o pri-

Imprensa soviética 
critica Seleção de 
Konstantin Beskov

“Os entendidos afirma 
que a Seleção da União So- 
' viética não atingiu, na atual 
temporada, o alto nível exi­
bido 0 ano passado durante 
os jogos eliminatórios para a 
Copa do Mundo”, comen­
tou a agência oficial Tass, 
ao mesmo tempo que criti­
cou alguns jogadores - sem 
citar nomes - interessados 
em viajar para a Espanha, 
embora não se encontrem 
na forma física ideal.

O treinador Beskov não 
está preocupado com as 
críticas da imprensa e acre­
dita que o time fará uma 
boa presença no Campeona­
to Mundial. “Apesar de al­
gumas contusões que me 
causou um pouco de preo­
cupação, estamos tranqui­
los e conscientes da nossa

responsabilidade na Espa­
nha. O jogo com 0 Brasil na 
estréia é decisivo e tenho 
certeza que alcançaremos 
um grande resultado”, fina­
lizou.

FRANÇA
A Seleção da França, 

derrotou a de Andorra,por 2 
a 1, em jogo treino disputa­
do em três tempos de 30 mi­
nutos, em sua concentração 
localizada na base dos Piri- 
neus. O técnico Michel Hi­
dalgo sugeriu esta espécie 
de prática, afim de observar 
várias formações de jogado­
res, utilizando 19 dos 22 que 
irão ao Mundial da Espa­
nha. Jean-François Larios, 
René Girard e Dominique 
Rocheteaux foram dispen­
sados por se encontrarem 
contundidos.

El Salvador vence 
Saint Germain com 
dois gols de Joi^e

San Salvador - A 
Seleção de Futebol de 
El Salvador derrotou 
ante-ontem por 2 x 1 o 
Saint Germain, cam­
peão da primeira divi­
são francesa, em uma 
partida amistosa dispu­
tada aqui.

Os gols da Seleção 
foram convertidos por 
Jorge Gonzalez aos 6 e 
22 minutos. Descontou 
Michel Nacom aos 43.

El Salvador jogará 
no próximo domingo 
com o Grêmio do Brasil 
e dia 8 viajará a Espa­
nha para participar na 
priníeira rodada do

campeonato do mundo 
frente a Argentina, Bél­
gica e Hungria.

Equipes:
El Salvador: Mora 

(Hernandez), Castillo, 
Rodriguez, Fagoaga, 
Recinos, Zapata (Ven­
tura), Rugamas, Huezo, 
Gonzalez, Rivas (Ra* 
gazzoni), Hernandez.

Saint  Germain:  
Merelle’ - Bacconier, 
Bathenay, Guillochon, 
Toffolo, Renaut (Le- 
mout), Pilorget (Prefa- 
ci), Boubalar, Nacom, 
Cardinet (Nabatiger), 
Sanchez (Col).

Espanhóis otimistas
Seleção Espanhola em 
ritmo acelerado para 
a X n  Copa do Mtmdo

Madri - O técnico da Se­
leção Espanhola de Fute­
bol, José Emilio Santama- 
ria, disse que seus jogadores 
já àlcançaram 80 por cento 
de sua c a p a c i d a d e  
para o Campeonato Mun­
dial e os autorizou a passar 
0 fim de semana com seus 
familiares. Ontem pela ma­
nhã os jogadores se reapre- 
sentaram para o reinicio 
dos trabalhos. Santamaria, 
um uruguiao que vive na 
Espanha há 25 anos, disse 
que a última semana de

trabalho “foi muito provei­
tosa e estamos vendo que os 
jogadores estão perto de al- 
cança r .  o máx i mo .  
Agora eu d i r i a  
que eles já estão com 80 por 
cento de sua capacidade
física e técnica”.

Ressaltou que o que é
muito importante também 
é que além dos 14 gols mar­
cados nos dois últimos jogos 
de treinamento a equipe 
apresentou um bom fute­
bol na entrega da bola, no 
desmarque, nos desloca­
mentos e progrediu muito.

Ai^entina intensifica 
os treinamentos para 
a estréia no Mundial

meiro treino tático no cam­
po do Benfíca.

O treinador Telê Santa­
na disse que não pretende 
realizar nenhum jogo treino, 
pois não vê necessidade 
para o fazê-lo. “Faremos 
apenas treinamentos táticos 
e coletivos com os 22 jogado­
res. Espero que tudo corra 
bem e os jogadores se acli­
matem. Estou confiante na 
c o n q u i s t a  do t e t r a -  
campeonato e tenho certeza 
que todos estão com esse 
pensamento, disse o treina­
dor.

Alicante - Dentro de 
um ambiente alegre, em 
que não faltaram largos sor­
risos e até tiradas de bom 
humor do técnico César Mé­
notti, a Seleção da Argenti­
na treinou pela primeira vez 
em território espanhol, 
ante-ontem, preparando-se 
para defender o título de 
campeã, no próximo Cam­
peonato Mundial. A equipe 
está treinando no campo de 
Villajoyosa.t

A delegação argentina 
chegou a esta cidade no úl­
timo domingo, com os inte­
grantes parecendo cansados 
e sombrios, desembarcando 
sob um forte esquema de se­
gurança. Poljciais nacionais 
e locais formaram um cor­
dão para manter afastados 
centenas de torcedores que 
agitando bandeiras, e ao 
grito de “Argentina, Argen­
tina” receberam os cam­
peões mundiais.

Os jogadores e o técnico 
César Menotti usavam ter­
no azul marinho com as co­
res da bandeira nacional na 
Lapela. No topo de uma co­
lina, de onde domina as á- 
guas cor de esmeralda do 
Mediterrâneo, o hotel de 
Paredes Brancas, foi esco­
lhido ano passado por Me­
notti por sua localização 
privilegiada.

O gerente do hotel, José 
Castillo, disse que haverá 
uns 50 guardas nacionais 
rodeando a área durante às 
24 horas do dia. Um dos 
guardas, localizado no por­
tão de acesso da vila, disse 
que essa quantidade é sufi­

ciente para assegurar a se­
gurança de todos os jogado­
res.

O hotel com 49 quartos 
tém duas piscinas e uma 
quadra de tênis. O gerente 
disse que tinha contratado 
50 empregados extras, para 
a ocasião, embora a equipe 
“não tenha exigido muito”.

Apesar da tensão exis­
tente pela disputa que man­
tém Argentina e Grã- 
Bretanha nas Ilhas Malvi­
nas, os guardas são otimis­
tas e acreditam que não te­
rão problemas em seu tra­
balho; Como possuidor do 
título a Argentina abrirá o 
torneio enfrentando a Bélgi­
ca dia 13 de junho em Bar­
celona. O resto das partidas 
da primeira etapa jogará no 
estádio José Rico Perez de 
Alicante, frente a Hungria, 
dia 18 e El Salvador dia 23.

Os únicos jogadores 
que tiveram contato com a 
imprensa foram Daniel Ber- 
toni e Daniel Passarella. O 
primeiro disse: “Temos con­
fiança neste Campeonato 
Mundial. Não obstante, va­
mos ter muitas difículdadeas^ 
e a primeira será a partida 
de estréia, contra a Bélgica 
que será um jogo quase de­
cisivo”. Inquirido sobre as 
Malvinas, Bertoni disse:

- Estamos vivendo mo­
mentos muito difíceis. Nós 
viemos a Espanha jogar o 
Mundial e nossa obrigação é 
elevar bem alto o pavilhão 
a rgen t ino .  T a r a n t i n i  
limitou-se a manifestar 
preocupado e disse que tem 
um primo combatendo nas 
Ilhas Malvinas.

A

Menotti intensificei treinos da Argentina

Jüan Carlos não vai 
à abertura da Copa

Madri - O rei 
Juan Carlos não es­
tará em Barcelona a 
13 de junho para a 
partida inaugural 
do campeonato pela 
Copa Mundial de 
Futebol' entre Ar­
gentina e Béldca, 
diz um jornal de 
Madri.

O jornal assina­
la que o monarca 
preferiu fazer seu 
primeiro ajpareci- 
mento público no 
mundial no Estádio 
L u ís  Casanova, em 
Valença, no dia 16, 
quando a Seleção 
Espanhola joga sua 
primeira par t ida 
contra Honduras.

Dfe outra parte, 
o chefe fio governo.

Leopoldo Calvo So- 
telo, acompanhado 
da Ministra da Cul­
tura e dos Despor­
tes, Soledad Becer- 
ril, devem visitar a 
Seleção Espanhola 
no H o t e l -
Hospedagem (Para­
dor) “Luis Vives”, 
em Saler, na Costa 
Oriental.

Caovo Sotelo e 
a Ministra são espe­
rados lá em meados 
da presente semana 
e tem a intenção de 
almoçar com os jo­
gadores e técnicos e 
conversar um pouco 
sobre futebol, a fim 
de dar-lhes ânimo 
para conseguir o 
melhor no mundial.
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Busca pelas vagas 
ficando complicada'
Vamos entrando na reta final da 

primeira etapa do primeiro turno do 
nosso campeonato e, a essa hora, 
Treze e Campinense ocupam as duas 
primeiras posições, aparecendo em 
situação privilegiada, ficando as va­
gas seguintes, pela ordem, para Na­
cional de Patos, Botafogo, Esporte de 
Patos e Auto Esporte.

Considerando uma série de fato­
res, fácil é constatar que os clubes da 
Capital estão numa desvantagem 
tremenda, precisando de grandes es­
forços a fim de que não venham a fi­
car fora da fase mais importante de 
cada uma das divisões do turno.

Como se sabe, ao final de cada 
uma das fases, de cada turnos, qua­
tro equipes são classificadas para a 
disputa de um quadrangular e, justa­
mente neste moments é que as arre­
cadações melhoram. É neste tipo de 
disputa que as arrecadações melho­
ram e aquele que ficar de fora, vai 
“comer o pão que o diabo amassou”.

Se esta primeira parte tivesse 
acabado no domingo, nela estariam 
os dois de Campina Grande, O Na­
cional de Patos e o Botafogo, entre­
tanto, com os jogos que serão dispu­
tados, muita coisa pode, ainda, ocor­
rer. ,

O Treze está com treze pontos 
ganhos; o Campinense tem 12, o Na­
cional de Patos está com 8, enquanto 
o Botafogo só conseguiu ganhar 7 pon­
tos. Por outro lado o Esporte de Pa­
tos tem cinco pontos positivos e é 
bom não esquecer que este mesmo 
Esporte conseguiu derrotar ao Bota­
fogo por 3x2, recentemente.

Necessário se torna que os diri­
gentes do “Botinha” tomem imedia­
tas providências para evitar que o 
mais ruim aconteça. Do Auto Espor­
te nem é bom falar, pois, o “Autinho 
do Amor” até agora, só ganhou qua­
tro pontos, dando à nossa cidade 
uma desvantagem danada.

A esta hora, muita gente já não 
acredita que o melhor ocorra a essas 
duas agremiações, entretanto, exis: 
tem os que ainda têm esperanças de 
que, ao final, acabe tudo bem.

No momento, a minha preocu­
pação já não' mais com esta etapa do 
certame; o meu medo éque este esta­
do de coisas perdure, dando margem 
a que, quando as providências com- 
çarem a aparecer, já seja tarde de­
mais. Afinal, a experiência do ano 
passado parece que não foi bem 
guardada pelos que sofreram, na pe­
le, as suas consequências.

No jogo de domingo, mesmo per­
dendo de 2x0, os comandados de Pe- 
drinho Rodrigues mostraram algum 
progresso; já lutaram mais e a pre­
sença de Da Costa, Rui e ;Ailton che­
gou a reprçsentar que, com a inclu­
são de uns três bons reforços, a coisa 
pode tornar-se menos complicada e 
custar menos dinheiro.

Em duas partidas feitas com 
igual número de grandes, o Botafogo 
foi derrotado, contudo, os méritos 
dos adversários não foram tão gran­
des assim, o que vem demonstrar 
que, com um pouco mais de decisão, 
a diretoria do Botafogo pode dar um 
pouco mais de satisfação à sua torci­
da, tirando-a da difícil situação em 
que ela se encontra.

Com relação a esse problema, é 
bom não esquecer que os torcedores 
têm o direito de reclamar, todavia, é 
bom saber também que, a eles, cabe 
uma grande parcela de responsabili­
dade no trabalho de reorganização da 
sua equipe preferida.

Bradar contra os dirigentes, 
vaiar jogadores, criticar as contrata­
ções, são fatos comuna a uma massa 
que ama, sofre, que sente alegrias 

uipe está bem, mas\quequando sua em 
tem 0 dever de encontrar uma ma­
neira de ajudar o clube nos seus in­
vestimentos.

A esta hora já estou sabendo que 
0 treinador Pedrinho Rodrigues está 
a caminho do Rio de Janeiro e São 
Paulo, afim de trazer os reforços que 
a torcida está reclamando e, por pste 
motivo, já estou fazendo a advertên­
cia, no sentido de que os torcedores 
comecém a ficar na expectativa 
colaborar com os que estão à fre^^® 
da agremiação do Contorno.

Botafogo promete reforçar o time

No gesto de Pedrinho - o grito - o desespero de um técnico intranquilo

Naça recusa proposta 
para jogar no Amigão

Auto decide 
se contrata 
jogadores

0  Auto Esporte vai 
decidir esta semana, 
após os próximos treina­
mentos com bola, se 
contratará os jogadores 
Çareca e Júnior, que 
desde a última semana 
estão em testes na equi­
pe. Os dois atletas vie­
ram do Atlético de Na­
tal e estão cwradando ao 
treinador Evilásio Fis- 
sory, que hoje mesmo 
deverá dar a sua pala­
vra final sobre a contra­
tação dos jogadores.

Fissory vai intensi­
ficar os treinamentos da 
equipe ̂ hoje, em regime 
de tempo inegral. Pela 
manhã o professor Leo- 
neci orienta treino físi­
co, e d tarde Evilásio 
realiza um mini bate- 
bola, quando observará 
os jogadores Careca e 
Júnior. Amanhã o time 
faz treino recreativo 
com vistas ao jogo de 
quinta-feira, contra o 
Esporte de Patos.

:SALÁRIOS

A  fim de motivar o 
elenco para lutar pela 
classificação ao qua­
drangular decisivo do 
primeiro turno, os diri­
gentes do Auto estão fa  ̂
zendo várias manobras 
para tentar pagar os sa­
lários dos jogadores - 
dois meses atrasados. 
Uma vitória sob o Es­
porte e outra diante do 
Botafogo, domingo, no 
clássico Botauto, classi­
ficará 0 alvi-rubro.

O Campinense ofereceu 1,5 
milhão ao Nacional de Patos, para 
transferir o mando de campo ama­
nhã, para o Estádio Amigão, mas o 
Nacional recusou a proposta rubro- 
negra, observando que a torcida na- 
cionalina proporcionará uma arreca­
dação superÍOT a 1 milhão de cruzeiros 
no Estádio José Cavalcante, O obje­
tivo do Nacional contudo, é obter a 
vitória para garantir a sua vaga no 
quadrangular decisivo.

Os dirigentes do Nacional disse­
ram que não vendiam o mando de 
campo por preço algum, e entendem 
que se o Nacional garantir a sua 
classificação ao quadrangular, as

rendas dos jogos que forem disputa­
dos durante o Torneio, em Patos, se­
rão superior a 1 milhão de cruzeiros, 
pois, 0 objetivo do Nacional é ser um 
dos finalistas do Campeonato.

TREINO
O treinador Zé Lima, está moti­

vado com a sua equipe e acredita 
que tem condições de vencer o Cam­
pinense, embora considerem que se­
rá um jogo difícil, principalmente 
pela boa fase que atravessa o rubro- 
negro, ainda invicto no Campeonato 
Paraibano. Hoje ele orienta um leve 
treino com bola no Estádio José Ca­
valcanti, quando definirá o time 
^aia o jogão de amanhã.

Campinense fez uma boa proposta ao Nacional

Quatro clubes disputam  
duas vagas do qudrangular

A partir desta quarto-feira, o 
Canápeonato Paraibano entrará 
numa fase importantíssima, já que 
após a rodada de amanhã, os clubes 
terão praticamente uma definição 
com relação a classificação ao qua­
drangular decisivo do primeiro tur­
no. Botafogo, Auto Esporte, Nacio­
nal e Esporte de Patos lutam pela 
duas últimas vagas.

O Botafogo, após a derrota so­
frida para o Treze, deverá decidir 
em definitivo, domingo, com o Auto 
Esporte, uma das vagas para o qua-

drangular. O Nacionalde Patos, com 
oito pontos ganhos poderá conquis­
tar uma das vagas, já que ainda fal­
tam dois jogos: amanhã, contra o 
Campinense e domingo, contra o Es­
porte, no clássico patoense.

O Auto Esporte, com seis pon­
tos ganhos, joga com o Esporte de 
Patos nesta quinta-feira, no Almei- 
dão e domingo, contra o Botafogo, 
podendo chegar a dez pontos, tendo 
chances de entrar na vaga que teori­
camente seria dos tricolores. Treze e 
Campinense já estão garantidos no 
quadrangular.

Embora os dirigentes do Botafogo 
nâo tenham fornecido detalhes, o treina­
dor Pedrinho Rodrigues vai viajar ao Rio 
de Janeiro, de onde seguirá para São 
Paulo, a fim de tentar trazer alguns re­
forços para melhorar o time do Botafogo, 
a esta altura, ameaçado de ficar de fwa 
do quadrangular decisivo do primeiro 
turno, face a péssima campanha que 
realiza no Certame Estadual. Cinco jo­
gadores serão contratados.

O presidente Carlos Rangel ficou 
mais uma vez decepcionado com a atua­
ção do Botafogo, embora o Treze não te­
nha jogado bem, mesmo ganhando o jo­
go. Rangel foi o último torcedor a deixar 
as cadeiras cativas do Estádio, talvez, 
temendo alguma represália da torcida, 
face a irritante omissão da diretoria do 
clube, com relação a contratação de re­
forços.

Segundo fontes da diretoria do Bo­
tafogo, membros do Conselho Delibe­
rativo resolveram, após uma reunião 
realizada sábado, ajudar o clube na 
contratação de reforços para tentar le­
vantar 0 primeiro turno. O Botafogo está 
ameaçado, mas ainda tem possibilida­
des de garantir a sua vaga, bastando 
vencer os próximos compromissos, con­
tra o Santa Cruz de Santa Rita, ama­
nhã, e contra o Auto, domingo.

O treinador Pedrinho Rodrigues 
após retomar da sua viagem, vai fazer 
um relatório de entrega a diretoria, ane­
xando uma lista de jogadores que serão 
dispensados. Os atletas juvenis ficarão 
como opção para o banco de reservas, 
mas é provável que Ruy seja mantido no 
time, pois, Pedrinho se agrada do seu fu­
tebol.

Copaf escala os 
árbitros para a 
próxima rodada

A Comissão Paraibana de Arbitra­
gem de Futebol - Copaf - desde a última 
quinta-feira os árbitros que vão apitar os 
jogos deste meio de semana, divulgando 
a relação antecipadamente com a im­
prensa, como tem ocorrido, desde o iní­
cio do Campeonato. Após a criação da 
Copat, 0 nível das arbitragens subiu 
consideravelmente, em função do empe­
nho da dedicação dos juizes.

Para o jogo Treze e Santos, o árbitro 
central sera José Marinho, auxiliado por 
Erinaldo Olinto e Cícero Luiz. Em Pa-
tos, Nacional e Campinense^ o árbitro 
será José Clizaldo, com auxílios de Pau­
lo Santiago e Mário Coutinho.

No Ãlmeidáo, Botafogo e Santa 
Crüz, Jair Pereira será o juiz, auxiliado 

or José Morais e Alberto Espínola. 
ara os jogo Auto Esporte e Esporte de 

Patos, quinta-feira, o juiz será Cláudio 
Pereira, auxiliado por Luiz Barbosa e 
José Laércio.

P°a

Treze motivado 
vai decidir a 
primeira fase

Após vencer o Botafogo por 2 a 0, 
domingo, no Almeidão, o Treze volta 
hoje aos treinamentos com vistas ao jogo 
de amanhã, no Presidente Vargas, con­
tra o Santos. O alvi-negro é líder do 
Campeonato Paraibano com 13 pontos 
ganhos e tem em João Paulo, o artilhei­
ro, com oito gols. Domingo o Galo decide 
com 0 Campinense a primeira fase do 
Certame.

O treinador Alencar não gostou do 
rendimento do time no jogo contra o Bo­
tafogo, mesmo tendo a sua equipe saído 
vitoriosa de campo. Alencar considerou 
que os jogadores estavasm muito lentos 
na armação das jogadas, cedendo espá- 
ços para o adversário, que somente não 
chegou a marcar gol por inabilidade do 
seu sistema ofensivo.

Amanhã, contra o Santos, Alencar 
espera que a equipe melhore de produão, 
princinaimente pela fragilidade técnica 
do adversário. O atacante João Paulo foi 
bastante criticado pela sua lorraa física 
e técnicg.

Um clássico apagado, num futébol 
pobre e sem nenhuma inspiraçãol
o  leitor há de estranhar poi 

certo, mas não encontramos mais 
adjetivos para falar sobre a crise 
pela qual atravessa o Botafogo, 
sobretudo após a derrota para o 
Treze, quando o treinador Pedri­
nho Rodrigues foi forçado a esca­
lar seis jogadores de meio-campo. 
Mas aí, vem a repulsa: E na Se­
leção, Telê não escala cinco meio- 
c^pistas?\O ra, mas que compa­
ração esdrúxula, levando em con­
sideração 0 ponto de vista técnico 
dos jogadores.

Não. Os trezeanos podem 
não aceitar, mas não ví o Treze 
jogar praticamente nada para ob­
ter uma vitória - já esperada, é 
bom lembrar - mesmo conscien­
temente, sabendo da fragilidade 
do Botafogo. O Treze simples­
mente esperou o Botafogo jogar

(este, não sabia) e partiu para as 
jogadas quase sem pretensão, 
como ficou provado nos dois lan­
ces que resultaram nos gols da vi­
tória trezeana.

No primeiro lance, Ronaldo 
Alves e Deca ficaram esperando 
um pelo outro, quândo a bola 
sobrou limpa para Hélio, este, 
por sua vez, tinha a obrigação 
moral de marcar e nâo fez outra 
coisa: limpou o lance e bateu de 
leve, deslocando o confuso goleiro 
Carlos Coelho. No segundo gol, a 
pretexto da descontrolada busca 
do Botafogo pelo gol de empate, 
o lateral Olímpio tentou um cru­
zamento e a bola, não sei porqüe, 
traiu o desafortunado Cíoelho bo- 
tafoguense, selando o placar.

Esses juvenis que entraram 
no time, todos teriam lugar num

Tarcísio Néves
razoável banco de reservas. Ao 
lado de um volante do quilate de 
Nicássio e de um ponta-de-lança 
da categoria de Magno, Ruy seria 
um jogador que certamente daria 
grandes alegrias ao Botafogo. 
Não foi a ^ande atração do jogo, 
mas foi 0 melhor jogador em cam­
po (na minha opinião claro). Do 
ponto de vista tático, armou de­
fendeu e ainda arriscou alguns 
chutes. Não é a solução para um 
time fraquejado. Mas é uma es­
perança, caso g confusa diretoria 
resolva investir em contratações.

O Treze, contando com 
Drailton, sem nenhuma condição 
física parece mesmo uni tonel 
embolando em campo (muito 
gordo), apareceu mais pi>ia pa­
lhaça do goleiro Hélio Shoçi,̂  que 
não perde a pose, tentai,jJq um

cartão amarelo desnecessário - 
não pela açqo de José Araújo, que 
fez uma excelente arbitragem - 
mas pela circunstância do lance, 
num jogo que quase nada repre­
sentava para o alvi-nep . a esta al­
tura já classificado. Não se 
deve esquecer também o cai-cai 
de alguns jogadores, numa atitu­
de bestial. Imaginem se fosse 
uma decisão...

Para não esquecer, a imbeci­
lidade dos dirigentes das duas 
agremiações que optaram por um 
horário incompatível para o iní­
cio do jogo, na ânsia de economi­
zar menos de 20 mil cruzeireos de 
energia. Fosse um jogo com um 
desses times pequenos, tudo 
bem. A torcida provou que se ti­
vesse atração estadia disposta a 
ir ao Estádio, e isso ficou eviden­
ciado na arrecadação. Vale 
lembrar a insistente incapacida­
de de Juracy Pedro Gomes, que 
aceita tudo quanto é idéia louca 
dos clubes.

Foi realmente um clássico 
apagado!



Universidade 
dá bolsas de 
doutorado

Desde ontem e até o 
dia 2 de julho próximo, es­
tarão abertas as inscrições 
para Bolsas no Exterior, 
oferecidas pela Coordena­
ção do Aperfeiçoamento de 
Nível Superior (Capes), na 
UFPb.

Poderão inscrever-se, 
prioritariamente, todos os 
docentes da UFPb que de­
sejem cursar o Doutòtãdo 
em Universidades estran­
geiras. A inscrição não é 
vedada a_ outras pessoas 
interessadas que se sintam 
aptas a concorrer a uma 
dessas bolsas. As restrições 
feitas a todos os candida­
tos é a seguinte: a Capes 
não concederá bolsas para 
cur.sos de Mestrado e/ou 
Doutorado quando houver 
similar no Brasil.

Os formulários estarão 
á disposição dos interessa­
dos na Coordenação Geral 
de Capacitação Docente 2? 

’ andar da Reitoria no horá- 
I rio normal de expediente,
I com as secretárias Heloísa 
Rangel e Cristina Ribeiro.

Para os interessados 
dos campi dp interior, os 

• formulários poderão ser pro­
curados com Silvio Carnei­
ro da Cunha, na Setorial 
de Pós-Graduação Cam­
pus II (Campina Grande). 
As inscrições, no entanto, 
só poderão ser feitas na 
C(K)rdenaçào Geral de Ca- 
|)acitação Docente em 

‘ João Pessoa.
Como o prazo de re­

messa dos formulários à 
' ('APES é 2 de julho, o 
C(K)rdenador Geral de Ca­
pacitação Docente, Prof. 
Vilson Brunei Meller reco­
menda que não se deixe 
para entregar a documen­
tação nos últimos dias.

Política de 
Educação é 
curso no DCS

"Política Educacional e Re­
forma Universitária” é o tema do 
curso de extensão que o Departa­
mento de Ciências Sociais da 
1'niversidade Federal da Paraíba 
estará promovendo no período de 
7 a 21 de junho. As inscrições para 
o curso abrem hoje, devendo os 
interessados ,se dirigirem ao De­
partamento de Ciências Sociais, 
bloco 7.

O curso será desenvolvido no 
turno noturno, com início às 
19h,'t0. sendo as conferências rea­
lizadas no auditório da Secretaria 
de Educação e Cultura, na aveni­
da (ietúlio Vargas, antiga FAFI. 
A importância desse curso é ofe­
recer aos estudantes informações 
sobre diversas questões da Uni­
versidade e sobre a Reestrutura­
ção Universitária, que é uma pre- 
ten.são do Ministério da Educa­
ção e Cultura.

Do programa consta as se­
guintes conferências; proferidas 
ix>r professores dos Centros de 
('iências Humanas e Educação: 
"Universidade e Sociedade”, pelo 
professor José Arlindo Soares, do 
Departamento de Ciências So­
ciais da UFPb; “Política Social 
do Estado Brasileiro”, por Vicen­
te Palheiros, do Departamento de 
Serviço Social e “Política Ekiuca- 
cionaí”. por Wogeciech Kulesva.

Aldino Gaudêncio abriu a Semana de Meio Ambiente

Produtividade Rural já  
inscreve os candidatos

Já está lançado em todo o Es­
tado da Paraíba o concurso Prêmio 
Produtividade Rural, promovido a 
nível de Estado pela Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento com 
0 apoio da Emater e Incra. Todo o 
material de divulgação já  se 
encontra, nas Prefeituras Munici­
pais de todo o Estado e nas unida­
des operativas da Emater.

A informação é do coordena­
dor estadual daquele concurso, sr. 
Josias Manoel de Sousa, acrescen­
tando que até o dia 16 de julho se­
rão selecionados os quatrò produ­
tores rurais por cada município 
que mais se destacaram nas suas 
atividades agro-pecuárias i no ano 
agrícola 81/82. O objetivo desse 
concurso, explicou Josias, é esti­
mular o uso racional e intensivo da 
terra com finalidade econômico- 
social.

Do concurso poderão partici­
par todos os produtores rurais que 
estejam explorando imóveis cadas­
trados no INCRA. Os Prêmios se­
rão concedidos nos seguintes ní­
veis: municipal, regional, estadual 
e nacional. Entre os quatro produ­
tores rurais escolhidos, no mínimo

dois deles devem estar explorando 
imóvel com área inferior a três 
Módulos Fiscais.

Em cada nível, os produtores 
selecionados receberão os seguintes 
prémios: Municipal, devolução, 
até o limite de Cr$ 80 mil, dos tri­
butos administrados pelo Incra 
(Imposto sobre a Propriedade Ter­
ritorial Rural, Taxa de Cadastro e 
Contribuição ao Incra) no exercício 
de 1981, através de cheque nomi­
nal, instranferivel, pagável somen­
te através de depósito em conta- 
corrente bancária; diploma de 
Produtor-Modelo; medalha come­
morativa do “Prêmio Produtivida­
de Rural” e direito de participar da 
seleção a nível regional.

A nível regional, os prêmios 
sao: um cheque-prêmio no valor do 
ITR calculado, sem considerar os 
estímulos fiscais, até o limite de 
Çr$ 160 mil e direito de participar 
da seleção a nível estadual. A nível 
estadual, os produtores seleciona­
dos participarão da programação 
de viagem do Ministro da Agri­
cultura para visita aos principais 
centros de pesquisa do Governo e 
ás fazendas consideràdas Modelos.

Estão encerrados os tra­
balhos de recuperação 
do Palácio da Reden­
ção, iniciados há dois 
anos, na administração 
do professor Tarcísio 
Burity. Ontem, à tarde, 
a primeira dama Maria 
de Lourdes Bezerra Ca­
valcante e dona Glauce 
Burity descerraram pla­
ca comemorativa do 
evento, com presença 
do governador Clóvis 
Bezerra. A restauração 
do Palácio manteve as 
verdadeiras linhas ar­
quitetônicas de sua 
construção, sem ne­
nhum prejuízo para o 
patrimônio histórico da 
Paraíba, como frisou o 
Chefe do Executivo es­
tadual.

e Comunicação da UFPb. 
Os debatedores serão 
Francisco Pereira, Eleono- 
ra de Oliveira, Sérgio de 
Castro Pinto, Joselita Ro­
drigues e Lauro Nascimen­
to.

O livro, que discute os 
conceitos de amor na his­
tória da civilização ociden­
tal, foi lançado o mês pas­
sado em João Pessoa e Re­
cife. No Rio de Janeiro e 
em São Paulo, o autor pre­
tende distribuir após a 
Copa do Mundo.

Durante o painel, A 
Aventura do Amor Atonal 
terá a sua representação 
para o debate atual sobre o 
amor e o sexo analisado 
sob a perspectiva da filoso­
fia, literatura, machismo e 
feminismo, sociologia e 
minorias.

Congresso de 
Mulheres será 
em janeiro

o  I Congresso Estadual de 
Mulheres será realizado no dia 31 
de janeiro de 1983. Esta foi a deci­
são tomada no último domingo, 
em Campina Grande, durante 
reunião da Comissão Pró- 
Federação, clubes de mães e re­
presentantes de algumas entida-' 
des de Campina Grande, João 
Pessoa e outros municípios. A Co­
missão Pró-Federação foi tirada 
no I Encontro da Mulher Parai­
bana, realizado em abril deste 
ano, e está encarregada de organi­
zar as mulheres a nível de Estado 
para formar, posteriormente, a 
Federação Paraibana da Mulher.

Também ficou definido, na 
oportunidade, que a Paraíba par- 
ticpará no dia 18 de julho próxi­
mo da reunião, a nível nacional, 
de todas as comissões Pró- 
Federações e entidades estaduais, 
que terá a finalidade de formar a 
Comissão Pró-Federação das Mu­
lheres do Brasil e ratificar a pro­
posta da última reunião realizada 
em São Paulo, em abril, de reali­
zar 0 Congresso Nacional das 
Mulheres em março do próximo 
ano.

Naquela reunião de São Pau­
lo, fez-se uma avaliação do movi­
mento das mulheres, concluindo- 
se que este está crescente, a nível 
nacional, ficando ainda definida 
a necessidade da reconstrução da 
Federação Nacional das Mulhe­
res Brasileiras. O Congresso para 
tentar essa reconstrução será rea­
lizado nos dias 5 e 6 de março de 
1983. A reunião de São Paulo esti­
veram presentes as Comissões 
Pró-Federação da Paraíba, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul e as Federa­
ções de Mulheres de São Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais.

Em setembro, conforme ainda 
deliberação da reunião de domin­
go, na Câmara de Vereadores de 
Campina Grande, serão realiza­
das duas passeatas de mulheres, 
sendo uma em João Pessoa e ou­
tra em Campina Grande. Na Ca­
pital, a “Caminhada para a Demo­
cracia” , como será chamada a 
passeata, será realizada no dia U 
de setembro e, em Campina 
Grande, essa mesma Caminhada 
será realizada no dia seguinte, 2 
de setembro.

tenção de reacionar algumas indús­
trias. As três empresas, localizadas 
em Campina Grande, Pombal e 
João Pessoa, respectivamente, fo-

pliar o parque industrial da Paraí­
ba e, ao mesmo tempo, resolver um 
grande problema dos nossos dias, 
que é o desemprego no setor.

Associação do Curimataú 
escolhe diretoria hoje

0  governador Clóvis Bezerra 
estará hoje á tarde na cidade de 
Cuité, para participar da primeira 
reunião da Associação dos Municí­
pios do Curimataú Paraibano, 
onde serão votados o estatuto da- 
entidade e a sua primeira diretoria, 
que também será empossada nessa 
reunião. Além do governador, par­
ticiparão do evento os secretários 
do Planejamento, Geraldo Medei­
ros; da Agricultura, Marcos Bara- 
cuhy e das Finanças, Milton Ve- 
nâncio. -

Segundo informações da as- 
sessoria de imprensa da Secretaria 
do Planejamento, o estatuto da 
Amcup foi elaborado pela assesso- 
ria jurídica da Coordenadoria de 
Desenvolvimento Local da Seplan- 
Codel, para ser votado e aprovado 
nessa primeira reunião.

No total, são 14 municípios 
membros dessa associação, que é a 
terceira criada no Estado, tendo 
sido as primeiras as Associações 
dos Municípios do Vale do Piancó 
e o Cariri Paraibano, que têm fun­
ção de integrar os municípios de 
determinadas áreas do Estado.

Segundo a assessoria de im­
prensa da Seplan, essas entidades 
têm ainda os objetivos de fazer 
com que sejam definidos os proble­
mas regionais, através da u n j^  
dos prefeitos de vários municípi | . 
que terão condições de solucionar 
as questões problemáticas referen­
tes as cidades membros das asso­
ciações. O associativismo munici­
pal recebe apoio financeiro da 
Sarem-Secretaria de Articulação 
dos Estados e Municípios, órgão da 
Secretaria do Planejamento da 
Presidência da República.

O reitor Berilo Borba participou da homenagem a Clóvis

Médicos fazem homenagem  
ao governador do Estado

0  governador Clóvis Bezerra, 
neste final de semana, foi homena­
geado pelos médicos que participa­
ram da Terceira Jornada de Clíni­
ca Médica, realizada no Hotel 
Tambaú, com um jantar de confra­
ternização oferecido pela Associa­
ção Médica da Paraíba, no Ba- 
dionaldo, na praia do Poço.

Durante o jantar, Clóvis Be­
zerra agradeceu a homenagem e foi 
parabenizado pela sua atual ativi­
dade na condição de chefe do Exe­
cutivo Estadual. Na ocasião, a 
classe médica reconheceu o apoio 
oferecido pelo Governo do Estado 
para a realização do evento. A feu- 
nião contou com a participaçéfo de 
médicos de todas as regiõeî  (Jo 
país.

Além do chefe do Gabinete 
Militar, Coronel Benedito Júnior e 
de^outros assessores que acompa­
nharam o govérnador Clóvis Bezer­
ra, estiveram presentes o reitor Be­
rilo Borba, da UFPb; o Diretor do 
Centro de Ciências da Saúde, 
Adhaylson da Costa, médico Antô­
nio Dias e Eugênio de Carvalho, 
dentre outras autoridades.

Durante a jornada, os médicos 
Heonir Rocha - vice-reitor da Uni­
versidade Federal da Bahia, e 
Virgílio Gonçalves Pereira, da 
USP, falaram sobre “Fisiologia e 
Patologia do Choque Séptico” e 
“Avanço no Tratamento do Enfar­
to do Miocárdio”. Com o governa­
dor, os médicos tiveram a oportu- f  
nidade de debaterem diversos as­
suntos ligados ao ramo da saúde.


